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Intereses contrapuestos! Se constituye ei Consejo' 
Superior Ferroviario 

o—— 

Ei proyecto dd.señor Gil Clemeate 
servirá de poiiencia 

España se r e t i r a de la 
GjJiferencia de Roma 

Aunque es de sobra sabido 
que E L DEBATE na responde 
de las afirmaciones que se 
consignan eti (vrtíeíalos de co-
laboraown, nd nos 'parche tn-
neceearict advertirlo al frente 
del que p-ubliaamos hoy del 
señor Olascoaga. 

El am-rito de los Tratados 
éomercialea es tan complejo, 
por la diversidad de intereses 
que abarca, que no se presta 
a Jámles enjuiciamientos. 
Nosotros recogeremos en nues

tras columnas las opiniones 
contrapuestas de los diferen
tes sectores de la vida econó-
truca nacional, con el propó
sito de que vaya formándose 
la opinión pública en torno a 
problema tan importante. 

CoBQjprendemos l a p e r p l e j i d a d del Di-
l"ecíorio a n t e l a s pe t i c iones y exposicio
nes tan c o n t r a d i c t o r i a s e n e s é le d i r i 
gen p o r l a s e n t i d a d e s e c o n ó m i c a s en, r e . 
l a d ó n c o n los Tratadtaá de oomeroio . Le 
faltaai los d a t o s f u n d a m e n t a l e s y p i e c i 
sos, T Q c c ^ d o s d e f uen t e s a u t o r í z a l a s v 
iror o r g a n i s m o s : oficiales, p a r a p r o c e d e r 
cotí p4€aio c o n o c i m i e n t o de ca,usa. Lo 
confiesa con noBle f r a n q u e z a en u n a 
nota of ic iosa r ec i én p u b l i c a d a . 

« d ^ u a l m e n t s e s t i m a d o s y d i g n o s d e 
oonsidieración p a r a el Dinectorio-—dice l a 
no ta—todos l o s i n t e r e s e s l a c i o n a l e s , h a 
bría, t omado u n a dec i s ión de t e n e r co
noc imiento exac to d e l a c i f ra p o r q u e 
se r e p r e s e n t a n és tos .» 

Y cajrece de t a l c o n o c i m i e n t o , p o r q u e 
entre l o s m ú l t i p l e s ó r g a n o s a d m i n i s t r a 
tivos del E s t a d o e n c a r g a d o s de es tad í s 
t icas c o m e r c i a l e s y f unc iones i n f o r m a 
tivas, n o h a b í a u n o q u e s i g u i e r a a s i d u a 
mente y a l d í a el e s t u d i o g r á f i c o de 
n u e s t r a s c o r r i e n t e s de i m p o r t a c i o n e s y 
expor tac iones con s u s d e r i v a c i o n e s so
bre l a s p r o d u c c i o n e s y v a l o r e s p e r t e n e 
cientes a n u e s t r a e c o n o m í a . 

P a r a s u b s a n a r e s t a def ic iencia , el Di
rectorio c r e a y o r g a n i z a u n Cen t ro es
pecial, en el q u e « h a n d e i n t e g r a r s e to
dos los e l e m e n t o s do e s t a d í s t i c a y ase -
so ramien to p r ec i sos p a r a l a confección 
de nuevos a r a n c e l e s y p r e p a r a c i ó n ie 
t r a t a d o s c o m e r c i a l e s » . 

Sin d u d a , e s e . C e n t r o es n e c e s a r i o , pe
ro e n t e n d e m o s qu© d e b í a ser a d s c r i t o a 
un m i n i s t e r i o , de l a E c o n o m í a n a c i o n a l , 
cons t i tu ido , s e g ú n l o s f u n d a m e n t o s / 
objetos qjue ind icá ibamos en u n prece
dente a r t í c u l o . 

I g u a l e s o p a r e c i d a s c o n t r a d i c c i o n e s a 
las que se m a n i f i e s t a n sobre los a r a n c e 
les y los t r a t a d o s de comercio ' exist^en 
sobre i n f i n i d a d de cues t i ones d e o r d e n 
económico n a c i o n a l ( in t roducc ión de t i i 
gos e x t r a n j e r o s p a r a r e e x p o r t a r l o s co
mo h a r i n a ; e x p o r t a c i ó n d e acei te , len
tejas y o t r a s s u b s t a n c i a s a l i m e n t i c i a s ; 
tar i fas f e r rov ia i ?as , t a s a s , s u b v e n c i o n e s 
o p r i m a s a d e t e r m i n a d a s producj ; iones 1 
i n d u s t r i a s ; c a r g a s t r i b u t a r i a s , ' e t cé te ra , 
etcétera) . Pu,£de dec i r se "que en t o d o s ' o s 
problemas económicos q u e se p r e s e n t a n 
a la dec i s ión del Gob ie rno p u g n a n los 
dist intos c í rcu los de i n t e r e se s , p a r a que 
prevalezcan s u s respec t ivos p u n t o s de 
vista y pe t i c iones . 

La misióij. del Gobie rno e n esta, con
tienda, a s í como en l a esfera de s u li
bre in ic ia t iva , no es c i e r t a m e n t e fácil. 
Se refiere a i n t e r e s e s c u a n t i o s o s , q u e se 
presentan e n u n a t r a m a c o m p l i c a d a , y 
que m u c h a s veces n o se p u e d e n a r m o n i 
zar, por lo c u a l los de u n a u o t r a sec
ción t i enen q u e s e r sac r i f i cados en a r a s 
del m a y o r b ien n a c i o n a l . 

Y claro es q u e l a ex i s t enc ia de u n 
ministerio o cen t ro a d m i n i s t r a t i v o su
perior, ded i cado a l e s tud io y 
de esas cues t iones y 
una g e r e n c i a de l a e c o n s m í a p ú b l i c a 
del ¡país, n o i m p l i c a p o r sí so la u n a m o 
dificación substa ,ñcia l d e t a l e s cuest io
nes y de los p r o b l e m a s m c e s a n t e m e n t e 
renovados en l a v i d a e c o n ó m i c a mode r 
na, ril obv ia l a s d i f i cu l t ades e n c a r n a 
das en l a e n t r a ñ a de l a s c o s a s ; y e s 
más, cues t iones y p r o b l e m a s del suso
dicho o rden s e g u i r í a n s i endo , dtespiMS 
de creado a q u e l m i n i s t e r i o o cen t ro , t a n 
intr incados como a h o r a ; y a l g u n o s , 
igualmente i n s o l u b l e s ; pe ro , t a m b i é n 
es evidente, a n u e s t r o ver, que u n de
par tamento m i n i s t e r i a l , d i r ig ido por u n o 
de los técnicos que t i enen a c r e d i t a d a su j £ ! C o n O r e S O ÚQ E d U C a C i Ó n 
competencia en el ¡profesorado y e n ios ^ w 

E l CouBejo Superior Fenoviamo celebró 
ayeo- sesión para ooostituxrse con la totali
dad de sns vocsáee después, de la prepara
toria que «alebró bac© días antes del nom
bramiento de los suplentes. 

Ocupo la presidencia el gi»eral Vives, 
quiea dijo qu© temía mterós en presidir ei 
acto por oonsiderai qoe , a {"arbir de ese mo
mento, comenzaba a correí el plazo de un 
mes mascado píira emitir dictamen en el 
real decreto de crearaón del Consajo, plazo 
que el I>ireotorio e^>eraba que bastase al 
nuevo organismo. 

Después da saludar a los presentes, cedió 
Ift pojesideiicia al señor MaemmbaEreníi, vi
cepresidente, qn© tambií^n usó d© la pala
bra. 

Hizo una r e s ^ a histórica de la legisla
ción tsrroviana, deteniéndose, en las leyes 
d« 3844-55-6&'77, y ley de Fenocan-iles, se
cúndanos y estratégicas, a«í como de los 
proyeqios de los señores Cambó, Cierva, Ber-
gamía y Mauía. Detalló especialmeíate la 
ley del 44, que marca la pauta para puntos 
tan esenciales como el rescate. 

Ks-biidió las causas del conflicto ferrovia
rio, que alcanzó, con motivo de la gueria 
europea, a todos los patees, y analizó la íor 
ma cómo io han resuelto países como Ale-
manía, Francia e I t aha , que tenían depre
ciada su moneda, por lo que no pueden sei-
^ir de norma para España. Pin cambio, Sui-
7a, que (onsen-vó su moneda en buena £i 
tuación,, puede servir de guia. Allí se ele-
barcal las tarifas en un 100 por 100 las de 
viajeros y en un 180 por 100 las de mer
cancías. 

Trata también . del régimen ferroviario en 
los Estados Unidos e Inglaterra, régimen a 
perpetuidad bajo la vigilancia de un Comité 
ds tarifas. 

Es t ima q,ue debe considerarse como po
nencia el projeoto de legimen ferroviario 
redactado por el s&ñor Gil Citemente, con 
las modificaciones introducidas en el por el 
general Majandia 

E l señor Boii. propuso que se nombraia 
una Ponencia, pero no piosperó, por esti
marse que Jebe ser la Pomenfia todo el 
Consejo, para no dilatar la solución. 

fjos señores Boix y Esconaza dijeron que 
las pequeñas CompaSíap, que son más de 
setenta, habían informado únicamente les-
peoto a las tarifas, pero no en concreto, <«>-
bre el proyecto, y pidieron un plazo de ocho 
días para consultar a sus iepre«!entados 

E r igual sentido -,e expresó el señor Sela 
re^p^ o a los minero*» 

Ann^ini ss opuío ©1 señor Maljesan?, por 
considerar que loí, nombrados por los ueua-
nos V por las Comt'añíai debían e^tar en
terados del pioblema, |x>'' lo menos eu lo 
que afecta a su ínteres, se acordó el pla^o 
T, se citó íí nue-sa reunión para ei lune-, 
próximo, a TJesar de ser Cainaval, señalan 
do<̂ 8 como orden 4e\ áía las tre»? primeras 
bases. 

No acepta el proyecto presentado por la 
Sociedad de las Naelones 

BOaiA, 25—.El marques de Magaz, deV 
gado español en la coníerenoia de Limtaciói 
de ajmamentos ' 'navales , ha hecho ciaiocei 
oÉoiahnente esta tarde que España se ret. 
raba de esta Conferencia. 

E l marques de Maga/ , quo, aunqae lir 
esistido a l a , precedentes sablones, so faabit, 
Bbstemdo de participar en las Aotaciones, hs 
explicado su decisión declarando que Espa 
fia no está obligada a aceptar el pioy^ct„ 
de limitación de armamentos na-^ales, por 
que, si forma parte de la bociedad d-- la' 
Naciones, no iuó llamada a pait icipar en la 
el9.boración de los prmeipioa piesen'ados 
cuando la conferencia de '^Váshing'-on. 

Se sabe ademas que vanas de las r ÍK lo 
nos representadas en la (Janferencia .utujl 
de I toma se oponen a la fórmula -(o la 
ciedad de la& Naciones, que pievé el njsi w 
niniiento del toaielaje de guerra, como > 
máximum auton7ado 

ROMA, 2 5 . - I . d Ccnie'euí.u, l e u n J a t 
Roma paia la limitación de los a r m a i i - n . 
navales ha l e immado s IG t iabajo, c i i t -pu . 
I n iCoinrie especial ha ido nombrado i ^ i i 
que prepare m m í u m e paia el < ons.-'jo ih 
Id, Sociedad 'e las Nn lone^. Ijsle ( c,nit''> 
esta, compuesto de de!°gados ao los }̂% ses 
Bajis , pof los palias df ia i^ii-opa del iN i 

Cavalcanti, absuelto 
o-

Tuero y Siryent condenados a un año de 
reclusión y Lsoanal, a seis meses 

La sentencia recaída en la causa seguida 
por ol «pisodio del convoy a Tizza, absuel
ve al general Cavaleanti, condena al coro
nel Lacanal a seis meses de reclusión mili
tar, y a un año de la misma pena al gene
ral Tuero y, a t coronel Sirvent. 

Es ta condena no implica ,para ios proce
sados la péidide de la oarrera. 

« w * 

El .niarqUés de Estella llegó a las seis a 
su despacho de la Presidencia. Refiriéndose 
a la sentenoia del Consejo Supremo de Gue
rra y Marina, dijo a los periodistas: 

—Ee doloroso que tres jefes de buena vo
luntad se equivocasen y liayan sido conde-

so iuc ión i nadoM por el Consejo Supremo; , pero las sen-
a f u n c i o n a r c o m o : tencia de éste lian de ser acatadas. 

E n este momento el coronel Lacanal pasó 
junto al gi'upo que íonnában el presidente y 
los perlodistaiS jiara entrar en uno de los 
despachos de la Presidencia. 

El proyecto del Instituto de 
Crédito Agrícola entregado 
U n a comisión de la Jur i ta dei Crédito 

Agrícolav pi'esittid;a por el iduqne día Bailen, 
visi tó ayer a l marqués de Estella, y l e hiüo 
en t rega del proyecto pana Ja creación del 
I n s t i t u t o del Crédito Ag-,rícola. 

servicios del E s t a d o , o r g a n i z a r a y cen 
traUzara los t r a b a j o s y func iones q u e a l 
Poder públ ico compe ten en o r d e n a l a 
economía n a c i o n a l , , fa ,c i l i tar ía l a deli-
ca.dti, mis ión de los g o b e r n a n t e s , r o d e á n 
dola de m a y o r e s g a r a n t í a s y p robab i l i 
dades de ac i e r to . 

El l i s t a d o t iene que c o n s t r u i r u n sis
tema de s u p o l í t i c a e c o n ó m i c a soibre l a 
base de que el i n t e r é s n a c i o n a l es pr i 
mordial y suiperior a fodos los i n t e r e s e s 
pa r t i cu la r i s t a s . P e r o ¿ c ó m o d e t e r m i n a r 
lo en u n a def in ic ión y en u n a e s t ruc tu 
ración 8, justadas a l a s r e a l d a d e s t a n 
mudables de l a v i d a e c o n ó m i c a de l p a í s ? 

Cabe decir—y lo a f i n n a m o s p o r n u e s 
tra pa r t e—que los i n t e r e s e s p r e d o m i n a n 
tes en la e c o n o m í a e s p a ñ o l a son los de 
su a g r i c u l t u r a n a c i o n a l . Se c i í r a l a p ro 
ducción a g r a r i a d e E s p a ñ a en 9.201 m i 
Uones de pese t a s , m i e n t r a s que n u e s t r a ! 
producción m i n e r a e s t á e v a l u a d a en I 
1.070 m i h o n e s y l a i n d u s t r i a l en 6.500 
millones de pese t a s . Y es pos ib le t o d a 
vía, con m e d i d a s o p o r t u n a s que re ten
gan !a p o b l a c i ó n q u e e m i g r a , y con m e 
joras e n el suelo , en los cul t ivos y en 
los e l emen tos accesor ios , d a r i n c r e m e n -
tofl cons iderab les a n u e s t r a p r o d u c c i ó n 
agrícola. S in e m b a r g o , s e r í a ' ¡ i rematuro 
deducir do .ahí q u e en l a po l í t i ca de co
mercio ex te r io r m e r e c e n sor a n t e p u e s 
tos, como p r e t e n d e n los a g r i c u l t o r e s , los ! 
intereses a g r a r i o s a los i n d u s t r i a l e s Del 
desarrollo y p r o s p e r i d a d de estos úl t i 
mos, den t ro de l a nac ión , d e p e n d e n ''os 
beneficios de la a g r i c u l t u r a n a c i o n a l , 
bas tan te m á s que de l a s v e n t a j a s even
tuales conced idas , con o n e r o s a s compen-

iConíinúa al final de la 2.'' columna.) 

Católica 
Una reuiíión presidida por el P r imado 

TOLEDO, 25..—En e l palacio arzobispal 
se ce lebró l a reun ión convocada por el 
Cardenal P r i m a d o p a r a t r a t a r de la in
tervención que Toledo y su diócesis han de 
t ene r en los actos del futUTo Congreso Na
cional de Educación Cfttólica. 

Asistieron numerosa.-s representac iones de 
ios centros y ent idades que en Toledo .se 
consagran a l a enseñanza p a r t i c u i a r cató
lica y o t ras numerosas persónaíiidlades. 

s ac iones , po r el e x t r a n j e r o a a l g u n o s 
dic n u e s t r o s a r t í c u l o s a g r a r i o s expor t a 
b les . ' 

N u e s t r a expo r t ac ión a g r í c o l a r e p r e s e n 
tó u n v a l o r de 39-i mi l lones de pe se t a s 
en 19,30; dé 733 m i l l o n e s en 1921; de 657 
mi l l ones en 1922. Q u e r e m o s a d m i t i r a u e 
p o r los t r a t a d o s de comerc io ú l t i m a m e n 
te ccleibrados h a y a s u b i d o d i c h a cxiior-
tac ión- en 1923. F a l t a r í a a v e r i g u a r en 
qué c u a n t í a , ¡por efecto de esos t r a t a 
dos q u e h a n p e r j u d i c a d o ,a n u e s t r a p ro 
d u c c i ó n i n d u s t r i a l , se h a r e s t r i n g i d o el 
c o n s u m o n a c i o n a l d e los f j 'oductos ag r í 
co las . 

Y desdo luego, en l a m a g n i t u d de ' a 
produicción a g r a r i a , e s p a ñ o l a , r e s u l t a po
co e l evado el p o r c e n t a j e a s i g n a d o a l a s 
e x p o r t a c i o n e s de este g é n e r o . 

i C u á n t a s veces n o se d a r á el caso de 
que p o r f a l t a d e e s t u d i o s y de c o m p r e n 
s ión, o p o r a l c a n z a r u n a g a n a n c i a del 
m o m e n t o , so d a ñ a a los m i s m o s in te re 
ses q u e se q u i e r e p r o t e g e r ! 

Bam6si D E OLASCOAGá, 
Bi lbao , febre ro , 1924. 

de representante d t l B'aMl, 1<. 
Estados sudamer ieoro , ; de un lepiesentan 
te Je r«j,,an 1 por e^-ts p i u v por las p^qiip 
ñas potencias niedit.(-ri nipps, ^ do chlefT»-
düs de Prancid, Italia. \ Estados ( nido-,, 
ñnnantes de 1% Confctenfis, de AVá luí gti>n 

El acueido, que deber.! haceise por diiai-.i 
midad de los miembros de este Comilt , T 
la en seguida transmitido al Consejo d» ia 
Sociedad de las Nacioaes, para '•er mas tst 
do soiretido a lo deosiAn de la Confeiencia 
plenaria. 

¿Se ha sublevado Troisky? 
Se dice qne h a dado nn plazo de eua-
reista y ocho horr.s al Golbíerno para 

que abjuidoiie el Poder 

MOSCL, 25 —En un documento que 
Trotsky ha duigido al Comité central del 
partido comunista adviei^te que fai en el t^ i -
inmo de cuarenta 3 ocho horas no cesan Is,-, 
persecusiones contia los jefes del Ejercito 
lojo, él, Troísky, sei \ e r j , obkgado a laar-
chaí sobie Moscú al frente de sus 1 ropas. 

El Gobierno no ha contj^otado al jefe su
blevado, y se prepaia para el caso de quo in
ten te Lumphr la amena ' a 

» * * 
H D L S I N G F O R S , 2^—Noticias muy dig

nos t 'e cred'ío llc^íidaí a é s t i d e<-u qu-j 
Tiotsk'v, a If» cabe/a de la ca^-i totalidad del 
Bj¿icito rojo, se ha siible\ado contia el Co-
m' te ejecutivo sovietista. A esto habna lic
uado la divainenti i entií» el c o m n s n o de ¡a 
Defensa v los «vsej^s leninistas) , dirigidos 
por Zmo"new'. Después del incidrnle gravo 
que enemistó a los do"? prohombres bolcha-
Mques la n p t u r a pareció j a ineMtable, > 
los informes que aquí se tienen es que Trots
ky, onya máxima influencia en el Ejército 
nadie pueda combatir, ha declarado la gue
rra al Comité ejecutivo, conminándole para 
que abandone el Poder en un plazo niuy 
corto. Simultáneamente Trotskl ha dado la 
orden de movilización y dirigido nn mani
fiesto contra los que llaman «viejos buróoi'a-
tas», traidores ds la revolución. 

El cuartal general de Trotskv estaría en 
Vitebsk. 

Posta! militar 
¿Qué han locado? ¿f.lamada'' Y hombres 

fí su mayor parte de cabellos blancos corren 
presurosos, como cuando eran mozos imber
bes, oomo cuando eran cadetes, no ya para 
iormar en la explanada del toledano Alcázar, 
ino para pasar revista de pr-esente en las 

ja die^rmulas huestes de la fenecida Acade-
nta General Corren tras de una sombra; 
•orren tras del pasado, tras de una juventud 
lue se filé y no volverá... Corren para oir 
reces amigas que somtTxm en sus oídos hace 
vaso \ciiarenta años\ para recordar aven
aras •juievües, parí iei,uc-'fa¡ a Carrero, al 

pobre mes rico que ha txtstido en el mim-
lu (mas pobre que Diogenes y riuis rico que ] 
''I porgue nadie le qmtaba el Sol) y para i 
'csucttar cotí ese pobre el recuerdo de mu-
chas noclies toledanas. 

(,Te acuerJat, de aquella noc¡<e que nos es'-
aiJamos de la icademia y t í teniente de 
ujilantta nut haltó al paso en Zocodover'í... 
Qué ricas eran las miaas de la Academial... 
1 la toitiüal. . ¿y las ro-scas que nos po

na en clase aquella fteía de. ? \MiTalo\... 
, l>íí!. . \Pobrc\ \Que neio estal ¡Pties haz-
I (nenia qi e t s un es-ptjo' 1 piensa si 
0)1 los ditntes posttsos que ahora, llevas te 

cubrían ujual las miqos ij las tortilÁas aca-
I muas . ¡Todo esta en uno' ,\\ Fiüano'í... 
^Yiuiiü^ . ¿Y /'llano' Tampoco vive. 
\Cu íi'()<! faltan a la Zísía' ; L s que aunque 
II rnipt nmiot tn sel (huu^, somos viejos; 
("//-•Oi! pa ttdo í,<t' 

Cal la lija f¡¡a en Lcn copa de cham
paría lili a^umro que ¡lu J ¡a • Acade/mia 
(w ntO da la sensiutun de ¡laherse convertido 
rn ino t&taíua Tan idmuiil iblu (\Qué vien-
o(í^.' hueiiu Sueño que i-.tuii m el comeájar 
d li ^tadP'ñía; que iii no í a i u s canas; que 
i íi tampoco las tenqo; que, < i)>fac ,-VÍÍÍI'O cti la 
(iw-,a capí de cadete {¡ya ni )iui/ capas en 
L paña, in v lesiia afwi di irii'adiUi'.), me 
arcrco ' mámente a 1 y\a leía, a cantar la 
turna "audon, (.leiiip e tu u 1/ si':mpre nuc--
"a, qtie han cantado y íeníc/ui! los iiorneos 
,1 .íulteta^ di íoJcs íiis ídader Suaño con 
le que <¡oñaba ' uando estudiábamos Histo
ria del lite ^Hihtai ^E-s que '\apoieon no 
fué, como yo sena, ieintn'^e de Artillería'}... 
Tu- canas nu han despntndi). hien reo que 
n cbtamos en el comedor de It Academia-... 
•¡ Qw' tnitc dc'ipeitai ' Al yapo'cún que Ih'-
laha dentro lo in*errí hace <T70f... Aquella 
niña que me esperaba tras de una reja mxirió 
en mi cota un OUa ocupo su lugar, y un 
día fué mi mufC-, ij hoj, -'osa marchita, 
llora eonnnqo aau I hijo muerto por la Pa
tita en lo^ campos africanos. ^IIc dicho que 
lloro'> \o, no lo ceas . ¿Ha? oído? El 
qcneía^ Primo de IHiera dice que la Acade
mia Cíeneral va a resucitar ¿\o se (¿uiere 
con ello ha-cer Patria" . Puet si íes mis ojos 
empañado'! se~i poi «50 poique aún mi co-
raión de ine¡o s« estremece como cuando 
c a cadete, cuando de España se irohi, 1,10 a 
gtrnda ai-e me j"rpcra siemp'e t^ai de ¡a 
reja, a la que, sin ruhoi me O'^erco en J 
declinar de mi vida pail ofrendarla en un 
beho Ins p0ca'> eni rqtai que me quedan Paia 
amar a mi Pahia en el cora::on no tcnno ca
nas, como no lan tienes tv, como no la<i fe 
nemos mn-quno Todos pomos caJttes aun 
Lléname la copa... ]Por Tfara^ ^ vo 1 i™_ 
na que en wia copa de esvwioso 1 no quedó 
ahogado un sollozo de padre 

Armsndo GUERRA 

La luventud Católica 
en Madrid 

LO DEL 

EL REY DE ITALIA MEJORA 
_<5 

(De nues t ro servicio especial) 
ROMA, 25.—El Rey de Itailia mejora. BÍ 

proceso bronquia l se resuelve feílizmente. 
habitendo desaparecid'o la fiebre, h a s t a ©1 
p u n t o d e que ,1a Reina m a d r e ptudó asistir 
ayetr a una función d e teatro.—Daffiua. 

Grave conflicto ea los pozos 
de petróleo de Méjico 

Los obreros amenazan con incau ta r se de las 
refinerías si no se acep tan sns pet ic iones 

—o—• 
NUEVA yOBK, 2o.-^Una nueva compli

cación pareoe haber surgido en relación con 
las asuntos do Méjico. Según informes reci
bidos de Tampico, la Unión mejicana de 
obreros y empleados .peti'olíferos amenaza a 
¡as Compañías con la confiscación de las rs-
.flnerías si ¡as reivindicaciones que solicitan 
no son atendidas. En t re otras peticiones figu-
rail la de cobre de los salarios devengados 
durante las últimas ., huelgas ; que • ningimo 
sea, despedido sin previo consentimiento del 
jefe del Sindicato y que durante el tieinjx) 
que las Compañías se vean obligadas a sus
pender los tj-abajcs, les sea abonada la mi
tad del salario. Eas Compañías inteipretan 
estas peticiones como la preparaeión del ca
mino para llegar a la incautación de la,s re-
jinerías. 

A jn-incipio de febrero el Gobierno' m,ejí-
cano designó gobernador provisional de! Es
tado, de Taniaul¡j;>a, pero la Unión de obre
ros hizo saber a Obregón que el nombre del 
designado no les era grato y que no le per
mit ir ían gobernar. Como el gobernador in
tentase tomar posesión del cargo para el 
cual liabía sido designado, fué recibido en 
fprma tan violenta, que el presidente deci
dió sjustituirle. 

En los medios industriales norteamerica
nos se censura la pasividad del Gobierno 
niejicano ante esta grave situación. 

Henderson defiende la 
revisión de! Tratado 

Macdonáld. dice «jue la cnesíión no ha slfio 
esturtiada por el Gobierno 

L O N D R E S , 25.—En un discurso electoral 
pronunciado en Bumley, el ministro del In
terior, Arthur ¡Benderson, ha preconizado la 
conveniencia de revisar el Tratado de Ver-
salles, por estimar que su texto es contra
rio ai espíritu de los catorce puntos de 
Wilson. 

Es te diecurso ha tenido inmediat.» .reper-
cnsión en la Cámara. E n ia sesión celebra
da esta tarde JJoyd George h a pregimtado 
al primer nu-nistro: 

Primero. Si liabía sido llamada su aten
ción acerca del importante discurso pronun
ciado en Bunile.y por ¿Mr. Henderson, y en 
ei cual e,l secretario del Inter ior ha dociara-
do quo el Gobierno liritánico tenía la inten
ción de lomar medidas para revisar ciertos 
puntos principales del Ti-atado.de Versalles. 

Segundo. Si esta declaración representaba 
en efecto la política del Gobierno actual. 

Ramsay Macdonal contestó : 
«.Jja actitud del Gobierno británico ha sido 

expiiesta jxsr mí a,nte !cs Comunes, y no 
habií'>ndose producido aún ningún cambio en 
osla )>oíítica, ,puede decir que la declaración 
do Mr. Henderson no está. I)aí5ada en ningu
na decisión tomada jxir el Gabinete.» 

Un diputado laborista intervino entonces 
para preguntar si era exaxdo que el mismo 
IJo3d George bahía exjiuesto a menudo su 
intención de proponer la revisión del Tra
tado de Verealles. 

El ex primer ministro sacudió la cabeza 
con vigor, pero se guard<'; muy bien de hacer 
la menor respuesta. 

El párroco de la Paloma consti
tuyó el domingo e! Circulo de 

su Parroquia 
, — t í ~ - • 

El pasado domingo, a las doce de la ma
ñana, en los locales de las escuelas parro
quiales se reunieron un grupo de jóvenes, 
bajo la presidencia del señor párroco don 
Eehjje M. Tercero, a quien acompañaban el 
teniente cura señor Uobo y el señor Puentes 
Pila, delegado d o ' España en la Comisión 
Intemaoional de la J . O. 

El señor párroco explicó ol objeto de la 
reunión, diciendo que, fiel a los deseos del 
Pontífice y de su Prelado, quería constituir 
un grupo o círculo de jóvenes católicos. 

Explicó cómo el fundamento de esta aso
ciación juvenil de acción católica ea la vir
tud y la piedad no rutinaria y seca, sino 
integral y aplicada. 

(¿uiero-^-añadió—jóvenes militantes, sin res 
petos huniatios, ni pueriles vergüenzas que 
quieran íoruiarse mediante el estudio y ia 
acH'iüu para ser liombres cabales y cristia
nos en su profesión, en la vida social y en 
la vida ciudadana. 

Espero—dijo—que con vuestro ejemplo se 
animen otros compañeros, a los que admi
tiremos más tardo para que todos, bajo -la 
autoridad parroquial, trabajéis en bien de 
la Iglesia y España, comenzando por ha
cer el bien en esia mi quprida fpligresía. 

El señor Fucutes Pila dijo que al lado 
de los mandatos de autoridad df los Pon
tífices y lo?, Obispos tenían los jóvenes es-
paüoles estímulos buinanos par.T crganizar-
;:e encuadrándose en las filas de la acción 
.-atólica, y ellos son los ejemjdos de los jó
venes extrs-njeros, la presencia, basta lioy 
individual de España en los CoE<!;resos in
ternacionales y una obligada deuda do gra
ti tud desde el momento que España- figura 
en la Comisión Internaeicnal de .1. C. 

,La.^'finalidad de las .1. C. es formar a los 
jóvenes mediante la jiiedad y el estudio pa
ra actuar concordes individual o colectiva
mente , á í i n de restam'ar cristianamente la 
sociedad. 

E.as tres características de las J . C- son 
la fidelidad 9 inmediata depedencia de la 
jerarquía eclesiástica, el espíritu práctico pa
rroquial y su popular constitución que admi
t e y quiere a jóvenes de toda condición so
cial, obreros, intelectuales, empleados, labra
dores, etc., dirigiéndose y (robernándose por 
eUos mismos, -aunque bajo la inspiración, el 
consejo y 1» vigilanciai de la Iglesia, me
diante el asistente o consiliario eclesiástico. 

La cábila viva de formación de la J . C. ss 
el círculo de e,studios, y el campo de acción, 
el desarrollo de un programa' de acción pa 
ironi lal 

Te immo animando a los lo^enes •" dirién 
doles o ic pot sn" les "-leoido" crecía cu ees 
nonsabilida í aumentindose así el debci de 
la ejemnlai Jad paia con sus comnañeros. 

I 1 sefio) p4iroci íuepo anunció nne =u 
rep-esentacion en el Circulo ¿p la Juventud 
Parroquial la tendía el seüoi Lobo peisona 
con niéiiro«i ^ expeiienria suficiente para 
des°mpp"ai tal misión 

Se aeoido a continuación que el Cj^ulo 
d<= Estudios rí^menzase a funcióna^ d pió 
\ imo domin.,0 a las dcce de la mnñana 

SE P I D E I A INTENSIFICACIÓN 
DE LA ENSEÑANZA 

El domingo celebró un mitin la Juventud 
Popular Católica de Madrid en el Centro Ins
tructivo de la calle de l l i r a el So l , ' pa ra pe
dir la intensificación de la enseñanza me
diante la creación de grupos escolares. 

Plablaron los señores Ayensa, Castresana, 
Pina, presidente de la Asociación «Magís-
ter», Alonso y Rodríguez Pascual. Este hizo 
el resumen, subrayando las manifestaciones 
de 'ios íanteriores señores, y diio que In, 
.T. P . C. de Madrid había acordado pedir al 
Directorio militar que acepte las ponencias so
bre reorganización de la enseñanza nue tie
nen presentadas la Confederación Nacional 
de Estudiantes Católicos y la Unión Nacio
nal de normalistas,, y asimismo pedir al al
calde de Madrid nua constinúe en la cana-
pafia de creaoión de grupos escolares. 

Ei puerto de Tángrr abierto 
a todas las naciones 

TETüAN, 25.-^De Tánger comuni t an que 
ha sido ab ier to hoy el praerto a los barcos 
de todas l a s nacional idades. 

Ha terminado la huelga en 
ios puertos ingleses 

• -o 

H O J se r e a n u d a r á el t rabajo 

La Asamblea de la Prensa 
, Católica 

Hoy sa reKairá en Toledo c! CoialU 
«.7gai,!ÍK'a(ior 

TOLEDO, 2.5,—Mañana , se c^jlcbrará la 
' jn-imera reunión del Comité organizador de 
la Asamblea de la Prensa católica. 

, Con tai motivo se encuentra eu és ta ' don 
Indefenso Montero, director de «Ora et La-
jbora», de Sevilla, y se espera que lleguen 
' e n él fjrim.er correo d-o Madrid 'don Pablo 
I Sáenz de Bares, dir-eetor de Prensa Asoeia-
j d a , y don Pedro Doss-.st, de Zaragoza. 

mi MiisEíi iirEiiii 
V S A U S T E D E U 

LONDRES, 25. - -En les d i fe ren tes mí t i 
nes celebrados en los puer tos los «dockers» 
han oído las exjxisiciones que sn-s delega
dos han hecho de las negociaeiones efec-
tnadais en l a semana ú l t ima . Los delegados 
han insist ido en favor de l a aceptación de 
las ú l t imas ofe r tas pa t rona le s , y por u n a 
gran ma.yoría los hueJ.g'uistas han parecido 
convencidos por ios a rgumentos de aquéllos. 
Aun los ex t remis ta s d« Londres, HuU v 
Card.if bcíin decidido por g ran mayor ía au
tor izar a sus delegadcs a acep ta r las con
diciones de los patronos. 

Por l a t a rdo se reunió en esta capiit.il i.". 
Conferencia de detegados de «doclvers», y 
se ha prcnuncSEdó por la aceptación de las 
ofer tas patrc^n.ales. 

En su consecuencia, el traha.jo se re
anudará en todos los puer tos br i tánicos 
do.̂ idé mañana a las s iete .y t r e i n t a . 

Sin em.bargo, ex'i-sten a b o n e s puntn.s ne-
'i-ois en ei horizonto. La huoligai de la TJni<Í!n 

disidente de éistibadorrs no ha tcrmiUEJÍo, 
r iSu-s miembros exigen pa ra reanndar ei 
t rabajo un a u m e n t o de dos chelines. 

[ En fin, se aniuncia que en Sou thampton 
tcsdcss los ohreros especiaí-istas del pue r to 

l ían abanck>nado e l trabajo. 
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PRO¥INGIAS.—Se celebra en Vitoria 
una Asamblea de Somatenes.—Una es
cuadra inglesa en Málaga.—La Diputa
ción de Vizcaya construirá en Bilbao vi
viendas para los funcionarios públicos.—. 
E l Barcelona resulta muerto un sindica
lista j : herido otro, que pretendieron agre

dir a un policía (pá¿. 2 ) . 
-—«o»— 

MARRUECOS ^Nuestras baterías impi
den la marcha de un convoy enemigo. 
Desembarcan en M'Ter los Regulares de 

Ceuta (pá | . 2 ) . 
— •HO'H 

BXTRANJSRO.—España se ha retirado 
de la Co-nferenoia nav:al eu Roma.—Ha 
terminado la buelga de cargadores del 
muelle en Inglaterra.—Se dice que se ha 

sublevado Trotsky (páginas 1 y 2) . 
—«o»—• ' 

E L TIEMPO ÍProuósticos del Servicio 
Meteorológico Oficial).—Cantabria, Gali
cia, Aragón y Cataluña, tiempo frío v al
gunos chidiascos. Centro de España, tiem
po- liasegúro. Levante y Andalucía, ten
dencia a empeorar. Temperatura máxima 
en ívladrid, G,0 grados, y mínima, ,3,.l ba
jo rero. En provincias la m¿xima fué de 

"i Í7 grados en . Málaga y la .mínima de 
j[ 7 bajo cero en Patencia, Soria y Segovia. 

El mejor comeníarío 
Y a se h a s e n t e n c i a d o l a c a u s a famo

s a de l c o n v o y a Tizza . ¿ C ó m o ? Con ío-^ 
d a s l a s g a r a n t í a s , db j u s t i c i a cpie otor
ga; u n a ley re f lex iva y s e r e n a m e n t e e la
b o r a d a ; c o n t o d a s ia,S: ¡ga ran t í a s de u n 
p r o c e d i m i e n t o minucio.&o, q u e conf iere 
a l a s p a r t e s m e d i o s de de fende r sua de
r e c h o s y de a q u i l a t a r s u s res jMnsabi l i -
d a d e s ; c o n l a g a r a n t í a de u n T r i b u n a l , 
h u m a n a m e n t e s u p é e m o , c o m p u e s t o d e 
a l t a s c a p a c i d a d e s t é c n i c a s , y en el que, 
l a í a z ó n i n d u c e V s u p o n e r t a m b i é n m a 
yo r c a p a c i d a d m o r a l gue en cas i todo3 
los j u i c i o s d e los h o m b r e s . . . /' 

No debe p a s a r de a h í el c o m e n t a r i o . 
P o r q u e , ¿ e s t a m o s a c a s o n o s o t r o s capa
c i t ados p a r a j u z g a r con m á s p robab i l i -
í lades de ac i e r to qnie el S u p r e m o de 
G u e r r a l a r e s p o n s a b i l i d a d de j,os jefes 
que ej e c u t a r o n l a ' céTeibre y d e s g r a c i a 
d a o p e r a c i ó n m i l i t a r ? ¿ E s t á n a c a s o ca
p a c i t a d o s p a i ' a ello ta .ntos y t a n t o s es
t r a t e g a s de café, i n d o c t o s u n o s , m a l in
f o r m a d o s ele los h e c h o s o t ros , a p a s i o - _ 
n a d o s todos , q n s e n s u a f á n d e d i s c u t i r 
i n ú t i l m e n t e t a l e s cues t iones d e n o t a n , 
a d e m á s , sti i nd i s c r ec ión y s u f a l t a a.b-
s o l u t a d e c iv i smo? 

L a s -sentencias ju-düciales sue len te
n e r .siempre a l g u n a s c o n s e c u e n e i a s do- -
l o r o á a s : el r e spe to y a u n . a p a r t i c i p a 
ción en eso do lo r son nob le s y c r i s t ia 
n o s ; pe ro , a p a r t e d e es tos s e n t i m i e n t o s , 
debernos conven i r e n qu.e, d i c t a d a u n a 
r e so luc ión j u d i c i a l def in i t iva , no> cabe 
n i n g u n a c o n s e c u e n c i a m e j o r , q u e su fiel 
c u m p l i m i e n t o s in p r o t e s t a s n i comenta
r ios . ¿Se l ia difeíado y a í a s e n t e n c i a por 
l a s r e s p o n s a b i l i d a d e s c o n t r a í d a s , a l con
d u c i r en 29 de s e p t i e m b r e de 1921 el con-
VC4'. a T izza? , p u e s cüebemo,s c r ee r q u e 
la j u s t i c i a e s t á sa t i s fecha , y q a e n u e s 
t ro ,silencio do h o y en adCian te se rá , al 
m e n o s , el m e j o r t r ih í i ío q u e n o s o t r o s !e 
p o d e m o s p r e s t a r . , 1 

iniciativa acertada 
L a idea de reanu-dar los Congresos de 

l a T r ' e n s a Ca tó l i ca n o s p a r e c e opor tu 
n a , 'y e s p e r a m o s q¡ii6 sea d e u n a g r a n 
u t i l i dad . A l a s c a m p a ñ a s en, p í o , de l a 

b u e n a P r e n s a s e debe en n o p e q u e ñ a 
p a r t e el p r e s e n t e e s t a d o floreciente^ de 
la P r e n s a catól ic 'a de p r o v i n c i a s , e in 
c luso l a m i s m a c r e a c i ó n de ca,si t odos 
los pe r iód icos d e l a d e r e c h a en /Ips ú l 
t imos ve in t e a ñ o s . Y, m e r c e d a e l l a í , 
es l a o m n i o n e s p a ñ o l a u n a d e l a s m á s 
i m s t i d d a - d t l m u n d o e n o r d e n a los de-
bere-í d l a soi lodad p a r a con l a hi i¿ 
n a P r e n d a 

N m g u n i l azor i c e n a pu^de invocar í íe 
en c o n t i a de t a h s a s a m b l e a c . Los posi
bles d e s a c u r i d o s , q u e e^-an s u p r i n c i p a l 
p cono, i 'o -011 de t e m e r en l a s p resen-
íoí c i i c u n s t a n c i a s . H a cambiado ' m u c h o 
desde q u e se r e u m e i o n l a s p r m i e r a s 
a a m b l e a s el e s t ado de i d e a s n n í i e los 
p e r i o d i s t a s ca tó l icos . .Se en ju i c i a con 
m a s s e r e n i d a d , e s t a m u y a t e n u a d a , la 
p a s i ó n po l í t i ca y se en focan con m e j o r 
ac i e r to los p r o b l e m a s . P o r o t r a p a r t e , 
s a b e m o s q u e los o r g a n i z a d o r e s de la, 
p r ó x i m a Asamblea , de Toledo d a r á n a 
ó s t a ü,n c a r á c t e r p ro fes iona l , y que , pa 
r a g a r a n t i z a r el v a y o r p r á c t i c o da s u s 
de l i be rac iones , h a r e d a c t a d o u n reg la 
m e n t o , q u e r e c o g e l a exper ienciaf de l a s 
p a s a d a s ' r eun iones , a í i n de ev i ta r el 
pe l ig ro de l a s d i scus iones es tér i les . 

Cre<jmos, p o r t o d o lo d icho , que el pi'i-
bl ieo y la.s E m p r e s a s per ioíMst icas aco
ger á n con v e r d a d e r o e n t u s i a s m o l a in i 
c i a t i v a d e l a A s a m b l e a . E s t a m o s ^am 
bien s e g u r o s de que los p e r i o d i s t a s de 
p r o v i n c i a s , exce len tes m u c h o s de ' l í o s , 
y c u y a i n f l u e n c i a a u m e n t a d í a p o r d ía , 
s e ' á , p r e s t a r án a c o l a b o r a r en el Congre
so, n o sólo m e d i a n t e el envl-o de Memo
r i a s , -sino con l a p e r s o n a l a s i s t e n c i a a 
u n a s ses iones , de l a s q u e p u e d e n der i 
v a r s e t a n t o s benef ic ios de o r d e n profe
s i o n a l p a r a los p e r i o d i s t a s , y t a n t a s 
m e j o r a s de los servic ios dé ios pe r iód i 
cos. 

Con ser m u c h a l a fue rza y a d e s a r r o -
U a d a a favor d o l a b u e n a P r e n s a , t oda 
v í a es e n o r m e l a q|uo r e s ide en p o t e n c i a 
e n l a soc i edad e s p a ñ o l a . D e b e m o s espe
r a r cpie l a A s a m b l e a a c i e r t e a t r a d i i c i r 
en v e n t u r o s a s r e a l i d a d e s m u c h a s de l a s 
a s p i r a c i o n e s de los pe r iúd icos ca tó l icos . 

Casas baratas 
E n la «Gaceta» del domingo ha apareci

do un decreto del Directorio en que se otor
ga, una importi í i te rebaja ds la contribu
ción urbana a las nuevas viviendas econó
micas que se construyan a part ir del 1 de 
abril próximo. 

Se t ra ta de una disposición sencilla, pero 
que reputamos de gran eficacia práctica, y 
que viene a demostrar el propósito que ani
ma al Directorio de favorecer la edificación 
por cuantos medios estén a su alcance. 

Observamos con agrado que sa ha am
pliado en este decreto el Ifmite, excesiva
mente reducido, que se establcía en el an
terior, respecto a la cuantía del alquiler da 
las viviendas a qua se extienden estos be
neficios. Pero aún el tipo de 125 pesetas 
mensuales, que en la nueva, disj^sición se 
considera como máximo, nos parece bastan-
te reducido, dada la gran dificultad que exis
te para .hallar viviendas de este precio, y 
aún más elevado hasta 250 pesetas. Las 
eonsecue-ncia-s de tal escasea afectan, como 
és lógico, a las familias de la clase ' media. 
que viven de un sueldo en su mayoría, y 
que tienen que hacer verdaderos sacrificios 
para acomodarse en viviendas que no están 
en reiaeión con sus recursos o con sus ne
cesidades. 

y nótese bien que esta clase media, que 
soporta como ninguna otra las graves reper
cusiones de la crisis general de la vida, es la 
que forma la verdadera me'dula de la socie
dad, la que encierra en su seno uní núcleo 
considerable de trabajadores, intelectuales, 
cuyo malestar y descontento pueden .ser fac
tores decisivos para el, i)orvenir de un país. 

Puesto que el Directorio está bien orien
tado en. este orden de cosas, y parece de
cidido a dar a, su labor el carácter de-con-

j tinuidad indispensable en un problema tan 
complejo como ésto, debería pensar en la 
conveniencia do hacer extensivas sus medi
das a la.s viviendas de alquiler más elevado, 
aún cuando hubiera de reducir la duración 
del beneficio de exención o alivio tEÍlwitati« 
en la debida proporción. 
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Alocución en Falencia 
de la Unión Patriótica 

"Nuiíca la obUgaeíéti de asi¿tir a ía 
Pabia ha podido mostrarse más 
ciará y apremiante que en los 
monícn'.os presentes" 

o 
La üiiién Fatrlétíca á& Tallaáoliá extíende 
bu pmpsgSBéa a vtrm peMaeiones ernte-

ilanas y letmesas 

Un sindicalista muerto y ¡Se reúne el Somatén 
otro herido en Barcelona 

Este íievaba billetes del Banco de 
España robados en la sucursal 

de Gijórt 

T&m nmmnm r V^A MWEE 
DETENIDOS 

PAISKCIA, 25.—«Bí Día de P r i s a a a » 
puMiea boy ei manifiesto de ía Uníóa Pa-
irí6tica que dice : 

« ¡F i lLEKTINOS! | C l S T E L L A N O S l 
Noaea la ohlígtteióít de asistir a la Ta-

tri» ha |«>dídfií iflostraise más clara, y apro-
iMaote <jüe léa Jo» jnoíaeatos presenta». 

Has ta «1 US de ««ptíetobro pasado, la citi 
dadauia, »apiaatii4s <>» todo* ios éráeue». 
podía ténaér la l«(,bB «íue 1» reifttegrara a 
ea geauiaa íuacióa- do ster de hfeeho ía ins
piradora, ilel CJobíorno 4© la cc*a púbiiea. 

Kodeaáos áé íiaiebias vivíamos; e! gol
pe d« Estado las áisipó y el Fodar ha d© 
yuedar libre para satiíáfseaón deí público 
aabeio, ea «n plazo <xti« uo debe ttí pued« 
eer lejano. 

i lu té «í Lecho de estrstr en un período 
oottítituyeate de nuestra sociedad jx-Jítica. 
¿quién no sontirá el deber d s &n ayuda? 
¿íitóéB i>odrá alegftr una excassa en ei EJO-
meüto eu que todas, las nobles aspiraeiaaes 
son KÍables? 

íííti organizaciones ciudadanas populares, 
poderosas por «i número y, tobre todo, por 
ía «oínojdífoci» en eí fin, nada, podrá aúni-
t i to! fse «on garsustf» de acierto y perma-
Bencia y lo* aatiguos males por ios que 
tasíto ee elamó, reuaceráa fortáíecidos, des
hecha la esperanza de haber cníjoütrado SB 
reutedio. 

Perdura como recuerdo de !a mentalidad 
pfÍBlitív» det viejo sisfcein& fa, BOceáidad 
de dividir los uaovÍBaieato» de opinión ea 
derechas e izquierdas polí t icas; 'como si to
dos los momentos del v í r í r , pudieran siem
pre eaeaazaj-se en taa estrechos caiHÍnos, 
y todos los problemas, definirse eoa separa
ción tan vaga. Seo en nuestra t ierra unáni
mes—y al reeegerlos sóío reflejamos an eo-
irtútk anhele»—los feentimíenlos e*pirituales 
que no» bactsn desear uíia más evangélica 
organización ás la vida; pero con !>6f firme» 
jf arraigadas esas creeüeias, no nos isapidea, 
aa tas al contrario, facilite-n la imión circíms-
tancial con hombres de lo» más diveireos cri
terios, guiados como nosotros pcsr la pureza 
de la {nteaeíáu, seguros de que unestras m&-
ttm Y volontades podrán jtmtarsse en e^ta 
Cruzada de Derecho, sía abdicar de los 
principios, diverso» & que rendirnos cai to . 

Todos seaíiitoos la tngem-sa, de que la jus-
tioia y ia eqaiáad «ea-n ní iTio y ejo de la 
vida social y nos aprcsuram»» a declarar, 
que no comprendemos PÓmo pueda encau
sarse ííS soeíedsd política futt;ra en ^estas 
ftormáa, sí an t i s no etsjtiieíss* la eopMer!-
« a colectiva eu s« ítsajjwiaWe fallo fortgíila-
do ea los Tríbtmale» ds la Ley, l«dás ias 
graves responsabílsdades qns se derivan del 
pasado y que eiívueíví>)i, » quienes stipiftli-
tarcsn o coxroBipíeroia la «olantad ftacíoaal, I 

fiaUszgc á e ios puttílws, mntAewnes y 
folletos s íadieaí is tas 

—o— 
BABOEIXíXá, 2ü.—A las tros de la tar

de de ayer dm agentes de Policía se diri
gieron a la casa núraero d8 de la calle de 
tíiay, piso segande, puerta tercera, donde 
a.fperaban detener & un sujeto llamado Gre
gorio Barbona Suberbíoia (a) «El Serio», 
de veintisiete años, qu© al parecer est.abs 
.'•eclamado por la autoridad judicial, 

KH 'cibta de que ea el piso no contestaban, 
'í̂ s agentes bajaron a la calle y tmo de olios 
marchó a buscar fuerzíw de Seguridad, para 
acordonar la casa, mientras el otro se que
daba, de centinela eii la puerta. 

E l Barboria, creyendo que los agentes se 
'íftbían marchado iui a salir y a! eneontrar-
t* eoa el poJíela hizo eoatra ósto varios dis
paros. EJ agento sís refugió ea el quicio de 
una pHsfSa y disparó a su vez contra Bar
bería que cayó gravemente herido. Llevado 
3 la Casa d& Socorro dcjl Rosal so le aprecia, 
roa wna herida pen^ítrante en la cuarta eort-
/!uen"ia vertebral, con orificio de salida, de 
!a baJa on la cara anterior del cuello, y otra 
herida en 1& pierna derecha. 

I.« íucrotl occpadaíi tres EWI pesetas que 
' ikvsbí tT> bil!ef.t»s d^ los rob.'wío'j s>n el Ba l 
eo de E.'.pñan de Gíjón y t:ua pistola. Se 
h eneontró también una carta dirigida ít 
l lacbor , cojiooído por «el Poeta-?. Prac
ticado tlei^pués u'i roffistro en su doinicílío 
se hallaron cartas, eu las que encontró la 
rol icía una pista do cómplices en Pr.cb J 
Nuevo, a donde se d i t ipe-oa !os agentes, 
ahilando en la casa que indicaban las 
cartas dos pistolas, Preguntffdo el inquílino 
sí conE>efa a Barboría, mar.ifestó que lo co
nocía y qTio no tenía incoavenionte en lle
var a lo» a^jentes a cBsa ds és te : pero cuan
do venia »:?o>npañándoles por la caJI© de 
Gardcr, al liecrar ;r»nte- a ía capilla de Mar-
cus , quiso huir e intenta ecjoaderse en tin 
p«rfoí, di<íparando entonces los agentes so
bre él y matándole, 

Tondufido por cuatro jóvenes a ía Casa us 
Socorro del Avisnla-ciJeiilo, los médicos cer-
tiíjcaron la defunción. 

Vestía traje azul ds laniil» y zapatos do 
color, y bajr> el pantaióa azul otro de color 
eísro. Í-ND le ocuparon vm cargador, eo-
'Tespoudientís a la marc-v de ima de las pis-
toía=i que =e encontraron on su oasa. 400 pp-
setas en billetes, eien francos, una. cédula 
e^tí^ndid?. !•» Badalona a nombre de 3')aniel 
Campo» Míindi y una carta comprometedora. 

AI mismo tiempo fué curado en !» Ca*.a 
de- Sr>«)r.'o de la Píonda, de San Pedro. Si
món Misfueí Viaró. de treinta y dos años, 
que, y^udo scniíipañandjo a su novia, resub 
tó herido de un b,jIazo ai pasar frente a Ja 
casa MÓmcro 13 de 1» calle de Carder, Se !e 
aprec-íó Mtta, herida ds pronóstico resen-ado 
en !a región e%f*pi«ííir derecha. 

, . I- , 1 - i 1 I * '̂̂ ^* b"*'» rompió les cristales de im cs-
catabiarot teB_ legal lo mjusto, malvewaroa U^^^o ^ ^^^ ^.^^ ^̂ ^̂  ^^^^^^^^ ^^^^^ ^^ ^^^ 
h .«>ai¿-n t .a«end8 o íueron causa, del es»- ¿^do q«e «. taba dentro dei « tablecimiento. 
S á T T s P a t r k «íoB^aaradas a la sa- j ^ E^ta Bo.*e hm continuado loa registros 

Preciso 
cionaJ 
rromper ea MJ ongen y a mmmt en ^u m- ¡ ean«dad de muñir ione«. Se W t i c a r o n cual 
tes to 1«8 UTOva. leyes que tienden » desha- U ^ defí-neiones,; tres h o m b r ¿ y una muier 
cer la pesada ligadura que ataba 1» voíu»- £ „ ¡^ .Tefatura de Poiicía han facilitado 
tad popular ftl capricho feuda,! d© un eet.or, \ u,t,i^,igais no ta-

E» n e c t a r i o qtio lo» citidadanos conozcan 

en Vitoria 
o-

El Obrspo baWa a los reunidos 

VITOEíA, 25.—En el teatro Nuevo se ha 
celebrado «na asamblea m.agna del Somatén 
focal, aaístiendo numerosísimo público. 

Habló en primer lugar el abogado don Pe
dro Ortiz, que pronunció un elocuente dis-
ewarso, fuétigaado la vieja po'ítioa y enal
teciendo la labor del Díre.otorío. Antes dijo, 
existía una dictadura solapada y caciquil 
que enervaba los fallos de loa tribunales 
y a V0069 se imponía hasta, el terror de los 
pistoleros; mientras que hoy exist<} vna. áif-
tadura franca y viril , que t iene a gala, la 
independencia de la justicia y condena a los 
crimínaJpg,, protegiendo a los cindadeaos. 
El Somatén—afiadió—trata precisamente de 
peipeíuar la aftuaoión del Directorio, para 
ctMwdo ésto cada el Poder a los hom. 
eív'lcs. 

El comandante del Somatén do la scs t s 
regi<ta don ?-Í8riano Moreno, pronunció a 
ecnt.intja«ióa «na. brillante conferencia para 
explicar í» función del Somatén, que ea todft 
de fraternidad, haciendo notar quei cuando 
t& Pa t r ia estaba en todo el espiendor de su 
gi#andeza había en esta región más de 15.000 
goDttafce-nistfts. 

OoíiibaAió el indiferenti'smo, a los viejos po
lítico» y 1os personalismos y pid'ó al Prelado 
que estaba, presente, su bendición. 

E l Obiopo de la diócesis habló, desdo el 
pal'-o qv ocupaba, para bendecir 8.1 Soma
tén y cxeitíir a su.s miembros a perseverar 
e» él, sie»do muy aplaudido. 

Termiaó el acto on medio dol mayor en
tusiasmo cantando todos los reunidos el him-
himno del Somatón y acordándose enviar tele-
gi-amas de saludo en nombre de la asamblea 
al Boy, al Directorio y al general Burguete. 

!^ í$: % 

VITOBIA. 25.—Han marchado a Madrid 
para tomar parte en la asamblea do la Con
federación 'N'acional católíoi agraria, los se
ñores Odríozola y Dallo, que representarán 
a la Pederiíe'ón alavesa. 

Se iaatiáMa cl teléfono prosiacial entren 
lííoáio s Amweña 

YICTOEIA, 25.—Se ha inaugurado el t«. 

de Primo de Rivera!El t-ápido de Asterias 
llegó anteanoche 

iscorso 
Ss reformará ía enseñanza militar; punto principa', el restabieci-
miento de la Academia General. La labor dsl Directorio tiene 
que ser ahora fruto dé la calma y del estudio. Preocupación espe

cial por el problema de Marruecos 
EIQ 

Los generales y jefes que fueron alumnos t ra conciencia la tranquilidad de que siem 
de la Academia General Militar se reunieron 
©1 domingo en fratemail banquete ea el res
torán Moimero. 

Presidió el general Pr imo de Rivera, quien 
tenía a su derecha ai geneía-l ViDalb», y a 
Ja izquierda al general l ' u m e , ambos profe
sores da dicha Academia. E n la mesa pre
sidencial so sentaban también los generales 
Oavalcaoitii, J«rdana,i Musiera y Buiz del 
Portal , esto« t res , vocales del Directorio. En
tre los demás comensales se sentaban, en
tre otros, los generales Souvüas , Navarro, 
Bodríguez Perrel y Üodríguez Casademún. 

Los comensales eran 150. 
Habló en primer lugar el general Villal-

ba, exponiendo la siguifleacióa del aet<5 e 
hiza un gran elogio del presidente del Di
rectorio. 

Después el marqués de EsteUa dadicó un 
recuerdo a sus compañeros d<3 Ift Academia 
General ya difuntos, 'y envió un saludo 
a los ftusentes, y luego añadió : 

.¿El E e j , para demostrar una vez más e! 
intenso amor que profesa al Ejército, ha 
aiitorizado al Directorio mili tar para que 
someta a su firma un extenso decreto de
tallando un nuevo plan Se reforma de la 
enseñanza militar. Punto p.rincipal del mis
mo será la creación nuevamente de la Aca
demia General Militar. 

En t re los encargados ahora de la gober-
nae i ' n del país—añadió—figuramos varibs 
que pertenecimos a aquella Academia. Se rnos 
venido a este puosto contando con la 'con-
fianzí^ del Ejército, de la Marina y del pue
blo. Ha hemos tomado el Poder por absor
ción personalista, sino por la concreción de 
las voluntades del Ejército, de la Marina y 
de España. Trabajamos para servir el es
píritu del pueblo. Otra cosa sería incompati
ble ootí nuestro mismo espíritu democráti
co. Hemos solicitado el Poder con «1 pro-
p6.,ito de salvar a España y encauzar la dis. 

¿fono provincial ent re I J o d í o ' y Ámurrio. ¡ ciplina quebrantada, restablecer el crédito 
Además en Llodio, con motivo de la inau- público» y evitar que el país continuara por 
c-rríKíiéa de la Caja d» Ahorros, se ha ce- KCíidas y derroteros que lo llevaban a. la per-
Fobrado un homenaje a la Vejez. í dioión y a, la ruina. Reclamamos pa.ra nues-

Asambieas agrarias en Barcelona y Aranda 
— —-CDEl . 

Pídsn la promulgación de una ley de Crédito Agrícola 

BARCELONA, 25.—En el salón de sebio- don Epiíanio Honrtibia y don Pedro Areinie-

pre hemos procurado el triunfo de la bsinde-
m. Mal podríamos llevarla victoriosa si la 
dejábamos abandonada en el propio solar de 
nuestra patria. 

Dentro da diez y ocho o veinte días ter
mina nuestro primer semestre de aotuaoión, 
y hemos de decir ft los impiacieotes que 
creen que no llevamos las 6C«ss demasiado 
de prisa que se asomen a la ventana de la 
«Gaoeta». Nueatros movimientos no pueden 
ser esporádicos, como en los primeros días. 
Nuestra labor tiene que ser ahora lenta^ y 
meditada, fruto de la oakna y del "estudio, 
y en esta labor debéis poner vosotros la 
misma confianza que nosotros tenfemoe pa
ra saber aquietar con vuestro propio ejera-
p!o l a actitud de los impacientes. E l fruto 
que anhelamos reeogeir h a d© ser producto 
de una transformíación legislativa. No sé el 
t iempo que e/Staa-emos; pero, desde luego, 
será, para salvar a España y entregarla lue-
g) a persoaaas capaces. Abandonaremos la 
gobernación del Es tado cuando hayamos, 
mediante una labor metódica, encauzado la 
solución clara y apetecida, a todos los pro
blemas ; cuando no puedan repetirse las vi
ciosas noi-mas anteriores. Entonces entrega
remos la gobernación del Estado a hombres 
da buena voluntad. Hemos despejado mu
chos problemas. Tenemos en estudio la ma
nera die resolverlos todos, y nos preocupa 
especialmente el d& África, el cual prooura-
remos quede arregilado sin que sufran en su 
prestigio el pueblo español ni el honor de 
la bandera. 

Estamos a punto d© logirar una pondera
ción en la vida económica, ateniendo los 
gastos a los ingresos; hemos logrado el res-
tableoimieato de la disciplina y el aborto 
del separatismo, ordenación en los métodos 
burocráticos para con.s6guir «1. máximo ren
dimiento; hemos cuidado el imperio de la 
justicia y la protección a los humildes con 
G' decreto sobre clases pasivas y otro sobj-e 
indemnización a los servidores del Es tado 
más humildes. 

Queiremos no estar añc« en el Poder. Pro
bablemente, sólo serán meses ; pero, de to
dos modos, queremos que España no tenga 
que arrepentirse por nuestra labor y nos
otros podamos enorgullecemos de ella ante 
nuestros hijos, ante el Ejército, que nos dio 
su confianza colectiva.» 

E l general P r imo do Kivera fué repetida-
mente ovacionado. 

A las diea en pun to de la noche del do
mingo" tomó agujas en la estación del Norte 
el tren número 6, rápido de Asturias y Ga
licia, que debía haber llegado a Madrid a 
las diez y cuarto de t a mañana del sábadoi 
y cuyos viajeros vinieron a las cuatro dé la 
madrugada .del domingo « a un tren de iso-
oprro. 

íLa locomotora del convoy número 6, mué 
es de las recientemente construidas en Bil
bao, no sufrió ningún desperfecto, lo mismo 
que el resto ¡del material . 

foáos los teenea pOE la tí& des Sagosta 
Como continúan los trabajos para dejar 

libre 1» vía de Avila, los trenes del domingo 
vinieíon por la de Segovia, aunque expe
rimentando algún retraso oaei todos. 

Ayer eiguió eíeotuándose el servicio por 
1& línea de Begovia, oon ralativa ncarmali-
dad. 

No se puede aún decir cuándo queda jáex-
* i vía de Avila. 

El wtraso 
El expreso de I rún trajo el domioigo ufla 

hora y veinticinco minutos de re t raso ; el 
correo, t reinta y tres minu tos ; el corseo de 
Asturias, hora y Veinticuatro; e l d e Gali
cia, tres horas y oinouenta minu tos ; e l íie 
Sautiander, una hora y t re inta y ocho-minu
tos, y el sudexpreso, \ma hora y cuarenta 
minutos. 

Ay«r llegaron los trenes con msnor re
traso. 

Los Regulares desembarcan 
en M' Ter 

«Habiéndole tenido noticia.'* de que en una 
. . , S f-awa de Pueblo Kísevo se reunían sindica-

, . , , ^J.'« mterrtmipan .a j ¡ ^ ^ peligrosos, dos funcionarios d^l Cuer-
b o j o m o s a birtoria piteada qr>e « fuera m- ¿^ Vigilancia, fÍT,giétJdoí.o «ndicabs t*s 
pisto no recrntocK^ en lass dí-ínelfas Corpora- ' ^ • h «»,_«!«-. 

"SUS derechos v se preparen a 
representantes dígnos-

sada qm m fuera in- i p ^ ^ á / ^ 

1 .1- - j ,1 I"'' *^'^"t'*** Corpora- Perseguidos , se presentaron en dicha casa pi-
c i « m la d í ^ i d ^ de m«eba«_ I>er^o«a«. M,j^„^- ,^^ propAn-ionaran donde oculSrso.^ 
también es «o^pechma k f«!eranc,« con q,i« ^-^ individio que «hitaba ea la citada 
otm^^^oportaban eiertas ve«adad«s y con. ! _^^ ,,^ ^^^^^ ^^ ¿..„!t«rl«.. saliendo los t « * 

4 * ' i „ • „ ^ • __i CU dír<\"cíón a las afueras de la población: 
A nt¡a» y otra» requerimos, wn embargo, en . * ^ ^ Í Í /. J i^utaíiun 

'^ -' . s» »- to , j agentes, pretextando que pasarían 

nes de la Mancomunidad! se celebró ayer 
la amiciuda conferencia nacional pro Crédi
to Agrícola, según o-l proyecto del señor Mi-
qucl y Cüscó. Estuvieron representados los 
organistncts agrarios más importantes de Es
paña, 

Ocuparon la presidencia con eí señor Mi-
qr.el y Cusco cl señor Sala, don Domingo 
tíert y otras personalidades. í l ab la también 
representaciones ds importautes centros pro
ductores y numerofxis Sindicatos. 

Hicieren uso de la palabra c! sefior San-
^"tioiil-

1 
del 

Sindicato Agrícola de Ches te ; el t.eñor Agüi
tó, ingeniero agnónomo; el señor Castejón, 
diputado provincial de Sevilla, que hablaba 
en representat'ión de diversas CámarEW agrí
colas andaluzas; el eeftor Moraga, director 

g5,; ct lugc-moro ¿¡̂ 'T-smcano don Francisco J i 
ménez García Ma^eda, vocal de la Confede
ración Nacional de Sindicatos Agrícolas de 
España, y otiT.s muchas personas y repre
sentaciones. 

Antes de comenzar la Asamblea se leyeron 
gran número do adhesiones de entidades j g„aj-,iicionfe« d 
agrarias de toda España. \\ii, Almería y 

Un álbum al presidente cíe' 
Directorio 

(OOMüNIOApO PE ANOCHE) 
Zona oriental.—Fué' /muerto por disparo, 

enemigo el soldado de Zapadoras Luis 'Étoí-
ra, que se encontraba trabajando en el atre-
glo del camino cubierto de Tizzi-ABsa,,„y fcs-
TÍdo el soldado del bataUón de jpavia Bmi-
que Oómez Rodriguen. También ai efectuar
se el aprovisionamiento de Aldea "por fuerzas 
Uel batallón de Pavía, fué herido por-dtírpa-
ro enemigo el soldado de este baUMón Joié 
León Navarra. En la enfermería ds Drius 
ha fallecido el sargento de ReguUures de Al
hucemas Feliciano Rodrigues Arenas, herido 
por el enemigo el día 23. 

Aviación ha reconoido el frente, sin no
vedad. 

Zona occidental.—-Sin nopeidad. 

Les Eegabi%s ña Ceuta desembarcan 
en M'Ter 

TETÜAN, 25.—Ha llegado a esta plaza 
el general Soriano, jefe de la Aviaoióii mili
t a r con objeta de inspeccionar los, servicios 
de este territorio. 

H a desembarcado en M T e r por habfr 
1 ' amainado el temporal el tabor da Beguiare-í 

Leyó dcspué., unos inspirados J^ r sos ^' de Ceuta, que no había podido sfectutóo eu 
teniente coronel de Estado Mayor señor Nie- |^ ,^^ anteriores 
ves y a contiñuacJrón el comanda^^^^^ ' Procedente de la Península h a Hegwio a 
faritena don Aurelio Matilla leyó «"«lerosas ¿^^^ ^, ^^j ^^ Fomento , después de 
adhesiones, entre las que figuraban las de las . g , ^ ^ ; , , ^ ^j ^^^^^-^ ¿^ j ^ ^ ^^^.^' ferroviarias 

Bs.k« moineatos «^olenon»» para que ncw. prps- | - , . , ' _i-1 •, . ' 
. , , , . . , ' ' , , , I mas inadvertidos en el centro, 
t en la fuerza de «n apori-o. p«)6«4 no o!%iaa- • 

e rogaron 
.^ t. •! '•••,- ^ 3 I que l<w Tjroporcícfnara alojamiento T>or anui
mos que la sanción por los jerros pa-s.idos ;.'. . - ' ,. . . ' . . " '., . . " ' i ' " 
debe recaer fxclusivarnenfí^ sobre li~>s elfipen-
to* directores qtie taít mal «-.o sHpÍpfon ba cer del e<menr»o leal de la^. lioiirads» ma
sas. Estos líltómfK no r»odriin figtirar en !fls 
ntievs» ímmU¡s, »m antes haber pasado mu
cho tiempo en un .lordíin p«ríflc«dor, al que 
ellos nikmoK deberían ís^udir voluntaria- i . , . , • ' , . . ^ r 
mente para qae ía penitencia <nvi.-^« ^ . J primero dt.sparo .n arma, produciéndole «na 

•̂  - - - - lierfda, cp resultas de la co i l . al ingresar en 

l!f» rKvha. 8<ícedi<»ndo el citado ifdividuo a 
IleTarif»? a la calk» de Cardar;. Y al ücfjar 
ñ esta calle, como observaran los ap-ent^s 
íiue e«fe individuo llevaba ima pistola en 
la mano, nno de elk«s se-abalanzó contra él 
par» Hdietsrle. x^vo Logró desaeírs<?, encaño
nando al otro ai;«nf«, en ciivo momento P1 

mér i to aat« el altar venerado de la Patr ia . 
Tales son ios postuladoi, í;enera!e<i en los 

qué se ftncíerraa t<xloü tos propó'íífos da ac
tuación del nuevo Molimiento salvador <jiie 
alborea en esta.s tíerra^s üanaF. en las que po
cas, vecea piído florecpr de«d» hace licrt)í>o í . „ , , . . . , , 
la cmAa&mí». porqtie k a-o«faroti al nacer, t T'^""": "T. T ? '^ "^ " <^'^P^'"°« ' '^ 
eí hielo de la iiidiferencí» o «! vi*nto ítáge- ''%j!:!^^^^2^^^^^^J^^^..^^^^sy^^•s^^y^J^^ 
lador de las paMoiie;.! política* de bandería irOiv'4'c'"^FP5í'rBTI"''J 
que tanto infere» tovi^^ron en f o ^ m t a r y _̂_ Ssiit.-.marin & Cía. — .TEÜTÍT! 
'dar vida lo« qwe, olvidaadwe de lo» sasr.o- f , „ 
do« intereses del pal»», ean'sbiaban fl popular 
i'ííatidato en vergonzosa a;»encía del perdona!, 
ne-jíoe-ío. [ 

Paleneia. felwero, 102!.—,?o,'?/ Marqvinal 
Vricto, flJsé Orinñez Faarval, .íose' Síi'iz, 

•i Casa de Socorro, falleció. 
Posteriormente- se practjc<í un registro en 

f« ca«a de Pnebnlo Nuevo, encontrándose do«í 
pistolas, ir!nni'''oiies. libros y folletos sindi-
eali'-.fa.^. siendo detenido^! tres suj^ito^! r una 

Él cull̂ vo de! alcodóri 

de la Caja de Ahorros y de Pensiones para 1 tivo. 

Hicieron uso de la palabra los señores don 
José R.edondo, diputado por e! distrito, don 
Pedro Arranz, presidente del Sindicato Agrí
cola de Peñafie! ( Valladolid), don Francis
co Jiménez, don Amánelo Blanco, don An
tonio Maceda, don Pedro Pérez, don Pedro 
Arciniega j , por fin. e! delegado gubernati
vo, don Felipe SaJazar, que en brillante dis-
carso hizo el resumen, de la Asamblea. 

Todos los oradores coincidieron en la ne
cesidad de la unión de los agrieultuí'es y del 
mejoramiento de los procedimientos de ciü-

Huelva, IJÍ Palma. Vailado-
otras provincias'; de los go-

en la línea internacional. 

Emilio Díaz fangja^ifírcitriJo Cortru ViVa-
sarta, T>iocleeiano df In ^'frng^-'Jvan .-Intos-
nio DorronnoTO. Fíñeneio llernáiidfd^-» 

T1:EÜ<5Í0N K 5 T A L L A D O U B 
VALLADOLID, 26.—Esta ní¡cbe g« ha ce-

lebrada a n a retinión <!« I-a Unión Patri<5-
t í c a Oas teüaaa p a r a t r a t a r de impor tan
tes asuntos re ía t ionados con la marcha de 
l a AsccíaciA». Presidió don Eduardo Ca
llejo con los áeimás miembros d s la Direc
tora. 

Dicho sefior dio c u e n t a de la labor de 
propaffanda re«¡í?izada con satÍEtfactorio re
sa l t ad» en las cabezas de pa r t i do dse t eda 
•la provincia, y agradeció a es te respec to 
el cons ' irso y cooperMíón pres tados por 
los jóvenes cató«lícos p a r a e«ta propsasranda, 
que va abríentfo en los puebilc® «ircos a los 
nuevos ícteail^; añadió que en Ja capr;.taí 
h a anmdntado cons iderablemente e-1 núme
ro de 8dheri<los. 

Anunció q a e en b reve da rá com.ionzo Ita 
pr^aga>nd'a en o t r a s pobSaciones d'e las re-
gio««3 cas te l iana y leonesa, comenzando 
con el acto qt^e e.1 10 del p róx imo mes se 
oeitebrará en Palen<"í«. 

Termiffló exponietido la necesidad de nom-
tiray ComÍMoneB técnicas que estudien tes 
problem'as de m&s p a í p i t a n t e a c t u a i i d r A 
como i<m boacB d e expor tac ión y el examen 
cte Esfcadio. 

Dwn Sebast ián Criado tíeí Rey, alun^no 
de 1.a Íl3««.1tad ¿ e Derecho, propaso la or-
gaJiizaiCi<5« de un grupo de Jóvenes entu
s ias tas que deseen oci'aborar en los t r ah»-
jflis m propfagsanda de la Unión Pa t r ió t ica 
Castella,nfe.. La p ropues ta fué a«ept.ada ) » r 
uftanimid'ad. 

p0 r úl t imo, fueron nombradas ¡ r s Co.mi-
Eñones encargadas de es tudiar l-cs proble
mas comprendi'dics en las secciones s'.^^uloa-
te? : priM'era, Cu í tu ra ; segunda. Agra.rismo; 
tea-cera, Eoonomíia; c u a r t a , Órganos de ia 
función de adminis t rac ión y gobierno, y 
quiwta. Hig iene y salubridad. 

Una ¡tota do la Cámara Agrícola 
de Ysíeiicla 

UM HOMEIMAJE 
LT'íiO, 2.'i. —Ha sido enfretradc» ñl iiis^íg-

ne e\ ^Satristral doilor Abellíis, vn-urin t;e-
neraí dft! 01>ispf)do, el magnífico pergamino 
que romo liomenaje le dedica el ¡"icru de ia 
diócesis con m<'4ivo de su reciente pionio- 'mejantes a 

•N'-'iLENCÍA, 25.—^La Cámara Agrí^-jj'.a ha 
conteístaao, uu un iiiteiesauíe ebcnto, a ÍLS 
ieiiiionmieutO!, que por paite do los. Toderes 
públicos y de la Comibaría algodonera s,6 
is lian hecho para ai cultivo del algodón 
en f.sta reoion. 

Dice la Cymara Agrícola que las exuerieu-
u a s iiaij di ,jiü«trado que ejcisten en esta 
reglón extensas zonas un exceldiiies condi
ciones p-ifT el cultivo deí aigodó.i. be hon 
hediO ensayes de gran consídeíaoión, y coiis-
ti tuiría este cultivo una verdadera r iqueza; 
pero ocurre ¡jue a la industria algodonera 
sólo le interes.a cx>mprar la primera materia 
en cantidad •¡¡ufíeiente y a módico precio, y, 
I>or desgracia, no dirige sus ojos a IOK agri
cultores mas (jue cuando be ve apurada, vol
viéndolo la espalda en cuanto ha «alido del 
atolladero. /^ 

.4í.i lo deniüestrja, lo ocurrido cuando se 
logró cultivar bastantes heetárea.s de algodón 
en lob año'i 1019 v 20 por iniciativa du !>' 
mismos, industriales y coa su apo,^o, que fué 
muy eficaz niieii"'"as el algodón estitvo caro 
\ había dificultades para adipnrirlo; p>ero a! 
aúo siguiente, que desesadió el precio, Jeja-
ror abandonado» a los agricultores, que tu
vieron que maH-endcrlo.» 

Es ta es. a juicio de la Cámara, la "azón 
principal de (¡ue el cultivo del a!g( don no 
se ha^ a emprendido en gran escala eu esta 
regior. 
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La Fi8sía del Estudiante 

•ejón a la dignidad nde Arcipreste, 

La rniror&idiul do Zaragoza ce lebra rá a n 
acto relSgloio y una Tei»d.a 

Z-\n.\.G<HA, 25.—Para ol día de Santo To
más In, l 'nivereidad ha organizado una fie.'i-
t-a religiosa que se celebrari en Ja iglesia de 
lian Csrlos. 

El dü ' tor don Jcsé Pou, calcdráttco do 
Derecho canónico de e^t'i rniver»idad, pro-
•lunciará la oración sagrada. 

Por la tarde habrá sesión académica, en 
la du" tomará ¡tartc el colfdrátu-o de Lógi
ca fundamental, don Eranci-<c<> -Vlcaidc. 

\n. i-Vderacinn aragonesa de Estudiai-tp»! 
CatóJicíN ce!el>rará t.ambicn vari'^s «dos s9-

lo.í organizados por la Lniver-

la Vejez, y don Domingo Sert, presidente 
del Fomento del Trabajo Nacional, quien 
dijo que confiaba que de esta unión sagra
da saldría el instrumento que habrá de re
dimir a la nación de pasados errores. 

El señor Sala habló también exponiendo 
ia importancia del crédito agrícola, y refi-
rié.idoee a los diversos aspectos del proble
ma , en especial a los medios económicos coa 
que cuentan lar, cooperativas de producción 
para hacer frente .1. la sniortización y libe
ración de la denda qup con garantía hipo
tecaria pudieran hacer las mismas. FeCala, 
por últ imo, los auxilies que todos los Go
biernos han iirestado a las Ccoperstivas de 
producción y confía en que el Gobierno es
pañol no será una excepción. 

El señor JEiqncl y Cusco saluda a los asis
tentes T a coniiniiación glosa los puntos 
principales ds los dis"urso.<, pronunciados. 

Se aprobaron las conclusiones siguientes: 
: Primera. Préstamos con garantía hipote
caría, perfec'^anipnie desenveultos hoy por ¡A 
Banca Hipotecaiio, haciendo que acudan en 
saxilio de la Agricultura, por cuyo fin le 
fué ccíncfdido el privilegio de que goza de 
la emis.i.'.n de céd.ilas hipotecarias. 

Segunda. Préstamos con garantía pigno
raticia de la e,misión de los resguardos dpj 
propiedad y garantía con el av.il dej Esta
do para que puedan ser de«<ocntados por la 
Banca prívad.-i v ac<>ptados a la pignoración 
por el Bitn'>o de España como volores pú
blicos del Estado. 

Tercera. Crédifoíi con garantía p<*rsonfi.l. 
facilitando »1 E^-tado hv-. medio« económicos 
y orgánicos a los .<'ajas rura.!es existentes 
o que >e ¡reen, exigiendo de éstas la ,̂ .se-

1 puridades c(>avpnií>.ntes. 
Cuarta. Institución de l\ cédula do cré-

' dito territorisi , con garantía del Estado, ». 
'• cuyo 
catastrales -vesjuido'̂  hasta hov." 

La AsambVa acordó también hioor las , *''"'' 
siguientes dcl.iracionc» : 

'.Necesidad de re--o!vcr rL.pída y eíicaz-
mcnto cl prcblsaia do los alcoholes, en el 
s-»ntido tic qito nunca puedan los alcohole-^ 
industriales ser la barrera que impid í al 
vino alcanzar un jn 'c io rcmunerador, y 
cumplimiento estricío d<3 la ley de viuns, 
stio no tolera 'ÍU rn^izcla con otro alcohol 
que ei d'^rivado Ac i''s uvas. 

Necesidad .1«" rec'líicar la i*'!'*!''^ ^'^ Tra
tados bPguida ha<;ta aquí, en el sentido de 
orientar la exporia/áóii de jiroduetns agríco
las hacia los mercado-, none A centrceuropeos 
}, americanos c¡speciaíme;ife, asi como a los 
demás que puedan ser roa'^umido'-r-b pcrnm-
ucates de nuc^-t'-o'^ faldo»; v frutan, procu-
raado esta oxpnrta'-ión por t.odos los medios. 
Envío de emisarios comer-, iales y estable-
cimieato de líneas du-nrtns, asi o.omo q\ie 
•.e hagan en lo ¡losible bijo pabellón es
pañol. 

Eí.tabl6oimiento de farif.is e.^uo"jal-'s de 
i iansportes. así terrestre* como de cabotiie, 
que p"Tniitau c' intercambio de les pr^xjuc-
tos dent 'o do ía Peuíns".'a con rapidez y 
economía,» 

Despu"^'» de terminada la asaniMea, se ce. i 
lebró un banoucte, al que 8,sisiieron uume- | 
rosos •"omensales 

Quedaron aprobadas por imaaimidad las 
siguientes conclusiones que serán elevadas 
a! Directorio militar : 

Primera. Que en España se coasuma úni
camente trigo de producción nacional, mien
tras ésto «ea suficiente para subvenir a las 
necesidades del país. 

Segunda. Prohibición de importar toda 
cl,is6 de cereales y facilitar la exportación 
det exceso hoy existente, calculado en ocho 
e diez milloneo de quintales métricos, como 
consecuencia de importaciones anteriores, y 
;p, ex])ortación de trigo en especial hasta que 
éste no sobrepase el precio do 50 pesetas el 
quinta! métrico, pudienJo incluso conceder
se jd imaj ds exportación. 

Tercera. Transformación radical y urgen
te de las ie3-es qi-.s regulan ia propiedad te-
riitorial, en el sentido do facilitar y abaratar 
¡ps transmisiones de dominio do los bienes 
inmuebles. 
Cuarta. Quc mientras esto no llegue se refor 

nian las leyes dol impuesto de derechos rea
leo, timbre y utilidades, ds manera que, 
quede exento de tales impue'-tcs todo présta
mo, sea personal, pignoraticio o hipotecario, 

aérales Arráiz y García Moreno y de don 
Manuel Ubeda. 

El presidente del Dii^ctorio tuvo frases 
de afecto para el periodista señor MatiUa. 

Fina1meiite, el coronel Latorre propuso 
que todos los procedentes de la General sig-
niíicaraa su afecto al marqués de Estella 
con un álbum lleno con ln,3 firmas, de todos. 

L a fiesta terminó poco después de las cua-
tr.-. de la tarde. 

Le ofrecen la senaduría a uo 
Arzob i spo brasi leño 

Viviendas para funcionarios 
públicos en Bilbao 

• - — o • 

BILBAO, 26.—Los diputados provinciales 
•s.9ñores Muñoz, Zubiría y Basferra están re
uniendo datos y haciendo un estudio para 
proponer a la Diputación que haga por su 
cuenta v;n gran edificio destinado a vivien
das : pa.ra los funcionarios públicos. 

I - E l fin •••de''é.=;tá jiroposición resp.onde a k 
j necesidad: d's facilitai- a log fuacionarics dsl 
i Estado que,len.,Bilbao no pueden tener su 
I domicilioj pop falta o carestía de viviendas, 
j el rncdq fio que lo tengan en bien propio y 

RIO D E . T A N E L R O , 25.—El Arzobispo del del servicio quo lian de prestar. 
Estado de Pío Gmdo do Su!, monseñor Re-i Para el jueves' próximo ha sido convocada 
cker, ha declinado' la oferta que le ha hecho ¡ la Comisión que eíitiendo en el proyecto pa-
el jefa de la oposición señor Asáis Brasil, | ra dar un buen paso a la realización "del 
para, figurar como candidato a senador por acuerdo sobre las viviendas, 
dicho Estado en las próximas elecciones se- Se ha dicho que en los terrenos propiedad 
natoriales. '•'̂ f'' director de la Unión Minera, en la Ala-

___.„ , meda da Pecaide, van a construirse 25 ca-
* " " " I sas, V que otros dueños de terrenos se pro-

Una carta del marqués!̂ """-̂  '"" .^^^<^^<. semejantes. 
de Estella i La Escuadra inglesa en Málaga 

I MALAGA, 26.—A ú l t i m a hoTa de la 
„ , . . . . , , , I ,i„ I f a í d e comenzó a e n t r a r en el puer to la 

«No oreáis auo os prohiltimos el UsWa do jfe^cuadra ing le sa , c o m p u e s t a do u n cru-
vuestras madres y los colores de vuestro | ^^^.^^ j„,gy,o d e s t r o y e í s , s u b m a r i n o s y 

escudo.» i bugue- t aUcr . ' 

FIRMA DEL RET BARCELONA, 2,.?.—El presidente de la 
Mancomunidad ha recibido una carta del 
presidente d«l Directorio, en respuesta a la ; 

cuya cuantía no exceda de mil pesetas, siem- | invitación que el señor Sala le hizo para que j MARINA.—Concediendo la libertiü ocadidoaal » 
pre que «1 objeto sea la adquisición o mejora | asistiera a una de las conferencias patrióti- . ion penados que inrika. 
ac- fiacRs rús t icas : compra de aperos de la- ; 
br.mza, máquiíTa-i .agr'co'as, abonos, gaaado í 
de labor y semillas. l 

Quinta. Modiíicaí-ión del aHíc.ilo sép- I 
timo de la ley de Sindicatos Agrícolas ea el I 
sentido de (pie la excepción de derechos de | 
.^duanaR que se concede a las máquinas, ape 
ins, Komillas y demá.? elementos de las in
dustrias agrícolas, as; como a ¡os ejempla-
'•es reproductores para mejorar la ganade
ría, sea duolarada en la Aduana de ingresos 

petición y previa justificacj.ón de' Sindica-

cas de 1 arrasa. l S(,|;^¡, adquisición d* oinoo eetadonea radiotele-
«IJOS deberes, que no pueden ser desaten.; g»''''''"»»! con dosiino a los g'tiardiMsostas de Airica. 

didos—dice—, me lo impiden, porque esos i I>ispoDiendo que el inspector de San,id!ui do 1» 
deberes son contraídos voluntariarnente con -A-miada don Tumila Quiralto cete en" el caigo de 

fin s-e i-éctifi-arfn KT« procedímientoe, ^ " / f í ^ í ' « ^ \ ' ' ^ r " ' ' * a á o r . 
Sexta. Que se conceda a la clase agrí-

presentación que la corresponde en 
í l l J u n t a de .aranceles y Valoraciones, y 

que una vez reconstituida dicha Jun t a se 
Tiroceda a una severa y justa revisión de 
Aranceles, 

Hepunia. Que por lo que a esta región se 
refiere, so construya lo más rápidamente po
sible el pantano de la Cuerda del Pozo. 

Octavo. Promulgación inmediata do una 
le; de Crédito agrícola en la cual, se den 
medios pa."a que la propiedad territorial pe-
f¡i Pña pueda servir de base del crédito real, 
y fijcilidades para que el Inst i tuto Nacional 
^0 Previsión, la Coja Posta' de Ahorros, el 
Banco de España, la Banca privada y los Sin-
dica^os Agrícolas sobre todo, dediquen la ma
yor parte posible de sus inversiones a prés
tamos a bajo interés destinados a fines agrí
colas, proporcionando el Estado dinero para 
diches préstamos a las entidades agrarias 
mencionadas, mediante procedimiento rápi
do, efijaz, seguro y barato, a.«í como dan-

1 los 'Sindicados Agrícolas intervención 

E n A r a n d a 

do 
en la administración de los Pósitos y obli-
gaudo a t--t.^s a no des-í-irtuar los fines que 
rresiJie'-on su fimdación, mientras no, sean 
lituúdaJcs, y 

Novena. Ou" no se aumenten por ningún 
concepto ni bajo ningún pretexto las careras 
f impuestos que pessn hobrS los agriculto
res. 

N̂  o cer rarán los es tancos en 
domingo 

sida4. 

ARAND.V, 25.—A-^cr a las once de, la ma
ñana s-e celebró la anunciada asamblea agi-a-
ria, en la plaza del General Primo de Ki
vera, asistiendo numeroso público y multi
tud de Conij--i mes v represen'a<-iones agra
rias do d i \e rso , pueblos y j>ro'ílu( las. 

()ei!i>aban la p'-csideii< ia el delesado guber
nativo, el Rlcalde de Aranda, señor Arrau ' , 
la Coía'sióu orgauizado.'d de labrudo.c-, c' di
putado provincial por Cste d i s f i to don José 
Redou'l.j; don Pedro Arran'., presidente d e l t a s leyes del descanso doiniü!-. 
la Sociedad agrícola de Peñafiel (Va.lladolid) ' mercantil las expendedurías de Tat 

a Patria y la .sociedad.» 
Recuerda la situación de España eu si 

I momento en que' ocupó el Poder, y dice que 
los muchos, ro-ales de entonces había que aña
dir el intento de suplantar en el alma un 
sontinúento tan legítimo como el de la Pa
tria por otaro que no es su enemigo, pues 
sólo la pen'ersidad o la idiotez pueden pre
sentar como tal. Y ese crimen, que', por 
fortuna, hoy pedemos considerar frustrado, 
lo han intentado en Cataluña a títnlo de for
taleza, progreso y cul tura ; es decir, que por 
fuerte y próspera sé la invitaba al divorcio 

j y separación de sus hermanas. Bien ha he
cho la hidalguía catalana en resistir largos 
años a esta felonía. 

En la píropia nobleza de vuestro corazón 
I habéis tenido la defensa contra el daño que 
la pen'ersión insistente quiso infiltrar en 
vuestras almas tarrasenses; pero a la hora 
de ahora os podéis considerar libres y dar 
alber,ífue en vuestros corazones al amor pa
trio, al amor regipnal y al amor fraternal 
con todos los españoles, que iban desconfian
do de! ^vuestro y alojándose de vosotros, que 
u.t> teníais ciertamente la culpa de este pe
ligroso estado de relaciones entre hermanos. 

Yo tongo por feliz la hora en qusí os co
nocí y el tiempo que dediqué a estudiaros, 
porque ello me ha permitido decir sincera
mente a los demá-s españoles que los cata
lanes son buenos, honrados, formales, inte
ligentes y trazajadpres; que su producción 
es la nuestra y debemos adquirirlas con pre
ferencia; que ante el dolor o el pe! i evo de 
la Patr ia vuestro corazón es tan sensible co
mo el de los demás, y que habéis defendi
do un cuarto de siglo ol tesoro de vuestro 
españolismo contra, toda predicación tenden
ciosa o falaz. 

Envía tm .saluda a Tan-asa, recordando las 
visit.as que le hizo. 

«No creáií;—;!Mlade—q\ic os prohibimos el 
habla de vuestras madres v los colores do 

l-'i <,f!r>,-eíasi de lify pub' ira, en.'rc otras 
disposi -icies, un real decreto exiniieudo de 
Jottrtiunetlas í^raialidades -Je i uro fnjniite 
a las obras 'pie, s.j hacen p.<:r adi-ii'iistr&.ción 
•ilrerta del Es tado; -v una refí cr-Jcn decla
rando cite están exentas •!< 

vuestro escudo. Es to , ríloi-i >rioso y respetado, 
es un cuartel de la bandera de España ; 
aquélla, noble y dulce v poética, es el su
surro de vuestros árboles v ríos, acaso el 
idioma d" vuestro amor. tmr>: jarnás hirió 
cl oído do vutstros compati-ioías rn;í.s qvio 
cuando se le qi¡iso poner en lucha con aquel 
otro i-dioma que los españoles de í5robos mun-

lo dií^pvicsto en dos hemos adoptado pa'-a eiiteudemos. 
jornada Y ahor,i, -mi querido Hala, que Dios nos 

abacos. ilumine en la obra de regeneración.» 

jefe del Ouei-po de Servidos sanitarios ial Deparla-
mento de CAdisi. 

Xdom ídem ídem don Adolfo Niifiez Buárez en el 
de jeío de Gaairo de Estadísticas Banitarias de la 
Armaba. 

ídem íiiém idotn don Adolfo* Núfiez Suárez jiase 
a ociipar cl cargo de insjjectoir jete del Cuerpo y 
servicios del departamento de Cádiz. 

(5oncediondo la. gran critz del SMérito Naval, con 
distintivo blanco, a don Aingel Barrera y Luyando, 
gobernador general en el golfo de Guinea. 

ídem ídem Ídem ídem ol vicealmirante de la Ha
rina sueca señor Henning Vilhelm 'Mauritz von 
Kriisenstiorná-

Idera ídem ídeHí ídem al burgomaMtre de Ame-
tei-dam sefior I*"- N- ven Vlugt. 

Propuesta da mando dol oai5onero «Marqués de 
la Victoria» a favor del oaprtón <lñ fragata don 
Ijiíia de Castro. 

ídem Ídem ídem «Doña María do jMoüna» a fa
vor de don Ignacio Cayetano Ojeda-

Id,eni ídem ídcrn~ del cañonero «Eecalde» a favor 
de don Sclmstiín A. 'Gómez. 

GUACIA Y JÜSl'ICIA—Declarando excedente a 
don Fernando I/ipez de Ságrelo y Barroeta, ma-
gi.slrado de la Audiencia provincial de Badajoz. 

l^OMENTO.—Declara.ndo de utilidad pública loa 
trabajos liidrotógicolorestaies proyectados en 1» sec
ción linica de la ouenoa áel río Moasagro paía 
todos los efectos de la expropiación forzosa-

Autorizando ,ai subsecretario del ministerio de 
3?omento pai'a adjudicar en ol ¡jreser.ts año eoooó-
mñ-o ,̂>ljra3 de reparación do carreteras hasta la 
cantidad de 4.901.65.3,47 pesetas-

ídem o los jefes. <Ie servicios de t-odoe los minis
terios para, retener on sus cajas ' 'respectiva.a, con 
dcitiiio a c/iiitinuación de obras por ol sistema de-
iadministraoión, lag cantídadoa corresjxmdientes a 
coda una, no pudiendo exceder de la. dozava parte 
da la asignación do oada obra. 

GOBEKS ACIÓN.—Sobro nombramiento y fun
ciones de los subdelegados da Medicina-

Eeformando a'gunos artículos del i-egianjemio ds 
médicos directores de aguas minerales y medioi-
nales-

Fijando ol matcr'al y los locales con que han 
de Contar los servicios de Sanidad exterior en los 
puertos-

KS'I'ADO—NoKilirando caballero gran cruz de 
1:1 real urden de Isab-ci ia Católica a don Cristóbal 
(iarcía I,oygorri y Jluricta, duque de Vistaher-
mo.̂ a-

i Carta, d,sl pre-aidente do la república del Parsi-
gnay participando su elevación a la primera magií» 
tratm'a de su pai». 
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a Q¡Or!üi^^"^^^^s en AlemaníajE^Ps®^^ â Asamblea"EL D I R E C T O R í O ^̂  ouevo Prelado hace su 

(A propósito de unas convocatorias de Juegos Floraíes) 

-no-
fo^T^^rn^'^r'^° "^ s u ch is toso d iá lo -
go de Los Gimnasios, gue Ana"arsi<= 
Viajero ,^r l a G r e c i a / c o l v e r £ S . d ' ' r S ' ñ 
Solón, se echó a r e i r c u a n d o éste que 
í- b a i l u s t r a n a o " como cicerone d- l a s 

5rmS''? '^"'«"'' '"^ "^"^^ <!"« lo' p e r a o«, t a n a n s i a d o s p o r los he lenos , 
ae lOc j u e g o s o l ímpicos , í s tmicos y ñe
meos n o e r a n s ino c o r o n a s -de a c e b u -
ctie, de p i n o y de ap io , r e s p e c t i v a m e n t e 

H a y que r e c o n o c e r que A n a c a r s i ^ a i 
reírse t a n poco c o r t é s m e n t e en l a s ' rá is-
mas b a r b a s d e Solón, se c o m p o r t ó n i 
n u . m m e n o s que .camo u n h o m b r e mo-

m^m°p\f , ' ^ " í ' ' ^ ' ' '^'" n o s o t r o s h u b i e r a 
mamtes t ado el m i s m o a s o m b r o b u r l ó n 
que majufes tó A n a c a r s i s a n t e el hecho 
de que u n o s jóvenes , en su c a b a l u i i -
cio, se expusieiran a e s t r a n g u l a r s e o 
lisiarse en el r u d o ejercicio del juep-o o 
dei p u g i l a t o , p o r Ja s imple consecuc ión 
debimos ap io s o u n a s r a m a s de acebuche . 

í es q u e l a h u n n a n i d a d t i ende c a d a 
clia m a s a l a m a t e r i a l i z a c i ó n de todo v 
no se h a e s c a p a d o de es ta ley gene ' ra l 
la alona, eso que p a r a Solón e r a m í a 
cosa t a n idteal y t a n a l a d a . 

Ya en l a época p rovenza l , en la 
lanto y e t i q u e t e r a cor te 

d e s p e r t a d o r , c o s a s y a a j e n a s a t o d o a r 
te, e n t r a n con i r r i t a n t e d e s c a r o a p'-e-
m i a r el- v a l o r e s p i r i t u a l Se l a composi 
c ión a r t í s t i c a . M i e n t r a s el poe ta , en l a 
f iebre de l a i n s p i r a c i ó n , se r a s c a l a s 
m e l e n a s sobre l a s c u a r t i l l a s vürgenés que 
e s p e r a n c r p a r t o de s u ingen io , el a l . 
ca lde o el jireisidento de la A u d i e n c i a 
c o n s u l t a n s o s e g a d a m e n t e con s u s e ñ o r a 
si h a n d e e n v i a r a q u e l c o r t a p l u m a s o 
a q u e l m o n d a n u e c e s p a r a p r e m i o v ga-
íai-dón de l s u s o d i c h o n a r t o . H a y q u e 
c o n v e n i r en q u e esto es y a t r e m e n d a 
m e n t e t r á g i c o . 

P e r o u n p a s o m á s , y, a l a s o m b r a 
p r o t e c t o r a del b a r ó m e t r o , o del de spe r t a 
dor , entra'—ya, d e s c a r a d a m e n t e el d ine
ro . ,Dico el p r o g r a m a : Tema tal- pre
mio: un objeío:.. y ciento cincuenta pe
setas. Ksto es y a defini t ivo. Si l a ocia es 
la,rga. . . ¡ n o s a l e n i a p e s e t a el v e r s o ! 

¡Versos de a p e s e t a ! ¡ E m b l e m a de es
t a época , q u e todo lo co t i z a ! ¡S ímbolo , 
q u e s e r í a t r i s t e , si n o fuese l a m e n t a b l e , 
n rn te r i d í c u l o ! ¡Qué l a r g o t r e c h o ha re

m a n e s de u n a s o ñ o r i t a _ q u e se l l a m a 
con, s a r c a s m o r e i n a del A m o r — u n bi l í ; -
te de cien pese t a s , p o r u m . o d a ae dc«. 
c ien tos ve r sos en loo r de .as g l o r i a s de 
s u p a t r i a ! 

c o n o o c u e s t a a b a j o e l e s p í r i t u h u m a n o 
desde aque l lo s d í a s felices, en q u e e! P e -

zai, en u g a - j t r a r c a , ves t ido <Io p ú r p u r a v segu ido da 

gloria del noetn ^-!n. o ^ ° ,^°}°f:'^- ' ^ ^^ nob leza y el S e n a d o , suDÍa a! Cap i to 

1 ,ía e S s i c ' a ° ; í o J t a d e o r f " ' ' " " • " S ' ^^^^^ ^ ^ " " 7 ' ^ ' ' ^^°^^^" ^ "^^^^ 
El oro, el t e r r ib l e m e t a r e l g r a n dic- ' '''''''' "^^^^^^ ^^^°« ^ í a s piebe-

tactor y a m o d e n u e s t r a soc i edad de 
a-h.ora, e n t r a b a y a en d a n z a . E n t r a b a , 
f'S cierto, de u n modio s o l a p a d o y vor-
gonzante, í apán .dose ba jo la, fo-rraa to , 
davía ipoética d e l a violetci, pero j n d u -
dablenjciite s u e n t r a d a e r a v a u n sínto
ma a l a r m a n t e , q a e d e n o t a b a que el es
píritu i n t e r e s a d o del h o m b r e h a b í a re
corrido b a s t a n t e t r e c h o desde l a s épo
cas idí l icas y a n i ñ a d a s de los acebu-
chns y dei ap io . 

Todavía aye r , como q u i e n dice, el 
hucno de don José Q u i n t a n a a p a r e c e en 
estíimpes y grabiados, c iñendo u n a des
interesada y a n a c r ó n i c a c o r o n a de lau
rel, que c o n t r a s t a n o poco con su cue
llo r í g idamen te a l m i d o n a d o . P e r o poco 
después ¡a m a t e r i a l i z a c i ó n de ía g lo r i a 
se intensifica de m o d o a l a r m a n t e . 

Los juegos Florales, neredferos aple-
Poeyados de l a s v ie j a s Corles de Amor, 
son los q u e p r e s e n t a n m á s c l a r a m e n t e 
los s ín tomas de i a a l a r m a . Al m i s m o 
tiempo q u e l a l ib re y poé t i ca j j r e r roga t i -
va del p o e t a de elegi r r e m a a d a .ieño-

B ó n n . 13 d e febrero 192-1. 

L a í n t i m a s a t i s f a c c i ó n g u e m e p r o d u 
ce el h o m e n a j e t r i b u t a d o " p o r l a P r e n 
s a esipañola a a q u e l excelso p o e t a lu
s i t a n o , i m a d e l a s m a y o r e s * g l o r i a s pen
i n s u l a r e s , ' me m u e v e a a p o i t a r tam.bién, 
en n o m b r e de A l e m a n i a , u n a p e q u e ñ a 
c o n t r i b u c i ó n a los t r a b a j o s , y a pub l i ca 
dos e n E L DEBATE. C a m o e n s t i e n e de re 
cho de c i u d a d a n í a en l a l i t e r a t u r a ale
m a n a , o c u p a n d o en el la u n l u g a r emi 
n e n t e , n o sólo p o r l o s t r a b a j o s sobre 
él pub l i cados , s ino p o r el inf lu jo q u e 
h a e j e rc ido d u r a n t e l axgo t i e m p o e n el 
e s p í r i t u m i s m o de, l a l i t e r a t u r a . E r a n 
los f amosos r o m á n t i c o s t a n a f i c i o n a d o s 
a laá l i t e r a t u r a s del: Med iod ía , q u e tu
v i e r o n en este t e r r e n o i m a i n i c i a t i v a di
chosa . P a r a ellos, l a s M t e r a t u r a s d e Es 
p a ñ a y di» P o r t u g a l e r a n i ^ p r e e e n t a t i v a s 
de los idea l e s -gloriosos de l a h u m a n i 
d a d , s i ngu l a rmen te / del ' e s p í r i t u c a h a -
llercisco, de l h o n o r , del am.or a l a P a 
t r i a y d e l a reFígión', i déa le s e n a l t e c i d o s 
en los p r i m e r o s mianifiesíos d e los ro 
m á n t i c o s a l e m a n e s . F u é p r i n c i p a l m e n t e 
F e d e r i c o Schlegel , el q u e d e s p u é s a b r a 
zó l a Re l ig ión ca,tólica, q u i e n d e s c u b r i ó 
a los a l e m a n e s ei ^ a n p o e t a p o r t u g u é s . 
E n s u h o n o r c o m p u s o u n fam.oso so
ne to , q u e a ú n se c i t a c u a n d o so h a b l a 
de Camoens , y e n s u liiBro « H i s t o r i a de 
l a a n t i g u a y n u e v a l i t e r a t u r a » t i e n e u n 
c a p í t u l o sobre C a m o e n s , en el c u a l ena l -

a n n ^ t , h ? J m ? 1^ -^ I ^ j n u n c a u n p o e t a épico s u p o a p r o c h a r -

, ^ u r n a l d . f d . n ^ L l . ' ' f " ° Í ° ^ ' ^ ^ " ^̂ "̂  «''«'^'^ d e ' m a t e r i a p u r a m e n t e 
gu i rna ldc i s do p a p e l , p a r a rec ib i r de h i s t ó r i c a s y d a r l e s u n sen t ido a l t a m e n -

i 

te poét ico. P o r es to , dice, C a m o e n s e s 
u n p o e t a n a c i o n a l e n l a s u m a p e r f e c 
c i ó n ; n i n g ú n o t r o d e s d e H o m e r o s u p o 
e n c e r r a r en u n p o e m a épico t o d a s l a s 
g l o r i a s d e su p a t r i a , d a n d o a l a h i s ío -

¿ P e r o _qué m u c h o , si^Tiasta e l premio n a de P o r t u g a r v de E s p a ñ a u n a si<-
de la mrtué, i n s v tatole . n todo cer ta - n i f icae ión h e ? o i c a V > L le e leva a i i í o 

Z " V a ' L f v % T r t S ? ' ' o ' ' - f T ° ' ' ^ ' ' ' ^ ' ^ ' ' ^ ^ ' ^ ^ ^ ' - P u ^ s t o s ' e n l a h f s t ; " : 
^ n ^ S n ^ f . ^ ca r t e l e s , n o solo l l a m a n y u n i v e r s a l de l a l i t e r a t u r a . Aquel los elo-

a r n T 4 a T v ° a S ? r ' « « ^ ^ " ^ ^ ^ ^ ^ S ^ - s de Schlegel h i c i e r o n u n a ' ^ m ^ r e s i ó n 

feav'snsTjJif.lT^^^^^^^ ^' ^^ A l e m a n i a l i t e r a r i a d e 
n T s e t a f s lnn m , / t L i v - ' ' t '''''^'"^' y , en tonces . O t r o s p o e t a s e h i s t o r i a d o r e s 
p e s e . a s , s m o que t a m b i é n h a c e n su ge- r e a l i z a r o n e s t u d i o s a c e r c a de C a m o e n s 
ne,roso l l a m a m i e n t o a ^os p o s e e d o r e s d e ' p u b l i c á n d o s e h a s t a s ie te í r a d u r S e s í ¿ 

S o f e s ' t a ? " " * " ' ' ' ' " ' ' * " ' • ' ' ' ' ' ^ ^ ^ - ^ ^ ' - - ' ^ - ^ y - m e r o s o . s t r á b a l o s so-

LC.S M r o e s c h i q u i t o s á e l a v í a P ^ b l i - ^ ^ t a ^ ^ ^ , ^ l ^ r i ^ - i S Í ^ d : 

^ ^ ' . ! ° l ^ r i f J l ! f ° f „ ^ . - . " ^ ^ f . í ' . . - , - 1 C e r v a n t e s , p u b l i c ó ' u n a n o v í í ^ l i n d í í 
, m a , «La m u e r t e del p o e t a » , en h o n o r 

defaC. N. Q. A. 
Asisten r ep re sen t an t e s de 31 Federaciones 

Ayer tuvo lugar, la priniera sesión de la 
octava Asamblea da la Confederacióil Nacio
nal Oatólieo-Agraria. 

Con ©1 pres iden te . señor eande de la Cor
t ina, y el consiliario, señor SGaroía Tuñón, 
ocuparon ia presidencia la maj'or par te , de • 
los individuos que constituyen el Consejo 
directivo de la obra. 

Empezó el acto con el rezo del «Veni Crea-
tor». Asistieron 31 Federaciones de las 37 
Confederadas. 

Se aprobó el acta de Ja última Asamblea. 
Se acordó admit ir a la nueva Federación, 
'•eeienteniente formada, de Castallón de la 
Plana. 

í l l señor presidente dio lectura a la Me-
moiria d«l Consejo directivo, que fué recibi
da con aplausos. 

Tarabión se dio ouenta do la ,aotuaoión 
durante el finido año de las secciones de 
Propaganda, Soeretariado, Bevista, Seguros y 
Caja confederal. 

Se aprobó un expresivo voto de gracias 
V&ra el Oo^.sejo directivo saliente y para 
el persona! de la ,caí34j.. 

Hoy, R l.is once de la mañana, continua
rá la A:ia:j;b!ea sus trabajos. 

eunion anual 
a V. O. T. 

e 

un truco conven ido d e a n t e m a n o , p o r 
el cual el infeliz , se~ve en l a d e s a i r a d a 
obligación de e leg i r a l a s e ñ o f i t a cpic, 
a juicio del A y u n t a m i e n t o , r e ú n e m a 
yor belleza d e c o r a t i v a ; a l m i s m o t iem
po cpie todo el color h i s tó r i co do l a fies-
ta va queda,ndo r e d u c i d o de u n m o d o 
arbitrario a lo,3 ma.ce'ros del A y u n t a 
miento, con sus d a l m á t i c a s c h a l a d a s , 
y a los p r i m i t o s de l a r e i n a , que , vesti
dos de pajeci l los , se " s i en tan en l a s g ra 
das del t r o n o , c o m i é n d o s e l a s u ñ a s ; , a l 
nusmo t i e m p o que l a s p l u m a s y sedas 
f.on sus t iu ídaa po r lev i t a s y f a j i n e s ; en 
ios p r o g r a m a s y c a r t e l e s a n u n c i a d o r e s 
del poético c e r t a m e n empieza a a p a r e 
cer al l a d o de c a d a t e m a , como p r e m i o , 
como s ímbolo de g lo r i a , el consab ido 
objeto de arte. 

Estamos y a en n u e s t r a época . Rl va,-
lor de u n soneto o de u n a o d a empieza 
ya a ser t a s a d o en u n b a r ó m e t r o o 
un apa ra to de luz e léc t r ica . 

Es c ie r to q u e t o d a v í a q u e d a e n e l l ) 
un resto p u d o r o s o del viejo c o n ^ e p i í 
desinteresado de l a g lor ia , y si b ien é s t a ; 
se mater ia l iza y a en u n objeto, és te 03 ' 
todavía de arte. Los c o n s t r u c t o r e s de 
aparatos de luz e léc t r ica , con el c a r i t a 
ti\o deseo do a m o r t i g u a r en lo m á i po
sible la des i lus ión del p o e t a t r iunfante , , 
se dedican a l a i n g e n i o s a t a r e a de di 
siroular, bajo f o r m a s c o n v e n c i o n a l m e n t e 
artísticas^ la u t i l i t a r i a ' raisTon del apa 
rato destinado a a l u m b r a r n u e s t r a ÍTI.'. 
sa de noche o n u e s t r o p u p i t r e . Y a .son 
uiios r apazae los dé p o r c e l a n a , que '5'í 
apedrean con b o l a s de nieve, que s o n 
ibombillas; y a es u n a m o z a g a r r i d a , q'je 
ton ,su brazo de b r o n c e coge un a 3 fru
ías, que taniBién son bombi l l a s . Se acu
de a todos ios r e c u r s o s : ¡ lompas de j a 
bóri, ovillos de l a n a , pe lo t a s de •'útbol, 
melones, todo c u a n t o h a y de esférico to-
hre nuest ro p l a n e t a — i n c l u s o ei p i á i i e t a 
raismo—ha servido a l c a r i t a t i v o deseo 
de Jos e lectr ic is tas de d i s i m u l a r y e n r u 
brir la g rose r a m i s i ó n de los filam.en-
tos eléctricos, ba jo l a s , ' o rmas d^l-o!^-
jeto (te arte. 

Poro en poco t i e m p o esle m i s m o pu-

a n c i a n o de l a s r u e d a s a m e n a z a d o r a s de 

ZXl"^':' ' f 1 " ' ' ^ " ' ' ' ' ^ -^ a l f o m b r a d a d e ^ C a m o e n s ? D ; i r a ; t e toi^el S ' g l o ' l l X 
esca .e r i l l a , del e s c e n a r i o a r ec ib i r el pa- „ o se i n t e r r u m p i e r o n los e s t u d i o ! de -ÍS 

a f i c ionados a l a p o e s í a del i l u s t r e por-ra de sus p e n s a m i e n t o s , s e convier to en f,lr^LWf'-:''f T'' ^ f ^ ' ^ f ^ ' ^ ^ f ^ 1^ 
u-o trneo conven ido AÁ . « t , . , ^ . , . . . , . „ . ! h u m a n i d a d , p r u d e n t e m e n t e t a s a d a po r 

u n j u r a d o s e n s a t o y económico 
-La h u m a n i d a d , q u e r i d o s lec tores , se 

h a convenc ido de que i a g l o r i a p u r a n o 
e r a m u y s u b s t a n c i o s a y a u t r i a poco, y 
so h a a p r e s u r a d o a d a r l a u n equ iva len 
te m á s pos i t ivo en s u s t a b l a s dé cotiza
c iones . 

t u g u e s , e s tud ios q u e t u v i e r o n s u a;po-
geo en los m a g n í f i c o s t r a b a j o s d e Gui
l l e r m o Storck , q u i e n dedicó t o d a s u vi-
d a a C a m o e n s . Desde 1880 h a s t a 1885 pu : 
blicó u n a e s m e r a d a t r a d u c c i ó n d e to
d a s l a s o b r a s del p o e t a con a n o t a c i o n e s 
e r u d i t a s , c o r o n a n d o e n 1890 su o b r a con 

„ . ^ . , l u n a Vida d e C a m o e n s , q u e es d e lo me-
l o i n r r . T "'^'''' ^^'f'^''-f^Uor que se h a escr i tb sobre ese poe ta . 

ei a l t e , o e n l a c ienc ia , o e n a poli t i - L O S s i e t e v o l ú m e n e s d e los t r a b a j o s d e 
ca, o en lo que sea—, s u s a d m i r a d o r e s , - • - - J 
p a r a e n s a l z a r su ' g l o r i a y o f r e n d a r l e el 
t r i b u t o e s p i r i t u á í l ie s u a d m i r a c i ó n , se 
s i e n t a n con él a l r e d e d o r de u n a l a r g a 
m e s a e n m a n t e l a d a , y s e p o n e n a comer . 
L a c o s a e s de u n a lógiica a b r u m a d o r a . 

E l banquete es l a s u p r e m a a s p i r a c i ó n 
de todo a r t i s t a que'^se ¿.precia en a l g o . 
A n t a ñ o u n a s o n r i s a de m u j e r , u n a b r a 
zo de u n a m i g o , u n a palaiDra de u n crí
t ico a u t o r i z a d o , e r a n l a m á s ape t ec ib l e 

I l i son ja . H o y d í a n o h*ay l i son j a m á s 
^"^ e s t i m a d a que el c u b i e r t o de 25 pese ta s , 

v i n o c o m p r e n d i d o . 
E n t r e l o s n o m b r e s f r a n c e s e s de u n 

men t í se , forma u n a r e p u t a c i ó n m u c h o 
m e j o r que e n t r e ios r e n g l o n e s d e u n a r 
t ícu lo cr í t ico . Y es lógico, ¿ q u e r é i s p r u e 
b a m a y o r del v a l e r de m i p e r s o n a j e , q u e 
l a p r u e b a def in i t iva y a p l a s t a n t e de h a 
b e r l o g r a d o comeír u n d í a de b a l d e , a, 
c o s t a de s u s a m i g o s ? 

I n ú t i l s e r í a y a q u e resuici tara el g r a 
ve Solón y n o s dijera, t o d a s a q u e l l a s 
p a l a b r a s , a l a d a s y l u m i n o s a s , que dijo 
a A n a c a r s i s a c e r c a del ' i b r e y des in te 
r e s a d o concepto de l a g l o r i a ; i n ú t i l so 
r í a y a q u e con a r m o n i o s a s f r a s e s pon
d e r a s e el i l u s t r e s ab io el v a l o r r e p r e s e n -
t a n t i v o de s u s ap io s y sus a c e b n c h e s . 
Creo, p o r el contrar ío ' , que si, p o r i m 
m i l a g r o s o a n a c r o n i s m o , - e n a c i e r a n en
t r e n o s o t r o s l a s lisbres f ies tas p a n a t e -
n e a s de los a t e n i e n s e s , c u a n d o el vence
d o r r e c i b i e r a de l S e n a d o como p r e m i o 
el v a s o de a c e i t e del olivo s a g r a d o de 
l a Acrópol i s , se lo devo lve r í a cort- ísmen-
te, r o g á n d o l e que se lo c a m h i a r a po r 
u n poco de ace i t e r e f i n a d o p a r a s u d e s 
p e n s a . , : 

José María PEMÁI? 
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Storcl í f o r m a n u n m o n u m e n t o g r a ñ d i o 
50 en h o n o r del v a t e l u s i t a n o . E s l a 
o b r a de u n ca tó l i co a l serv ic io d e l a 
c a u s a ca tó l i ca en l a l i t e ra tura / , p u e s , 
d í g a s e lo q u e se q u i e r a , a p e s a r d e cier
tos a b u s o f i d e mi to log í a , deb idos a l g u s 
to de s u tiem,ix), C a m o e n s e s u n poeta, 
ca tó l ico , c o m o lo pruéba la e locuen temen
te, n o sólo n u m e r o s o s t r o z o s de Las Lu-
siadas, s ino a q u e l l a s f i n í s i m a s p o e s í a s 
l í r i c a s e n l a s c u a l e s p ro fesa los sent i
m i e n t o s r e l i g io sos de s u a l m a . 

N o f a l t a n t r a h á j o s c r í t i ca s s o b r e el 
poe ta , r e c i e n t e m e n t e p u b l i c a d o s . C i t á r e 
m o s los d e R e i n h a r d s s t o e t t n e r , a u t o r de 
u n a h e r m o s a ed ic ión d e L a s Lusiadas y 
de u n a h i s t o r i a de l a l i t e r a t u r a p o r t u 
g u e s a , e n l a c u a l e n a l t e c e con e n t u s i a s 
m o a C a m o e n s , s i g u i e n d o e n « s t o *a t r a 
d ic ión a l e m a n a . IJn e s t u d i o m u y her
m o s o h a s ido publ icaido t a m b i é n por" 
u n o de los g r a n d e s a d m i r a d o r e s de l a s 
l i t e r a t u r a s p e n i n s u l a r e s , •=! p a d r e j e su í 
t a B a u m g a r t n e r , e n s u o b r a ((Estudios 
e i nves t i gac iones» , d e d i c a d a en s u m a 
yor p a r t e a t r a b a j o s sobre l a l i t e r a t u r a 
española , y por tuguesa . . Adv ie r t e e n rsu 
e n s a y o qjue n o sólo e l p o e m a épico de 
C a m o e n s m e r e c e a t e n c i ó n , s ino t a m b i é n 
l a s p o e s í a s l í r i c a s , e n t r e l a s c u a i e s se 
h a l l a n j o y a s m a r a v i l l o s a s , s i n g u l a r m e n 
te los t a n a r m o n i o s o s sonetos , q u e m u 
c h a s veces s u p e r a n e n p r o f u n d i d a d a 
los del m a e s t r o P e t r a r c a . 

Se debe a soc ia r , p u e s , A l e m a n i a a l 
c e n t e n a r i o de l a p e n í n s u l a ibé r i ca , co
m o lo h a h e c h o y a u n a p a r t e d e l a 
P r e n s a , p r i n c i p a l m e n t e l a P r e n s a ca tó 
l ica , q u e con s u a c o s t u m b r a d a s i m p a 
t í a c o m e n t a l o s a c o n t e c i m i e n t o s de E s 
p a ñ a , 

Dootoí F R O B E R G E R 

Con asis tencia de .^electo piúWico, que 
lÍBQaba por comple to las -nayes del' teijiplc, 
.•ie celebró el domingo e n - l a ,ig'lesia de San 
Fe rmín dte losNajvairros l a fisamb'lleía anual 
d¡e l a Venerab le Orden Tercera . 

Presidió e l acto e l Nuncio de Su San t i -
(Jaid, TOCiiseñor Ted'eschini, que t e n i a s sus 
Jadics al reverendo p/atíre J u a n Leglsim'a, al 
duque de Tcva.r, a u n a representac ión de 
les reverendos p-adres Capuchlncs y a: los 
señores Marín Lázaro, conde del Cedillo, 
Del ViaJlo (don Rafae l ) , Rojas .(don F ran 
cisco), 'Bañó (don Cándido), Morüiains (don 
Mariano) y otros. 

Comeinzó e l ac to oon e l «'Veni Oneator», 
cantado por las niñas t e rc ia r ias , y se to 
ES'guido el secre ta r io , d-Oin Pediro Carrasco
sa,, dio l e c t u r a a la •Miemoria, en l a que se 
da c u e n t a de la labor readizada por la Or-
íien Te rce ra en ©i ú l t imo año y ,del estaido 
floreciente en que se encueRtra . 

A continuación, e¡l t enor señor Gairmendia 
cantó la p"'.eg'aria «En un pesel i re nacis
teis», y el conde del Cedillo. leyó Uina adan-
taición al castei lano do l a poesía ca t a l ana 
de J a c i n t o Vedaguer «Impreisiión de las Ife-
g:as de San Francisco». 

Ocupó -después la t r i b u n a e l señor Mar í r 
Láziaro. Analiaó e l es tado ac tua l de l a so-
ciíadad, afirmandb que la disoilución ÚB COS-
tum,b,re3 no debe a t r i bu i r l e t a n t o a. l a mal-
dsid refinada de los muindlanos ci;am.to a la 
fa l ta die vida in t e r io r r obus t a y sana die 
las oattf icos, que ni procuran edificar con 
el ejemplo n i se preocupan como deben do 
correg-ir, no ¡sólo tes abusos, s ino tiambién 
ail que yer ra . 

Expuso lu.eigo lo q a ^ es 'la Ord'en Tercera 
y lo q u e deb©n ser 1«3 te rc ia r ios , recor
dando que el reglliamento defi,n,a a la co-
leictiviidiad como «Conig,rfi,g!ación dIe ficíles 
cr i s t ianos que viven en. el mundto con lots 
demás ciudadanos, p e r o iamhe'liandio l a per
fección y bajo la dirección dis una Orden 
relígicea y pasrtácixtaíndio del esp í r i tu que 
Sa infarm'a». P r e c i s a m e n t e por ser, al par 
que cr is t ianos, ciudadanos que viven e n t r e 
el mundamial ruido, neces i tan t e n e r una 
in tensa v ida in te r ior , q u e les h a g a t ene r 
el esp í r i tu franciscano de oird'en, abneg'a-
ciión, paz, Cariidad y alegría. Cuando este 
esp í r i tu insp i re a l a sociediad', Jia cuestión 
social e s t a r á resuel ta i Paria que ¡,a acción 
sot ía l f ruct if ique es prec iso que sos após
toles empitee-en por regeinerarse a si miÉ-
cnos en su vicia in te r io r . Siendo verdaderos 
tenciarios, seremos buenos propaigandistas 
ele lia acción social. .Terminó. mJainifestando 
que fortalecierwio n u e s t r a v ida in te r io r , lo 
deanás se nos dará por añadidura , como dijo 
Jesucr is to . 

Después se i n t e r p r e t ó unía meíoidía pana 
arpa y violto; la señor i t a Mar ía Saintamari-
na leyó una poesía t i t u l a d a «La ove.ia de 
mi a;Iegiría»; e l t eno r señor GaTnaendia y 
el bar í tono señor Porur ja c a n t a r o n un dúo, 
y, por ú l t imo, e i reverendo p a d r e J u a n Le-
gísimia subió a la t r i b u n a p a r a h a c e r el 
resumen, em eus t i tuc ión del señor Señante , 
que por hal larse enfe rmo no pudo acudir 
a l'a a-samb3ea. 

Glosó lo dicho po r ej señor Mar ín Lázero 
acerca del esp í r i tu franciscano, y dio las 
griaciss a cuantos con su pr.ese,nci,a contri.-
buyeron a d a r mayx>r esplendor a lai fiesta, 
y ,d'e raanera espoblal a l señor Nuncio, que 
la hab í a honrado con su presencia , como 
p r imer t e r c i a r io español que esu 

Dio c u e n t a de que en su r e c i e n t e viaje 
a I t a l i a tuvo e l consuelo de que Su, San
t idad, inform¡adb dtel estado de flcreeimlen-
to y fearvor de la Orden Te rce ra en Espa
ña, dedicó a les terciaarios y a cuan tos 
coadyuvan a dioha obra, una especial ben
dición. 

Terminó exc i t ando .3 ios terciairics a que 
vivan const^aaiteroente de ma:n.er,a t a n cr is
t i a n a que se praed;a dec i r de «ílos en todos 
sus actos qtie es tá pa^edioando aquel com
pañero inseparable de San Prar4Cisco, com
pañero que t a n t o ed iñcaha y a t a n t o s con
ver t ía , y que se Uaimaba f ray «Ejesmpílo». 

E l Dii'ectorio estuvo reunido desde las seis 
y media, hasta las ocho y media. 

No se facilitó nota olioiosa. Asistió por 
última vez el señor Vergara ¡jomo subsecre
tario de Hacienda, que dio cuenta del es
tadía general de los asuntos del'depa,rt-arrien-
tc y de algunos expedientes de trámite. 

También asistió, como lunes, el subsecre
tario de Guerra, quien llevó a despa,clio dos 
expedientes de ascenso, uno de construcción 
ds una carretera en A.írica y adquisición de 
material de aviación. 

Se aprobó un real 'decreto modificando la 
secretaría de la Pisoalía del Tribunal Su
premo paara lograr una economía anual de 
S4.000 pesetas. A.sistió el marques ds Ma-
gaz, que ha regresado de Ginebra. 

* * * 
E.1 presidente recibió la visita del señor 

Nuncio de Su Santidad, monseñor Tedes-
chiai, 

« * « • 

Despacharon ayer con el marqués de Es-
teUá en el ministerio de la Guerra los stib-
seciíetarios de "Hacienda y Fomento y el di
rector de Administración local, don José Cal
vo Sotelo. 

También recibió al gobernador de Barce
lona, general Lossada; al de Alicante, ge
neral Eiquelme, y al mai-qués de Magaz. 

* * » 
El general Riquelme visitó, al general Nou-

vilaSj y el coronel Laoanal al general Rodrí
guez Pedrel. 

a * * 
El jefe de la oficina de Información. ka 

dicho a los periodistas que carecen de todo 
fundamento y son. producto de una inven
ción malévola los rumores que circulan a,oer-
oa da la^ ocurrencia de sangrient(3s desórde
nes en la población escolar de Salamanca. 

« « * . 
Desde hace varios días venia presentándo

se on la Presidencia un subdito inglés, que 
daba m u e s t r a s de tener sus facultades men
tales perturbadas, por lo que no era ' rec ib i 
do ; pero ayer, ante su insistencia, fué pa
sado al despacho del oficial mayor de la Pre 
sidencia, donde fué tal la excitación de que 
daba muestras , que las fuerzas que aUl pres
tan servicio, se vieran obligadas a sujetarle 
y cachesirle, encontrándosele un cuchülo de 
cocina de granñes dimensiones, un atornilla
dor y otras Kerraimientas. Fué detenido. 

* * * 
El director general de Seguridad y el go

bernador de Toledo, conferenciaron ayer tar
de con el general Vallespinosa. 

* « » 
Visitaron al general Vallespinosa el sub

secretario de Gracia y Just icia , el marqués 
da la Encina y el señor Sánchez Espinosa. 

Al general Jordana, el general de Estado 
Mayor señor Vico, y al general Heamosav 
el general Cavanna. 

• E a liljertad 
Ayer fué puesto en libertad don Eduardo 

Ortega y Gasset. 

E l precio fie l a l á m p a r a 
A E G EGMAB 

es eí 'inás ventajoso, flaáa su cal idad 

El señor Vergara gobernador 
del Banco de España 

. o - • 

Es nomlirado snl>secretai'ío de Hac ianda 
el señor Corral 

—o— 
Entre los decretos firmados ayer por su 

majestad figuran los de nombramiento del 
que era subsecretario de Hacienda, don Car
los Vergara, para el cargo de gobernador del 
Banco de España, y de don José Corral y 
Larre para el da subsecretario de Hacienda. 

Pertenece el señor Corral al Cuerpo gene
ral de la Administración de la Hacienda. 
H a sido gobernador civil de laa provincias 
da León y de Orense, y jefe del personal en 
la Comisaría y en el ministerio de Abaste-
oimientos. 

entrada en Pamplooa 

rAMPLOííA, 25.-—Con xm tiempo erufio 
que amenazaba nieve se celebró ayer la en
trada-oficial en esta ciudad del nuevo Prela-
<^'' de la diócesis, docfbr Múgica. 

A las diez y media de ¡a- mañana salieron 
en procesión de ia Catedral el Cabildo, el 
ciero parroquial^ y las asociaciones religiosas 
con sus respectivas insignias y se dirigieron 
â  la Basílica de San Ignacio, a la que" tam
bién acudieron las autoridades que se habían 
reunido previamente en el palacio de la Di-
putacion," pai-a esperar allí a la entrada del 
término municipal, al Prelado. Este había 
sahdo de San Sebastián a las ocho de 
id mañana acompañado p5r una Comisión 
de esta Diputación, de representantes de la 
de Guipúzcoa y de personalidades de ^ San 
Sebastián, Tolosa, Beasain y , ,Vitoria, que 
yenian en caravana de 22 automóviles. 

Oegó a Pamplona a las once de la ma
ñana e inmediatamente se organizó una co
mitiva, marchando el Obispo bajo palio por 
las call.es de la ciudad engalanada hasta lle
gar a, la Catedral. Desxmés do cantado, el Te 
Veum pasó el Prelado con las autoridades 
j el clero al palacio episcopal, an te el que 
!» banda do clarines municipales tocó la 
Marcha Eeal . Después se oelebró en el pala
cio una recepción oficial. 

,Por la tarde dieron eonoiérios ante el pa
lacio todas las bandas militares, la banda 
llamada la Pamplonesa, la Sehola Cantocum 
del Seminario y el Orfeón Pamplonés. 

E n el límite de la provincia esperaba t s ^ 
Comisión del Cabildo de la (Jatedral al Pre
lado que, en tod(5s los pueblos del ia-ánsito 
hasta la capital fué cumphmeatado por las 
autoridades y los feligreses. 

E l doctor Múgica recibe numerosíjs tele
gramas de felicitación de esta provincia y 
ds toda España. 
-' — ' — — .a» »^, .——~—_—.^_»_-. 

Muere el aotor de! "Tipperary" 
«I o~— 

LOi^íDEES, 25—^Ha fallecido el autor da 
la famosa canción «Tippersiry Land», Henry 
James Wilüam. Como sa sabe, este cr^lé 
fué adoptado como canto da mai-oha por los 
batallones ingleses en la gran guerra. . 

E n los ast i l leros de Cádiz 

1^1 

Las autoridades y corporaciones de Cá
diz, que desde hace tanto tiempo vienen la-^ 
borando para que el Gobierno solucione la 
gravísima crisis de los astilleros de construc
ción surtos en aquella bahía, que ha sumi
do en la miseria a millares de obreros, no 
cesan en sus gestiones ante él Directorio 
militar, y como la resolución del problema 
estriba en el apoyo necesario a laa compañías 
de navegación paca que puedan constiniir 
nuevíjs^tííf^es, el alcalde áe Cádiz ha diri
gido al.'ÍSíóelentísimo señor marqués de Es-
íeUa, tan conocedor de lo que representa pa
ra Cádiz su industria de oonstructíión naval, 
el siguiente te legrama: 

«Ayuntamiento Cádiz, sesión ayer, acordó 
unanimidad, después frases laudatorias de
creta primas construcción naval, interesar 
vuecencia concesión otras medidas comple
mentarias de aquélla cfoo permitan construc
ciones a compañías navieras, esperándolo aisí 
este pueblo y sus obreros, que confían en el 
alto espíritu del Directorio.—Alcalde, Agus
tín Bláagnez.» 

P O N S A B D I N 

R E I IVi 3 
Fiel a su t radic ión secular, es ta casa sirve 
s iempre los deliciosos vinos de siis afama-

dos viñedos de la Cliaaipagae 

Cuando sus vestidos 
sean demasiado deli-
caaos para coníiarlos 
d la lavandera, iáve-

n 
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(NOVELA) 

por JEANNE DE COULOMB 

—Al l legar a P a r í s conocí a l p re s iden fc Ber-
tftemon. G r a c i a s a él t uve l a s o s p e c h a de que 
no hab ía i s muei ' to , como a f i r m a b a n . H u b i e r a 
querido i r a P o i t i e r s , pe ro e s t á b a m o s es t rec l ia -
raente v ig i lados . Nos a r r e s t a r o n o a m b o s , ., y 
yo soy el ú n i c o que vive de los j-os... 

Victoria l l o r a b a a l p e n s a r en l a s e ñ o r a de 
Berthemon y e n el ad iós s u p r e m o q u e le h a b í a 
dirigido en el u m b r a l del calsúbozo. 

—¡Vamos, c i r c u l a d ! — g r i t ó t r a s ellos u n a voz 
ruda—. No se p u e d e e s í a r en el pa t i o . 

Y el carce le ro empu jó a l g r u p o h a s t a b i ca
llo, cerran'dlo t r a s ellos l a p u e r t a con u n r u i d o 

p a r a r o u n i r m e con los míos , q u e s e h a l l a n en 
el e x t r a n j e r o . 

E l catballero ofreció s u b r a z o a l a d u q u e s a , 
p u e s q u e r í a a c o m p a ñ a r l a S" f in d e convence r se 
de que e n c o n t r a b a u n re fug io . E l m a e s t r o se 
a p o y ó en el b r a z o de Vic tor ia , 

B a b e t t e ñ í a u n a p e q u e ñ a , f ru t e r í a , y e s t a b a 
a l a p u e r t a c u a n d o divisó a; n u e s t r o s amigo,s. 

- ^ ¡ L a s e ñ o r a d u q u e s a ! — e x c l a m ó — . ¿So i s v o s 
r e a l m e n t e , n o s u e ñ o ? E n t r a d , e n t r a d e n segui
d a y e s o s ' s e ñ o r e s y l a n i ñ a . . . 

L a t i e n d a e r a fresca . Al e n t r a r se expe r imen
t a b a u n a a g r a d a b l e s e n s a c i ó n q u e h a c í a o lv ida r 
u n t a n t o el t e r r i b l e ca lo r d e l a caUe. 

B a b e t ofreció u n a s s i l l a s a «n.s visitante."; y 
l a s l impió c u i d a d o s a m e n t e con s u d e l a n t a l an 
tes de of recérse las . 

—-¿Tienes u n a h a b i t a c i ó n p a r a mí?—le pre
g u n t ó l a d u q u e s a . 

—Y dos t a m b i é n si l a s desea l a s e ñ o r a . Mi 
i n q u i l i n o m e h a d e j a d o h a c e c u a t r o díaü s i n 
d e c i r n a d a y se h a ido s in i p a g a r m e eF ú l t i m o 
m e s . 
— ¿ Q u i é n e r a eso i n q u i l i n o ? 

B a b e t c e r ró l a puer ' ta , y volvió h a c i a s u s h u é s 
p e d e s con a i r e d é m i s t e r i o . 

Creo—dijo> b a j a n d o l a voz—que e r a u n es-dc goznes enmohec idos . 

¡Es taban l i b r e s ! . . . ; pe ro ¿qué Imcer? . . . ¿ D ó n - j p í a de lo,s j a c o b i n o s . A l g u i e n m e h a - d i c h o que 
da encon t ra r u n re fug io? L a d u q u e s a de Ai- d e s e m p e ñ a b a l a m i s i ó n de d e n u n c i a r a los sos-
girillon, loortásmfiute inteiTogada< ipo'r el señoil j p,ochósos a l Comi té d e S a l u d Púibüca . N o debía 
de Lus tanges , a n u n c i ó s u dec i s ión de i r a l a j se r ¿ e P a r í s , p u e s t e n í a u n m a r c a d o acen to del 
calle de los L o m b a r d o s , en donde v iv í a u n a nn- ; Med iod ía , 
l i ^ a s i rv iente de s u fami l i a . —¿Viv í a so lo? 

— Ŝi vive Ui i i t—añadió—; s é p o r a n t i c i p a d o — T e n í a u n hi jo , a q u i e n sólo v i u n a v e z : b u 
que IM>et s e r á feliz a l p a r t i r s u p a n conmigo , iio en t ro lOiS dos i m a e s c e n a t e i r i b l e y se sepa-1 

pá t i co , a p e s a r de s u a spec to enfe rmizo . 
V i c t o r i a h a b í a paSSSc ido . 
— ¿ C ó m o se llamajba a q u e l hombre?—^pre-

gimt-ó. 
— L a r g e r i e . . . , o L a n g e r i e . . . , o L ige r i e . . . , n o re 

cuerdo , b ien . P o r o t r a pa i ' t e , si os intea-esa voy 
a b u s c a r u n c u a d e r n o q u e d e j ó o l v i d a d o en su 
h a b i t a c i ó n . Q u i z á veá i s a l l í s u n o m b r e . P a r a 
m í a q u é l l o es ch ino , p u e s , ¡ c ó m o n o sé j ee r ! . . . 

P a s ó a l a t r a s t i e n d a y volvió con u n peque
ño cu r tde rno ro jo . E l caba l l e ro lo t o m ó y l e y ó : 
i i ab í a comiprendiQO l a sotjpecha de V i c t o r i a y 
quiso convence r se de q u e e r a f u n d a d a . 

E l desconoc ido h a b í a a n o t a d o en a q u e l cua 
d e r n o s u s i m p r e s i o n e s d i a r i a s . 

E l - s e ñ o r de L u s t a n g e s r e c o r r i ó r á p i d a m e n t e 
a q u e l l a s p á g i n a s ; los d e m á s g u a r d a b a n si
lenc io . « ' 

—Teiic is Tazón, s o b r i n a m í a ; se t r a t a de vos 
en e s t a s l í n e a s . 

Y con tsu voz p r o f u n d a l e y ó los s i g u i e n t e s ex
t r a c t o s '¿el d i a r i o : 

((18 de noviembre.—^He e s p e r a d o v a n a m e n t e a 

N o p u e d o do: m i t . . . , y si ©1 s u e ñ o m e vence , 
t e n g o v i s iones e s p a n t o s a s . . . Ella y él s i e m p r e . . . , 
¡¡pálidos, e n s a n g r e n t a d o s ! . . . ¡ E s h o r r i b l e ! . . . ¡ E n 
es t a s h o r a s de p e s a d i l l a t e n g o m i e d o d e volver
m e l o c o ! . . . 

16 de o c t u b r e . — Al fin, l a h e v i s t o . . . ; se h a cíni-
zado c o n m i g o en el p u e n t e de S a n Migoe l . . . H e 
p e r d i d o s u p i s t a , p e r o y o l a e n c o n t r a r é . . . 

19 de diciembre.—^He e n c o n t r a d o a lo s g i t a 
n o s p a d r e s de P i l a r . . . ; esfSh fu r iosos c b n t r a s u 
h i j a . . . ; le h a de-vuelto el med'al lón a V. de C... 
S i g u e , p u e s , en p o d e r de el la . . . 

29 d e .abril d e 1794.—La h e e n c o n t r a d o y.» l a 
h e hecho a r r e s t a r con s u c o m p a ñ e r a . . . ; n a d a 
h a n descub ie r to sobre e l la c u a n d o l a h a n re -

^ g i s t r a d o . H a n b u s c a d o m a l . . . ; n o h a debido des
h a c e r s e de l secre to , e s toy s ^ u r o . . . 

„„ • . . -^ , • , . - , „ , , l ^ e sois d e p o s n a n a de u n secre to , Vic tor ia—di-
20 de mnio.^—No m.8 h a n d a t a d o l l e g a r h a s t a -^ „, „.-,»^OT,r-io.--"-.v, n ^ * j. , -i>_. „ •; ,, *. ^ ^ . JO el c o m e n d a a o r — . P o r o t r a p a r t e , l a s u l t i m a s 

e l l a . . . ; s m e m h a r g o , es n e c e s a r i o q u e n o la g u i - „ „ , „ , „ „ „ ^,„ „ „ „ .^„ _ „ K ^ „ Í - T ,-
„ _,. i , , , •, ¡ p a l a b r a s de v u e s t r a p o b r e m a d r e a s i m e lo die-
l l o t m e n a n t e s de qu'e yo l e h a y a a n - a n c a d o G 1 Í , „ , . „ o„+Q-n,qo^ . o « J-,,„^„ i , , J - Í ^ , 

. ^ •̂  •' 1 on a e n t e n a e r . ¿Se t r a t a del e scond i t e de los • 
d i a m a n t e s ? ' 

p a r e c í a h a h e r s ido t r a z a d a p o r l a m a m o d e xva 
viejo. 

B a b e t , c o m o todos , h a b í a escaichado; desd© u n 
r i n c ó n a q u e l l a l e c t u r a . 

—Creo q u e m i i n q u i l i n o no- t e n í a l a c o n a e n c i a 
m u y l i m p i a . A l g u n a s n o c h e s m e d e s p e r t a b a con 
s u s gí i toB. Sienoipre r e p e t í a l a m i s m a p a l a b r a : 
<( ¡ C^astigo, c a s t i g o ! » U n d í a t u v e m u c h o m i e d o . 
A c o n s e c u e n c i a de u n a in so l ac ión , de l i ró exage
r a d a m e n t e . Dec ía t o d a c l a se d e o x t r a v a n g a c i a s ; 
e n t r e o t r a s , p e d í a l a v a r s e l a s m a n o s , q u e dec ía 
e s t a b a n m a n c h a d a s d e s a n g r e . 

E l c aba l l e ro m i r ó a Vic to r i a . 
—^Dios m í o — m u r m u r ó con l a s m a n o s j - u n t a s — 

I l u m i n a d l e , m o s t r a r l e q u e el m a l q u e sufre es 
el r e m o r d i m i e n t o . . . 

—De lo q u e e se h o m b r e h a esc r i to deduzco 

sec re to . . . 

21 de j u n i o . — R a ú l m e h a s o r p r e n d i d o . . . ; h a b í a 
i do a T o u r s a b u s c a r m e , d e s d e d o n d e e s t a b a fe 

P i l a r . . . , o e s a m u c h a c h a se ¿ a b u r l a d o de mí , | c h a d a l a ú l t i m a c a r t a q u e le h a b í a escr i to , y 

o h a f r a c a s a d o e n s u empíresa. 
19 de n o v i e m b r e , — L a h o s t e l e r a del GaUo Ro

jo m e h a R a b i a d o ' de do:s v i a j e r a s q u e h a lios-
p e n a d o r e c i e n t e m e n t e . Los de ta l l es q u e mi:; h a 
d a d o d:e u n a de el las p a r e c e n . c o r r e s p o n d e r a 
V. de C... M a ñ a n a pai- t i ré a P a r í s . 

16 de enero .—-Hasta h o y m i s p e s q u i s a s n o h a n 
d a d o r e s u l t a d o a l g u n o . Mo h e p u e s t o a l serv ic io 
de l Comi té de S a l u d P ú b l i c a , N e c e s a r i o es q u e 
l a encuehíT-e v iva o m u e r t a . . . 

desdo a l l í h a v e n i d o a P a r í s . . . Me h e i r r i t a d 
H e c o m p r e n d i d o q u e q u e r í a l e i a r F r a n c i a . . . 
A h o r a m e s ien to t r i s t e c ó m o l a m u e r t e . . . Hi jo 
d e s g r a c i a d o . . . , n o c o r á p r e n d e r á n u n c a el p ro fun 
do c a r i ñ o q u e .su p a d r e s i e n t e p o r é l . . . 

27 dIe julio.—^Las h o r a s d e . R . e s t á n c o n t a d a s ; 
a n t e s de qtue s e p r o d u z c a l a r e a c c i ó n a b a n d o n a 
r é F r a n c i a . Suf ro c a d a vez m á s ; el c a l o r m e 
a h o g a , m i c a b e z a p a r e c e q u e v a a es ta l l a r , m i s 
n o c h e s son e s p a n t o s a s . » 

E l d i a r i o t e n n i n a b a all í , y l a ú l t i m a l i n c a 

—^Sí, , t í o mío—-repuso 11, joven . 

Y d e s t r e n z a n d o s u p e s a d a caibellera, s a c ó e l 
m e d a l l ó n de e n t r e s u peló . 

— ¡ E l r e t r a t o de l a r e i n a l — e x c l a m ó el üeñor 
de L u s t a n g e s . 

V ic to r i a h izo f u n c i o n a r el r e s o r t e e scond ido , y, 
el p e r g a m i n o a p a r e c i ó . E b c a b a l l e r o p u d o , a l íin,: 
conocer el sec re to de l a t o r r e , que s i e m p r e h a 
b í a i g n o r a d o e n s u c a l i d a d de s e g u n d ó n . 

P o b r e n i ñ a y cómo debió su f r i r e n s u i u c h a 
con a q u e l h o m b r e s in p i e d a d y s in escrúpulo.-
P e r o qué a t o i t a e n é r g i c a so revel-aba b a j o a q n e l 

(Continuardl 
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DE SOCIEDAD 
o 

Eccepcióa 
.S« ha verifi-cado a n a en casa de los v^i.-

«uMiea do Cuba. 
AlambraJiiicii t© 

L a conscsrte de áon Luis Pérez de Guz-
mán ¡y Urzáiz h a dado a luz con felicid'ad 
u»a niña. 

Restablecido 
Tkm Manuel d!e Betor í i l lo y I>íez ha sa-

iiido ya a l a cali©, res tablecido áa ¡la do
lencia quie le h a aquejado. 

Boa as 
En brév© se celebrará ©1 eci'.acia de ]a 

ang>aliBia)l señor i ta Mar ía Ger t rud is Rossi-
íor y Novara coo don Luis Zaforteza y 
Fonties. 

—Bl Cardeaal Vióad y Ba-praquer, Arz
obispo de Tapragona, ha tendecidí) ]a unión 
üs i'a. preciosa señor i ta Carmen Mercader 
y OTteiga con don Ignacio Pascual y Pons, 
ísJeindio test igos, por .ella, don Antonio Mer
cader BraiHBt, don Andrés Garr ida Bachs 
y don LHÍB Salgado 'Mercader, y por él, 
don Eroiiüo Juncadel la Vidal-Ribas, don I,g-
n.a«io Fontcuiberta Sen tmenat , don Policar-
po Pascual de Bofarull y el marqués de la 
LaigJina d e Camero. 

Deseamos muchas £eli«idades ál nuevo 
miatrimonio. 

Regreso 
Ha llegado a M'adrid, procedente^de Vigo. 

la marquesa viuda de Mos. 
Viajeros 

Han salido: pa ra Granada, Tos condes d'c 
Pltoridlablanoa y .sus hermanos, loe condes 
Sa los ATeinalcs, y pa ra Sanlúcar la Ma
yor, don Angal Or t ega y Pérez. 

Fel ici taciones 

^ EX duque de Vistaherroosa, segundo in-
trO'due.tor de embajadores, e&tá recibiendo 
muchas enhorabuenas por habe r sido agra
ciado por su Tnajcsstad e l Rey con la gran 
cruz de Isabel la Católica. 

Urna nues t ro cordia l parabién. 

En t i e r ro 

Anteayer mañana, a ;lais ocho,i,tuvo efec
to al de l a marquesa de Vailtterra, ds gra
t a meimoria. 

E l cadáver fué inhumado en el ccmen-
teri"© de San Isidro. 
-. E l viudo y los hijos de l a finpida cont i 
núan recibiendo muchas demostraciones da 
•pésame. 

Sufragio 
Mañan'a miércoles 27, a las once y me

dia, se ce lebra rá en l a pa r roqu ia de la 
Ctomcepcilón u n a misa rezaidla y un solemne 
responso en Eufragio del a lma de la seño
ra dofia FeSSsa O r t e g a y Pérez d e Goicoe-
chieia, d!e inolvidable memoria. 

Asiistirán los niños do los Pa t rona tos 
Maiuriatas de Madrid y d i r á u n a ^ A t i c a e l 
pad te Terreros. . ' '*^ 

Inv i t an a dicho reOigioiso ac to las J u n 
t a s dPrectivas deil Centro y d e la Juven tud 
Maar is ta . 

Aíilyersarío 
Mañana se cumple al duodióeimo de la 

miuerte de don Isidoro García Villa, a cuya 
viuda, doña Prudenc ia Menestnaíl, reinova-
¡mios sent ido pésame. 

Pajlocimieiitos 

Ayer mañana, a las nueve y media, su
bió al Cielo e l niño Rafae l de Urquijo y 
Elulate, 

Ccflitaba t r e s años y ocho meses. 
E r a una c r i a t u r a encantadora . 
Enviamos sent ido pésame a ^o.s padres, 

roairquieses die Bolarque, y a.bu.etos, señora 
viuda de Bufete y m.3rqueses dte Urquijo. 

—En Granada h a Éalleciido la respetable 
y v i r tuosa señora 'doña Anice ta Casianova 
y Marzcl, viud.a de S'alillss y herm.ana del 
Arzcíbi'spio de aquella diócesis. 

Enviamos sentidto pé sa me a la dis t ingui
da famil ia de la d i funta y pO'cKmos una 
oración por su e te rno descanso a los lecto
res de EL DEBATE. 

E i Aba te FAEIA. 
• > • - • • ' • ' - " • • ' ' #-*.í&-- ..„ 

Un incicáent^ 
^ _ 0 ' 

El domingo por la tarde ocurrió un in-
oi.dente en ini estanco de los Cuatro Cami
nos entre un soldado, varios paisanos y la 
Guardia civD. 

Según parece, el soldado, que iba acom
pañado de dos paisanos, adquirió unos ciga
rros en el mencionado establecimiento, y por 
ei los había pagado o no &e inició xma aca
lorada discusión entre el dueño del estanco 
y aquéllos. 

Al pretender salir los treff a la calle, el 
encargado del estanco solicitó auxilio de la 
Guardia civil, interviniendo ósta en el acto. 

Como los guai'dias civiles no logi-asen cal
mar los ánimos intenta-ron detener al sol
dado, oponiéndose un cabo y. un soldado de 
Húsares, que acudieron al lugar del hecho. 

E n vista de que los ánimos continuaran 
un tanto excitados, acudieron fuerzas de Se
guridad y de la Guardia civil, que perma
necieron vigilando la Glorieta hasta las diez 
de la noche. 

]Jfl^._pC3PiTA DE 

NOTICIAS 
o . 

BOLETÍN METEOROLÓGICO. — E S T A D O 
QMSERAJj—^Durante ha últimas TeiEÜcaatro ho-
raa el tiempo en España fué genfiralmeote bueno, 
a-unqu« la tamperajura ita sido baja.. No preáenta, 
sin embargo, estabilidíid, a causa de aproximarse 
una perlorífoción atmoBÍérica. 

Guardando las t apas ée los l ibr i tos y es-
íuelies de los papeles de f amar «N.IiíOLA» 
y «ClASíCO», ob tena rá objetos ütiJes y 
práct icos , como g lumas estilográficas, relo
jes, lapiceros de p la í» , e t c . 

Complet í tmente g r a t i s , s in coBcareos ni 
sorteos. En brcTe amplios áeta l ies . 

-UWa YEliADñ—En el Círculo Católico Obre
ro del Sagrado Corazón de Jesús (Duque de Osu
na, 8) se celebrará el próxima dia 29, a laa nueve 
de la nocbe, una velada teatral. 

Se pondrán, en escena «El misera^ble puchero», 
un boceto dramiltico de don (Miguel Mibura, una 
historieta cómica de los eeñores Peña y Montene
gro y se estrenará un entremés original de dea 
Vicente Líopig. 

Dr. Koarbc, médico y odontólogo. Consulta 
económica de 9 a 11 mañana ; 7 a 9 noche; 
especial', de 3 a 6. P laza del Ángel, 11 . 

.—o— ' 
;MUEHTO DE FBIO. — Ángel L-argo, de cin-

onenta y ocho años, afilador, stn domicilio, fué en
contrado muérlo, de hambre y de frío, en la caJle 
de InsUi, esquíala al pa.&eo de Bonda-

CAMAEA 0B CCjMESGIO—Bl domingo se ce
lebraron las olecoion«.s para la renoTaoión de losi 
•vocales da la Cámara de Comercio en los .grupos y 
categorías en que había oposición- Bl número de 
los votantes fuá m.uy grande; especialmente en 6.1 
grupo correspondiente a comestibles y similares, 
por donde resultaron elegidos don José Gancedo y 
don Fernando Fernández García; por Compañías 
de seguros resultó triunfante don Fraaieisco Se-
tuain, y por agentes y contratistas, don Guillermo 
Benlliure. 

— o— 
Cuando s ien tas un dolor 

fue r te de muelas p d ientes , 
yo t e aconsejo, lector , 
no por ello t e impa'cientes; 
usa del Polo Licor. 

—o— 
YICTÍMa Di; Cjt? SUCESO---En el hospital 

ha fallecido, a consecnencia de las quemaduras que 
el 4 de enero sufrió en su domicilio, calle He Ma
ría Luisa, 5 (Puente de Yalleoas), la ajiciana Te
resa Zaragoza Pérez, de ochenta años. 

P a r a empapelar , Caíílzares, 14. T." 22-04 M. 

HBSBGEIKACION fiPLñZñDA.—La segunda 
peregrinación naíjonal de la Árchicoíradía de Jue
ves Buoarístioos al Pilar de Zaragoza ha sido apk-
sada hasta nuevo aviso por acuerdo de la Junta 
organizadora, hasta que baya sido designado nuevo 
Prelado de aquella srchidiQcesis-

La nueva fecha ÉB avisará oportunamente. 

E l MEJOR POSTRE 
MERMELADAS TBETIJANO 

AJÜCOHOliERaS Ci:iilüSÜS£DSS--Krmado por 
el presidente del Círculo ds liabnadores y el Circu
lo A'inícola de Vĵ Jdepeñas, reoibínics un telegra
ma, en el que se nos da cuem'ta de que el inspeJC-
tor d>3 A'coholes ha clausurado la totalidad de las 
fábricas do alcohol y aguardientes neutros en nú
mero de; cien, quedando en paro forzoso los obre-
ro,s que trabajan en efsta industria. 

Ija medida adoptada—dicen nuestros comunican
tes—perjudica a tod'og los ramos de la riqueza viti
vinícola y a los comerciantes en general. 

Se rompe una tubería 
y hunde el pavimento 

—^ o 

Un boquete de cinco metros 
en la Plaza de Canalejas 

o—~ 
D u r a n t e l a mafiana estuvo SBspanSIdo 

e ¡ servicio del «M«tro» 
—o— 

Ayer m'añana el servicio del «Metro», que 
había comenzado como de costumbre a iaa 
seis y media tuvo que suspenderse a las sie-
td y media entre Cuatro (Jaminos y Atocha, 
por haberse inundado la línea entre las es
taciones de Progreso y Puerta del Bol. 

Bl servico no se interrumpió entre Ato
cha y Puente de VaUecas. 

Aunque el agua no alcanzaba gran altura, 
pues no llegaba a cubrir los carriles, hubo 
de suspenderse ei servicio, tanto para que 
na sufrieran entorpecimiento los motores 
do los trenes, como para evitar la alarma en 
ei público. 

H a motivado la inundación la rotura de 
una tubería de distribución del servicio do 
aguas del .Ayuntamiento, ocurrida en las 
Cuatro Calles, de la cual salen las aguas 
en gran, catítidad, escapando por los antiguos! 
viajes en dirección a los barrios bajos, y 
filtrándose al pasar por .encima de la bóve
da del «Metro», aproximadamente 'a la entra
da do Ja calle de la Concepción Jerúaima, 
por raüióu del declive bajan hacia la Puerta 
del Sol, donde se acumulan. 

líos empleados del Canal, de la Hidráulica 
Santillana y obreros municipales trabajaron 
durante t-oda la mañana para encontrar la [ 
tubería, cuya rotura hcj sido causa d e . 
la inundación, y el no haberse podido preci- i 
sar en seguida la avería ha motivado el | 
que estuviera interrumpida tanto tiempo l a ' 
circulación del «Metro». 

A la una y media de la ta rde , quedó re
parada la avería y se restableció la ctrcula-
oión de trenes normalmente. 

L a rotura de la cañería determinó un hun- , 
dimiento en la plaza de Canalejas en l a s ' 
primeras horas da la tarde. | 

El público, que muy numeroso transitaba 
por allí, notó que cedía el pavimiento cerca 
fie la calle de la Cruz, huyendo despavorido' 
de aquel lugar. A los pocos instantes se hun- ' 
día un trozo en una extensión de cinco me
tros de longitud por dos y medio de ancho 
y tres de profundidad. 

Los cables eléctricos y las cañerías con
ductoras de agua y de gas quedaron al descu
bierto. 

Los guardias municipales y los bomberos 
iRcudieron, tomando las medidas de precau
ción necesarias. 

No hubo desgracias personales. 
» * * 

E l «Metro» dio una nota explicativa de lo 
ocurrido, que coincide con nuestra iniorma-
éión. 

TIZACIONES 
DE BOLSA 

después de JQs comidos.'^ 

E s asunto de grap im.portan'cia para to
aos nuestrcs ieotores y especialmente para 
aquellos que con frecuencia sufren catarros, 
para los convalecientes de bronquitis, pul
monías, presuntos tuberculosos y demás 
afecciones del aparato respiratorio, tos per
sistente, etc. , se infojmen de su medico si 
ei ANTICATAREAL García Suárez, que es 
la última, palabra de la ciencia farmacéuti
ca, le está indicado, siendo lo más proba
ble se lo recomiende con preferencia a nin
guna otra medicación. 

Preparado en el Laboratorio Carcía Suá
rez, Madrid, y de venta en las farmacias. 

Si desea usted vender, comprar o 
reformar alhajas visita esta casa. 

CARRERA DE SAN JEROMIMO, 85. 

CliPinpagno 
ñe TílSavicíosa 

(Astur ias) 
.Sólo cont iene el íVcido carbónico de su 

propia femneníación 

H Í G A D O , liSTKEÍUflíSNTOS, ESTOMAGO í 
ISABSOS. £N FARMACIAS V DHOQ^EBIAS 

LA " 6 A C E T A " 
Süri&RIO DEt, D Í A 21 

—o— 

Prcsídenoí^a—Saprimiendo la plaza de director 
general do los Begistros y del Notariado, pasando 
las facultades, atribuciones y deberos del mismo 
al subdirector de dicho Centro, que tendrá la de
nominación de jefe superior de los Begistros y ds! 
Notal'iíado. 

Nombrando ¡efe superior de los Registros y del 
Notariado, cou las facultades, atribuciones y de
beres a que EQ refiere el artículo 3.° del real decre
to anterior, a don Sebastián Carrasco y Sánchez, 
subdirector que viene desempeñando la plaza-

Concediendo la gran cruz de la prden civil de 
Beneficencia, ooo distintivo blanco, a sor Juliana 
Ald-abaldctren, superiora del hospital provincial de 
Baleares. 

Dando disposiciones para resolver de modo gene
ral las nuevas consultas elevadas al Directorio por 
distintos ministerios (sobre la formación de los es
calafones del personal subalterno, para proveer de 
modo eventual a las necesidades del servicio de 
esiie personal en las dependencias provinciales v 
para reglar la provisión de destinos, intorpretan'do 
y desarrollando el artículo 6.° del real jidecreto de 
21 de diciembre del año próximo p a s a ^ 

Declarando que los arqnitectos proviccialeis y 
municipales pueden dir'gir obras particulares en la 
localidad en que desempeñen sus cargos, siempre 
que íengam previa autorizaoión de las Corporacio
nes de quo dependan y los respectivos proyectos 
y obras soan aprobados e ingpeccionaflos y recibi
das por otros arquitectos desinados por las mismas 
Corporaciohoa-

HacíeiKía.:—Autorizando lal administrador de la 
Fábrica Nacional de la Moneda y Timbre para que 
adquiera por gestión directa 30 toneladas de car
bón de encina-

Adjudicando a la Sociedad Ch. Lorilleux y Com
pañía la subasta celebrada para contratar el sumi
nistro de tintas calcográficas de distintas ' clases y 
colores, necesarias para el servicio de la Fábrica 
Nacional de la Moneda y Timbre dnrante el año 
actual. 

(Joncediendo la admisión temporal de los efec
tos extranjeros que con destino a lo Exposición 
genial de Sanidad e Higiene se presenten al des
pacho en las Aduanas da la Península-

G^Jbernación-—Disponiendo que en el plazo de 
quince días solieálen exaíoen de aptitud los que 
deseen dedicarse a la profesión de operador de ai-
nematógrafo, en los establecidos en locales de ea-
rácteír público-

Concediendo la excedencia a don Iieón Arroyo 
Caballero, vigilante de primera clase del Cuerpo 
de Vigilancia. 

TraSajíí.^-Dispomendo se amorticen 15 vacantes 
de porteros quintos de este ministerio. 

SÜM&EIO DEL D Í A 2S 

Guerra.—Disponiendo se devuelvan a los indivi
duos que se mencionan las ca.ntidade3 que se indi
can, las cuales ingrcgiron para reducir el tiempo 
de su ^servicio en filas-

Haeienfta Declarando cesante a. don Pranoisco 
Casas Aznaras, oficial de primera cFáse CeT Cuerpo 
general de Administración de la Hacienda pública, 
depositario pagador de Hacienda en Tarragotn», y 
sobreseyendo el expediente por lo que respecta a 
don Jenaro Casas Violeta, auxiliar del miemo 
Cuerpo-

SECCIÓN DE CARIDAD 

M coKiprr.r ÍIIÍI;!.Í:Í.ÍÍ sin ver anie.s precios 
*-' til i.'« joyerii! Pérez ilí.olina. C. Í::ÍI! 

aícróai!ao, 23, CSÍÍUÍJUÍ a plaza tío CÜIÍÜICJÍIS. 

Donat ives recibidos p a r a las monjas Con-
cepciotnistas é® Alcázar de San Juan : 

P t s . 

ñnma a n t e r i o r . . . . . . 463 
Excelent ís ima señora viuda de Lásaro 15 

total,. 478 

Crónica taurómaca 
¡Al primer tapón... zurrapas! 

—¿Estuvo usted en Vista Alegre el do
mingo? 

—Estuve. 
—1 Usted es un valiente! 
•—Y que lo, diga usted. . . I r ha i ta allí eon 

et suelo deshecho por laa nevada® es una 
patente de verdadero añcioriado. Menos mal 
que en mi locura me acompañaron muchos, 

•pues la placita «chata» estuvo animadísima 
en extremo. 

—Claro; la pr imera corrida siempre tira 
mucho. Y eso que el oartel era bastante 
flojito. 

—'¿Flojito, dice usted? De lo más «pior», 
como dijo el baturro. Gomo que hasta la 
noredad del «Josele», novillero malagueño, 
que dicen que «se las trae», fué eliminada 
a úl t ima hora. 

—Tota l : que no vieron ustedes nada. 
—Usted lo ha dicho. Seis toretes mora

chos de Llórente es poco «género» para que 
haga filigranas un torero. 

•—Y ese t-orero... 
•—Ese torero no existía en el cartel. Ave-

lino David, Escudero y Avia no son preci
samente «Guerritas» que resuelvan fácilmen
te las dificulíadee de un ganado. 

—Entonces hice j 'o bien en quedarme en 
Madrid. 

—¡ Divinamente! Se ahorró usted dos ho
ras de tabarra y la batalla campal para co
ger el t ranvía de vuelta. Menos mal que, 
según parece, ya el domingo próximo ten
dremos corrida en la Villa y Corte. 

.—/, Eí iá usted seguro? 
—Segurísimo. 
—^Pero, hombre, si es Carnaval. 
—Pues eso. . . , como es Carnaval.. . , vemos 

máscaras. 
—¿. . . ? 
—Sí , hombre, sí. ¿Qué son los toreros de 

hoy sino unas máscaras? 
CUITO CASTASfiRES 

• • • i " i t ir 1 - — . — . ' • . . . • — • - * » 

Herido grave de un disparo 
o 

E n la calle de Bravo Murillo Simón Quin
tana Aparicio, de veintidós añcs, trapero de 
oficio, con domicilio en .San Quintín, 3 (Te-
tuánj fué gravemente herido de un disparo 
que hizo contra él Eusobio Luque I^ablanoo, 
de treinta y ocho, t i t ir i tero, que habita en 
la calle de Antonio, número 4. 

Simón había pasado la tarde del domingo 
bebiendo, y ya de madrugada iba con un 
hermano suyo por la calle de Bravo MuriUo^ 
Se encontraron con Ensebio, y entre éste y 
Simón comenzó una disputa, que el alcohol 
daba un carácter de violencia. 

Ensebio de improviso sacó la pistola, ha
ciendo el disparo y huyendo después. 

Simón fué llevado a la Casa de Socorro, 
dcnde se calificó de grave su estado. El pro
yectil, que le quedó alojado en el vientre, 
le fué extraído por los médicos. 

B I B L I O & E A F Í A 

**EstFelIa del Mar̂ * 
El últi,mo n ú m e r o cont iene notables t r a 

bajos d e los p a d r e s Ma.rq.uez (Controver
s ia ) , Bover (-Mariolog-ía), Nazar io Pérez, 
Ayala (Feminismo) , PVanciscoSilvela, Adol
fo Sandioval (Lo que debe ser e l escr i tor 
catól ico) , Nicoi'ao Huesear (No\-ela), Go-
mis, ATcover (Palacio Valdés) , Gil Robles 
y otTos varios. C a r t a de su m-ajestad el 
Rey, dando grac ias a quieaes escr ibieron 
en el n ú m e r o del 24 de enero. Se'Cciones 
depor t iva y financiera- Resul tado dei con
curso die cuentos. Adminis t rac ión, Zorri
l la, 5 y «. 

i l É iiiersí U MlÉi F Círiiíi" 
Al e n t r a r es ta i m p o r t a n t e y acredi tada 

rCT-iita médica e n e i año I I I de su pu
blicación, se h a encargado de l a dirección-
de l a misma e l docto 'Catedrático d'e Hidro
logía médica de l a Univers idad cientrai y 
académico de l a E . de Medicina dbctor Hi-
póílito Rodríguez Pinidla, 'bajo •ou.yos Í!m.pai.l-
sos ofrecerá la r ev i s t a notables reformas, 
e n t r e las cuales podemos an t i c ipa r la ciiea-
ción de un)a sección d e Crenoí-erapia y la 
organización de concursos sobre teimas pro
fesionales, con prem-i-os en metá l ico . Í?re-
cio de suscripción, 30 pesetas año. Pídanse 
prc^pectos detallados, números de mues t ra , 
e t cé te ra , a l a E B I T O M A I i E E ü S , S. A., i 

MADRID 
« por loa Intes&r.—Serie F , 7 1 ; E , 

71,25; D, 71,.'3.j; C, 71,50; B, 71',50; A, 
71,50; G V H i 71,50; F in de mes, 71. 

i por iOO Exíeslor.—Serie F , 87,05; E , 
87,05; D, 87,05; C, 87,23; A, 87,60; G y 
H , 88. 

4 poií ÍOO AmortizabIe.-~Serie C, 90,50; 
B , 90.-50; A, 90.50. 

5 po? 100 Amoríizabie.—Serie F , 95,05, 
E , 9 5 ; D, 95.25; C, 95,25; B , 95,30; 
A, 95,40. 

S per 100 Amortizablo (1917)—Serie C, 
95,20: B, 95,20; -A., 95.20. 

Ofeügacíouss ¿ci Tesoro—Serie A, 101,25; 
B , 100,90 (uOTiejmbre) ; serié A, 102; B , 
103.70 (enero) : serie A, 102,35; B , 102,16 
(febrero); perie B, 10T,50 (octubre). 

Ayuníamiento de Madtlil .—Empréstito de 
1868, 8 5 ; Villa Madrid (1914), 8 8 ; ídem 
(1918), 8 8 ; ídem (1923), 94. 

Marrnccos, 81,50. 
Cédulas hípotooaPias.—Del Banoo 5 por 

103, 101,05; ídem 6 i>or 100, 108,30; códu-
Jaíi argentinas, 2,f>2. 

Acciones.—Banco de EspaSa, 560; Bío 
de ia Pla ta , 8.'?; ídem ídem fin corriente, 
8 3 : Centra!, 107: Tatecos , 248; Explosivos, 
354 Azúcar (preferente), contado, 7 8 ; fin 
c/jrriente, 78 : íin próximo, 78,.50; ídem (or-
diñaría), contado, 29,75; fin corriente, 30 ; 
íin próximo, 3 0 ; Altos .Hornos, 124; Fel-
guera, 51,75; Unión Eléctrica Madrid, 
90,50; M. Z. A., contado, 308; íin corrien
te, 308,50; fin próximo, 810; Nortes, fin 
corriente, 311,25; fin próxima), 313 ; Banco 
Hipotecario, 280; MetrojTÓUtano, 208; Tran
vías, 92,75; Cliade, A, 521. 

0!)!i,^cioñes.-^Azucarera (bonos), 99¿5D; 
Compañía Kavaí, G por 100, 93 ; ídem íd.6m 
(bonos), 9 7 ; Tínión Elóotrioa, 6 por 100, 
101 ; AHcantes, primera, 288.50; ídem F , 
bo , lo ; ídem C, 101,00; Nortes, primera, 
66 ; klom segunda, 64,35;" ídem quiiita, 65 ; 
:'.dem 6 por 10t.\ 103,75'; Asturias segunda, 
8-í!,25; ídem tercora, 64.25; Tánger-Fez, 
99 ; Bíotinto, 102; Peñarroya, 99,75; Cha-
de, 101,75; Gas Madrid, l'üO; Metropolita, 
no, 5 por 100. 9 3 ; TrasaÜántica (1922) , 
106..';0; ídem (1920), 101,50; Valencianas 
Norte, 95,90. 

Muneda extranjera.—Francos, 3 5 ; ídem 
belgas, ü0,4X); libras, 33,95; dólar, 7,86; u -
ras, 34,35; corona checa, 23,10; (no oficia
les) : francos saizos, i3Li.70; escudó portu-
gucs, 0,26; peso argentino, 2 ,71; floiíiñ, 
2,9525. 

BILBAO 
Altos Hornos, 121 ; Explosivos, 352; Re

sinera, 252. 
PARÍS 

Exterior, 246; pesetas, 288,75; liras, 90 ; 
Ubras, 97,70; dólar, 22,79; corona austría
ca, .-íl,875; ídem suecas, "394; $dé¡m norue
gas, 299; ídem d!nama.rqnesas, 851,75; 
ídem chocas, 05,80; francos suizos, 392; 
idc.m belfas, 80.85: 3lor;n, 851 ; Ríotiüto, 
3,240; Rio de la Plata, 248. 

BARCELONA 
Interior , 70,75: Exterior, 86,80; Amor-

tizable, 95,S0; Kort^s, 62,40; Alicantes, 
61,85; Andaluces, 5 1 ; Colonial, 63,75; fran
cos, 34,90; libras, 34.01. 

LONDRES 

Exterior, 07 ; j^jeetas,. 33,95; francos, 
99,15; ídem f.uizcs, 24,87; ídem belgas, 
1.12,12; dóla-r, 4,í?132; liras, 98 ,81 ; coronal 
suecas, 16i50; ídem noruegas, 32,755; es
cudo íxiriugués, 1,72; fior'n, 11,525; p e ^ 
B.rgentinof„ 43,62; ídem chilenos, '42,30; cé
dulas argentinas, 39,25. 

Santorai y cultos 
BIi4 28.—jíMartes—Santcs\ Vio*», confesor; Nés

tor y Alejandro, Obispos, y Fortunato y FéHx, már
tires-

La misa y oñrao divino son dis la Donñinica pre
cédante, coi\ rito si-mple y color morado. 

Aflorsción Kootnma—San Vicenta de Paúl. 
five Maula.—A laa once, misa, rosario y comida 

a 40 mujeres pobres, costeada par doña Ijecin'oia 
Entz de Caños. 

Cnaí^nU Horas—En Iss Servitas (San Niooláe). 
Corte as Malla—^De la Esperanza, en Santiago; 

del Sagrado Cbrazón do J^iús, an las Niñas de 
libanes (P.) .y en el oratorio del Olivar (P.) ; 
del Buen (jonae^o, en San Luía Gonzaga y ora
torio del Espíiiía Santo. 

SePsitas (plaza de San Nicolás, 10)—(Cuarenta 
HorE«.) A las ocho, exposición de Su Divina Ma
jestad, y a. Tas cinco y media, eatacién, corona, 
meditación y xeserva» 

EJESCICIOS ESPIEITüaiiES PAKR 
MSESTRfiS 

La Congregacdóm Mariana del Magisterio madri
leño celebrará sus ejeroicios anuales en la iglesia 
da M-aría Eeparadora (Torija, 14), dirigido^ por el 
reverendo padre K f̂m&i ~"Buiz Amado, S. j . , co
menzando el 1 de marzo, a las eeis de la tarde, 
para terminar el 5 con la misa de comunión, ge
neral. 

Las tarjetas pueden recogerse en la citada igleaáa 
boy 36, de e&s a mete de lai tarde. 

* * * 
(Este perióflico se pnSlio» con censnra eoiaslística.)' 
. . — • ' — ' » » » • 

Sociedades y conferencias 
o - — 

PARA H 0 ¥ 
FACULTAD D E FÍLOSOfTA Y LETRAS. 

Cinco t a rde , don Eme te r io i fezofr iaga, 
«-Los sofistas griegos y los diálogos plató
nicos». 

INSTITUTO FRANCÉS.—Siete t a rde , se
ñora Sarrai lh , «El t e a t r o de Muaset: La 
noche en Venecia». 

osiciones y concursos 
ABOGADOS B E L ESTADO 

H a sido aprobado en e l p r i m e r ejercicio 
el opositor número 82, que h a obtenido 
la caiUíiciación áe 37 puntos . 

BSPECTÁCULOS 
o 

P A R A H O Y 

EE&I,—3,30, Cancierto a beneficio de la Cruz 
Eoja, a cargo da la Orijuésta Filarmónica', que di
rigirá el maestro Kaaissewitzky.—9,30, La faToríta. 

ESPSSOL—6, El timbre de alarma.—10,15, 
Lupe, la malcasada. 

OOMEDIA 10,80, Su desconsolada esposa. 
ESLAVA—6, Angela /María y Los milagros del 

jornal—10,30, Bl cabaret do Iqa pájaros. 
CENTRO—10,30, El inmortal geao-iés. 
LAKA.—6 y 10,15, ím oa.sa de la Troya. 
BEY ALFONSO—6,30 y 10,30, El talento de 

mi mujer. 
INFANTA ISABEL.—6,15, Nosotros te ealvare-

moB (estreno) .—10,15, La esoffiía final. 
APOLO—6 y 10,15, Arco iris. 
OOMICO.-,-6,30, La entretenida—10,30, Mi mu

jer os mía. 
LATINA—6 y 10,15, La pluma verde. 
CIRCO AMERICANO—6 y 10. funciones de 

circo. 
* * * 

(£1 annncki de las obras en esta cartelera no 

Puies es porque us ted quiere ; con el uso do los 

epcont ra r ía in'mediato alivio y corrección definitiva. Son unos 'aparatos Jiechos 
c ient í f icamente por l a casa Schoil Mig C», d e Londres, que se llevan dentro 

del calzado, s in que se no te al exter ior . 

AY UN ME 
S E G U R O F A E A C 

DOLEMCIA DE i 
Pida hoy mismo el «Tra/taraiento die los males de los pies» a los Agentes exclu

sivos, Sebast ián TaHler y C", 

MONTERA, 18, MADRID, 

y le scora enviado g r a t i s inmedíataimsrri>e. 

BUNION RSDUCER DEL 

DR. SCHOLL 

(Kedu'Cidtor de juanetes) 

Hecho de goma pura . E v i t a la j.ie-

tí si6n dfel cgfzad'O sobre ®1 juanete, 

'Ma haciendo desaparecer inetantáner-

r a sn t e ©1 dolor. Raduc© 'Considerable-

men to 3os juanetsE. 

TOE-FLEX DEL DR. SCHOLL 

Ekidereza los dedos torcidos o 

montados y .ayuda a, la curación 

de los juane tes usándolo con el 

BUNION R E D U C E E 

;• • EN'^ TODAS I . i S BUENAS 2 ¡ A P A T E E n S 

Caso de no erfcóntrarlo en su zap.<)tero. dirí jase a Jos Agentes exoluai-vos en Ec 
paña, Gibrailtar , y,.]VIaíyaecos: 

SEBASTL4N T A U I E B T C», MONTERA, J8, MADRID 

ourecensoa constantefoente, en álhaja.i, relojes, antigfieüafies, pi.'.nos, Síitopianos, osc©i)2taK, ap&rrtos tcf». 
grÁticbs, máquinas de escribir, prisraStlcos, gemelos «c teatro, jwraguas, maletas, objetos para replo, 
pulseras, cadenas, sortijas de sello, pitiUeras, medallas, cráoes, relojes de pared, aespartadores, bolsiUcí 

fie plata e infinidad de artícnlos bonitos. 
PARTICULARES: OCASIÓN PARA GOMPESH BARATO Y BIEN EN LA POPULAS CSS5 0S 

SEÜ 
cojiPKO. — ¥ E H D O . - Í ; A M B I O 

LAS MEJORES MARCAS DEL MUNDO 
de AutoiuóTÍles de tur i smo, Catniones y Ómnibus, Neiiniétlcos, Motos y Ciclos, 

Accesorios, etc. , e s t a r án expaestos en l a 

III EXPOSIC 
^CIONAL DE 
¿ ', declarada «Oficial» por el Gobierno de S. M., que se verificai'á en Barcelona í* 
í en ios días 2 al 14 de abr i l de 192i, en el Palacio de Ar te | 
í Moderno (Pa iqne de Montjnich) . \ 

5 ' \ 
\ Organizada por la Confederacián de Cámaras Sinaísales Españolas del ñntoraoiíiiisino y Olclismo. \ 

i '̂ 
í «I* 

desde 
pesets fS etqsalpos cosn pa í io Béjag*. l í tctss» Í1s3;ris«eS 

S a s t r a ©©rssSpiicttos* d®! EJépel te„ 

a 
es l a nueva máquina de ealcnlar 
de mayor exact i tud, de más sen
cillo manejo y de menor pe."» y 
voluman den t ro de Sa máxima ca
pacidad. 

Ife la mácfuin.a que más po&-
rC'Sairiente auxi l iará a •cuaata'i 
precise'n e fec tuar calculas con .la-
pidez y se-gHitidart a,t/?oluta. 

l'KECTABOS, 23, M&DRn» 

Ma.rq.uez


WI^^W - ^ 1 0 - X t V . — H á s e . 4 ^ 6 0 

: s : 
ei^DEB^XE^ (5) Rcifres 86 d e í s b r e r © d e 1Í>M 

CilPEICÍI@SOS 
DISFRACES PARA 

Atocha, 14, Madrid | 

lE i n f E i rM'PsiiietiES de airieiulo en b 
casa en tefonna nú ' 

Biero 1 do Jaan Bravo, esquina a Siirraco. do siistaoei piso 
cfio «apiJIIa, galería,, garage v jardín. Oriontaaióa Este , Bar 

y Oeste. Dan razón: JOAN BRAVO, 2. 

wi m i ra "̂̂50' corriente, 7,50. Tiat» oil». 
i,50- T/nto áo ValiíepotSa», 10. 

Blaooo tÁejo, ^ ptimer», 10; los IC litros- Kiñ)» tíaM, 
clarete, bui 12 boteUaa, 10,80. tícrvicHo a, áocaK'ilio. 

ESPaSíA vmXCOIj&—SAN M & T E O , 3.—TeS^fOtW Silos. 

rí ionee o IBfectiflJíes gaStrointestínaiBs (tífoHteas). 
i t ó n a de las de mesa por lo digestiva, lii£jtémc'a y agradable. 

Bnminlslsd e ínssttóatfiiiB de Uáí éMe-'4.é lootoías Diesel, Beaii-D!«s»!, 
gaü, féigor *R coalqitfer c!a«# y po««i(á». • 

"Stfft caea CJsntrattt el montejé da ea»l<iai«t lii«tál»c»én d« tneioiwi téiw 
-ásos. Contamos con p^sonal ún!<» y espeeiáüzsdo en instaJacionea Diesel. 

InstaJaaón do tsMeres, íábiicsa e indrasírias especisles. 
Solidtsa date» v éaemstí»» » !» S. E , DE MOKTJUKS INDOS-
T R Í A L E S , N O S E Z , B E B4LBSf i , 16, i í A D E I D , TíSéíoaio 1.683 S. 

Eraplíjando la tintura de | 
iodo corrieniÉc os cn>cniéig I 
a .jravos qnemadíu-ae y ! 
! rif.tomo3 gistricr». Se i 
evita usando siempre 1» | 

lÜípP'lüiPti 
BOlrcáfbs. Stüéaiíst toa raa* 
tu atá(]QÍna9 eecrilsr econdsu-
Oftt, Stimamonto perfecciona" 
d i s . Gran éxito. M s 11 !i !• 
GraíJor. Aparta.» isa. Bü'at». 

S E R V I C I O S D I R K C T O © 
i,lMf;& A C O B a - K E J i C O 

SeiTicio loeusaal saliendo de Uilbao el dí^i XG, de Sajotander el 19, de Gijón el 20, d» 
Gorafia el 21 para Habana y Veraciuz. Saliflas de Veracniz el 16 y da Habana el 20 de cada 
mes para Coruíii. Gijón y Santander. 

L INEA A P Ü E E T O íUCO, CUBA, «BNEZUiELA-COLOaaBia Y PACIFICO 
Beri-ioio mensual saliendo de líarceluna el díai 10, de Valencia el 11, de Málaga el 13 y 

de Cádiz el li3 para Las Palmas, Santa Cruz de Toneriío, üanta Crait de la Palma, Puerto 
EiM>, Habana, I J » Goayra, Pusrto Cabello, Curacao, SabiiniUa, Colón, y por él Canal é» 
Panamá para Guayaqoil', Callao, Moliendo, Arica, Iquique, Antofagaeta y Valparaíso. 

L lHEf i A P I Í i l P I N A S Y P U E R T O S B E CHINA Y JAPÓN 
Sj.'to espediciones el año ealiendo los buquo; do Cortina para Vigo, Lisboa, Cádia. Cartv 

gen», ValMici», Barcelona, Port üaid, tíuez, Cókanbo, Biagapore, Manila, Hong-Kon^, Shaa-
gtiai,' Kagasaki. iCóbe y Yokohawa. 

L N S A A LA A K é E H T I N A 
Seivicio mensual saliendo do Barcelona' el día 4, do Málaga el 5 y de Cidiz el 7 { n n 

fianta Cruz de Teaelrife, Montevideo y Buenos Airea. 
Co.acidiendo con la salida do disho vapor, U«ga a Cádiz otro qne eale de Bilbao y Sao-

tauder e¡ dia último áe cada mes, do Ooruña el día 1, da Villagarcl» el 2 y de Vigo el 8, 
coa pasáis y carga para la Argentina. 

L ÍNEA A NUEVA YORK, COBA Y MÉJICO 
Servicio mensual saliendo de Barcelona el dia 2.5, de Valencia el 26, de JMálags el 38 y da 

Cádiz el 30 para Nueva York, Habana y Veracrüü. 
L Í N E A A FERNANDO POO 

Servicio mensual saliendo do yarcelona el día 15 para Valencia, Alicímte, Cádiíí, Jjas Pal . 
mafi, Santa Cruz do Tenerife, Banta Cruz de la Palma; demás escalas intermedias y S"»-
nando Póo-

Este servicio tiene enlace en Cádiz con otro vapor de la Compañía, que admite Caiga y 
rasaie da los puertos del Norte y Noroeste de Eapafla para todos los de escala de est» línea-
^ a y i S O S I M P O K I A N T E S 

Bebajas a familias y en pasajes do ida y vuelta.—Prscios convencionales por camarotes es
peciales—IJOB vapores tienen instalada la telegrafía sin hiloa y aparataos para eeíSaloa subma. 
tinas, estando dotados de los mas modernos adelantos, tanto pana la seguridad dé loa ¡viajeros 
como'para BU confort y agrado.—Todos los vapores tienen médico y capellán. 

Las comodidades y trato de qua disfruta el pasaje de tercera se mantienen a la altura 
tradicional da la Compafifa-

llebajas on los fletes de exportación-^La Compañía hace rebajáis de 30 por 100 en loa fie. 
tea d5 determinados artlouios, de acuerdo con las vigentes disposiciones par» eí servicio de 
Comunicaciones maritilinas. 

SERVICIOS COMBINADOS 
Esta Compafiía tiene establecida una red de gervicdas combinados para los principales puar. 

tos, servidos por líneas regulares, que lo permite admitir pasajeros y carga par»: 
Ijirerpopl y puertos del mar BAliico y mar del Norte—¿anzíbar, Mozambique y Capeíown, 

Puertos del Asia Menor, Golfo Pérsico, India, Sumatra, Java y Cochinchma.—Australia y 
Nueva Zelandia.—lio lio, Cebú, Pojt Arthnr y Vladivostock.—New Orleans, Bavannah, Char-
leston. tíeorgetown, Baltimore, Filndelfia. Boston, Qaebco y Montreal—Puertos de América 
Central y Norteamérica en el Pacífico, de Pauisroi a San Franoiflco de California- — t m i t a 
Arínas, C«ronfi¡ y Valpaiaíso por el Estrecho de Magallanes-

SERVICIOS CqMEKCIALBS 
La sección que para estos servicios tiene establecida la Cotopañla se eacürgará do! trans. 

porte y exhibición en Ultramar de los Muestrarios que le sean entregados » dicb'a objeto y da 
la colocación de los artículos cuya venta, como ensayo, desean hacer los exportadores. 

Para Adelgazar 
con seguridad y sin peligro 

Por nn e i i s t* un remedio seguro y sin pel igro contra 
la obesidad. 

Hay que adelpaísr meíoraado la digrflstlón-
La doble papada, los caritloí!, las caderas, el pecho, el 

tientre. son 'prontamente reducidos. 
I-as carnes so al'.nnan-
X^3 órgano» interior, aliviados por la eliminación de la 

grasa, r ecobr in c-u anterior vitalidad, y la opresión, él 
atioero, la dispepsia y otros siifrimíentoa Inherentes a la 
obesidad se coirsfjen rapldamentp-

Es nn verdadero renaclmlen-, 
to drtl orgariísmo. 

Este producto verdadera
mente niaravllloío se llama 
/Pílala» As?tsílo. 

Hay (Pie ndeisaJür cerca de 
nn Kilo por semana sin la me
nor molcMía. 

Millcme-, dt> miracionesates-
t i snan ya ia perfecta inocuidad 
y la cncac!!! do e.-te producto. 

i Hombres y miTjeros fC en-
fcnsntran admli-.iblemeiite y 
f .«iísrticn c! fratamtenio sin cesar 

en MIS ocTipacionc?. 
Así, pue», ."=1 el e r s n i e s a r 

OS incomoda, n o tlinbél."! tomad las l^iluiSsa Apollo y 
no temed nada al presente ni para lo po rven i r : csiaa pil
doras son de composición exclusiv.Tinento vegetal y no 
encierran nada pemicloro-

Un fratco se remite discretamente por correo certin-
cado, envt,indo pesetii-í 15 por e i ro postal o K^ÜOS de correo 
a Productos Iistié : calle Calmes, S7, Barcelona, '^Agencia, 
Gtrtarol para Hsnnña^: 

Venta en .^fad^ld : Oayoso, Pérez M.írtln, l iuran, casas; 
en Barcelona ; Vidal y P.il).-,.?, Vte Fcrrer. La Cru2, Seg:aja, 
AlElna, Uriach. nalmau Ollvercz; en BilMo : Baranrtlaran 
y Cía; en Valencia : Oamlr; en Sevilla : Farmacia del 
Globo, florosteg'ul; en Zaragoza : Ilivcd y Choliz y en to
das las farmacias de España y del mundo fntoro. 

Desconfiad de las imitaciones y extsrid en cadn, frasee 
el sello francés de la "Union de? r'al)ncant<," y en los ro. 
tulos la dirección : J. Ratlé, 45, Hue de l'EcJilquier, París 

fiyigeifofesi 
Alimentad vuestras uves cea 
t o e » » molióos, Sorprendeatai 
resoltados. Pedid eatáloge á» 
mclinos par» huesos a Matt))], 
Gm&er. ñcarí.» ÍS8. Eiíaa*. 

mm i lEiüs 
con cristales finos para le 

coneerTación de la vist^ 

if. Dubosc."0 |>t ico 
ARENAL, 21. — H S D H I O 

G A F E S 
y T E S da todas clase* 

CHOCOLATISS elaborados S 
fcraí». 

PtóM de SANSA ANA. 13. 

COfMPRA—VENÍA 
Hnenas, 12. Te!-" 15.62 M. 

lein Ritnifg n 
AREHAL, 22- — MADRID. 
Su administrador, D . A- M«n-
zsuera, remite hlUetes a pro-
vincifi« de todos los sorteos 
y del 13 de mayo, de 500 

Cil l l l i COiü 
de g r a n porscEir para 
ambos sexos, pueden ha
cer en eu caí^a y basta 
gratis. Escribid aí Centro 
L- Ens«f!»n3a. GRANJA 
D B TOBREHERÜBOSA 

(BADAJOZ) 

SACERDOTES 
Sombreros pelo largo, 85 nta«. * 
Viufia 6e Callas. Preciados, 13-

E L DlííBItTS 
COLEGIATA, 7. 

ANTISAKNICO MARTI, üaico 4ue la cnr» s>n Uño. 
V E N T A : ü N TODAS IjAS i'AKWACIAS 
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r-' d@ @mpf®nd@r un Vlt^ no os olvidéis d@ tdiiulrlr im ii^ d®-

E@ para af©itprse*S!N A6UA, ÜA0ON, Bf?©CHA NI TAZA. Se 
D i ai cutis su primitiva frescura y @s infinitemefit® superior a te 
D© V5S|@ no US'© más qu@ LACTihlA CALBER 
Apliques© después d@ af@î rs@ 

tiempo. 
>3 ios jabonest. 

Limpi® su dentadura eon 

PASTA DEMnFMCA CALBER mm 
dbtentírá usted una hlQim® Irreprocfiabfe m m boea y ^^® duradera d^ ín fece l^ i 
qu@ ©vitará la fonnaclófí d®l sarro* i ^ 

Sonprodyctosquehae ©btentóo EL 6RAN PFIEMfO OS ofíOÍVIA Y MEDALLA 
OE ORO EN LA ULTIMA EXPOSICIÓN .ir^TERNAOONAL DE LOlMORES. 

n l o o m ^ n t o n o l o fc>^fo®n 
l o 3 Q U ^ p u e : c i @ n r @ 3 i 3 t i r 3 ® 

a p r o b a r l o . 

Baterías de cocina, aparatos par» aiumbi^do y calefacción 
de petróleo y acetilano; braseros, ffllro» y máquinas de picat-

. CKUa, SI, Y GATO, 2-

para preparar íácil y económicamente itcoires, Irctaües y peP-
tumes- Precio del frasco, 1,50. Us venta en droguerías- isa 
admitan represeQtantes. Inútil sin rofarencias- Dirigirse ft 

a- M- RECALDE—TENDEJÍ lA , 32.—BILBAO-

1 
Para este sorteo envía desdo un décimo a provincias y ex
tranjero la tan *a<;reditada adminiatración número 63, 

CONDE DE ROffifiSONES, 13-
Dirigirse a la administradora, QOSA MEKCjSDES DE ORIA 

DE roDAS CIJASHS.—SíVRViClO A Pf . 'MlCt iUa 
CBUZ, ' SO—TELEFONO 2.'Í83 P£, , ' 

MONTERA, 3 S . ~ T E L E F 0 N 0 3.561 M. 
Fábrica d<5 sellos de caucho, rótulos esmaltados. 

Orabados. en metales y joyos. 

iár i t is ies ú® Bar>®ÍEeta: 
Son !ss mSs eootiSmíoos y resistsntes-

PEDIDOS! Marmolera Valtnciana. 
Játma, 13-

VALENCÍA 

Os 33 ÉS 

eiilla 
£S 

FABRICA DE COCHES PARA NIÑOS 
FABRICA DE J U G U E T E S FIKOS 

.BARQUILLO. NUMERO 6 DUPLICADO 

lorseterls d« lujo y económica- Fajas da goma país s-sñori 
y crbaiiero. Sostén-pecho «Ideal», marea ctclusíva, 

FÜEMCSKSAL. 7 2 . - T E L E F O N O Í-SOO M. 

t 
LA EXCELSMTISIMA SEÑORA 

Feíiecii el Híi w de \mm ie \m 
A I.OS TREINTA y NUEVE AÑOS DB BDAD 

Ha,!)i3níJo xtaaihi&o los aasHios espirituales 
y la bendición do Su Santidad 

E l di'a 27 del con- ien te se c e l e b r a r á e n la 

iglesia p a r r o q u i a l de l a C o n c e p c i ó n , a l a s 

once j m e d i a do l a m a ñ a n a , u n a m i s a r eza 

da y u n s o l e m n e r e sponso on sufragio de 

su a l m a . 

As i s t i r án los n iños de ¡os Pa t rona , íos M a n . 

r ls tas d e Madr id , ' y d i r á u n a p l á t i c a e l pa 

dre T o r r e r o s . 

L a s J p n t a s d i r e c t i v a s de l C e n t r o y d e l a 

J u v e n t u d M a u r i s t a s s u p l i c a n l a a s i s t e n c i a a 

« t o a c t o p iadoso-

ÜPIHÍS i i piniip 
y encalar; hacen el trabajo i » 
¡O hombres. Pedid catálogo « 
í-títlüs. Graber. Ap&rt.» 18S« 

BILBAO 

TELEGRAMA ÜEGENTI 
No andes mis , compra mmíbtes üquidacióm CASA C A E I E D E S , CARACAS, 9 Y 9 D U P L I 
CADO- Deja negocio, predos baratísimos. S r v e ibien; tienen de todo, quieren terminar 

pronto- Aprovecha, no llegues tarde. 

T j ¿s? •O 

> • ) 

• « -

" y -•:. ' t 

. • .V'*; ..'•• j - - j . i . .,•* * 

..íw:;.'S' -̂̂  '"''Wim^wmmr^^m^^ 

Ustedes mismos pueden mir.erahzar ins-
íarSfáneameníe e! agua de mesa, haciéndola 
alcalina y lilinada, ligeramenie gaseosa, 
digeslivñ, muy refrescante y agradabic, aun 
siendo pura. Para ello, basta disolver en 
un íifro de agua potable un saquifo de 

del 

0 0 0 

m. 

iMineraiizada el agua de esfa forma, constituye 
ei régimen indispensable para preservar de las 
enfermedades y curar fas efecciones de los 

rifiones, vejiga, !ií|aá©, esféiia|o, ínfs.síiiios 
Con u-ia caja do 12 pcísustes, pueden cMenersa 12 liíros de agus mifigral. 

Oepsaitarls tínico para España: Estabíscimfenícs DALiáÜ OUMES, 8. L 
P A S E O D E L ? . I N D U S T R I A . 14 » B A R C E L O N A . 

V e n í o r t a o I " - ! b u e n a o F a r m a c i a s y D r o g u e r í a ' : . 

E V E N I H A C I O N , • KBLA.JACION, CICATBICKS 

- OBESIDAD 
BIHON F I / J T A N T E , DIT^ATACXON D E E S T n . 
MAGO. BMBABAZO. CAÍDA DE T.A JÍATETZ 

¥ÁEICES 
MUTILADOS. JOBOBADOS, PEFOTí : \UDnS 

APAEÁTOS BIvECTEOMAflNETICüS 
PABA SOEDOS 

i i íilifiiliii iiiiii íi mm 
m m S i miimm MCÍI 

L a a s o m b r o s a p o p u l a r i d a d a l c a n z a d a e n E s 
p a ñ a p o r los E s t a b l e c i m i e n t o s d e A . C L A -
V E R I E , d o P A R Í S , los m á s i m p o r t a n t e s de l 
m u n d o e n t e r o e n su género^ es ú n i c a m e n t e 
d e b i d a a • ia inoompar f ib l s ef ieueidad d e SHS 
e s p e c i a l i d a d e s , a l a m i n i i e i o s a e s c r u p u l o s i 
d a d con q u e son p r e p a r a d a s , e s t r i c t a ' m e n t e 
d e a c u e r d o con las n e c e s i d a d e s d e c a d a c u a l , 
a l a s e r i e d a d , h o n r a d e z y c o m p e t e n c i a c c n 

que son a c o n s e j a d a s y a la m o d i c i d a d r e l a t i 
v a d e sus p r e c i o s . 

C o n s u l t a d con t o d a conf i anza a A . C L A -
T E E I E , d é P A K I S , e n la s e g u r i d a d d e s e r 
d e b i d a m e n t e soonse jados o d e s e n g a ñ a d o s en 
legi ' t lma d e f e n s a do v u e s t r o s i n t e r e s e s . 
LEÓN, iniér'.-Qies 27 de febrero, do in a 6 «n pl 

l loís! PaHs. ' " 
LUGO, jueves ÍJ?. ds 4 .•>, 7, T vlírnos 29 &o fe

brero, de 9 a 12, en el Hotel Méxi'ltiZ Küñez. 
E L F E S B O L . sábado 1 de marío. de 10 a 6, en 

el HotB! Síiiso. 
T.A COai íHA, domingo 2, áe ,3 a 7, v knes 3 da 

mErM, do 9 a 12, en e\ Paiace Hoté). 
SANTIAGO, martes i de marzo, de 9 a 4, en e! 

Hotel Saizo. 
POMTEVEDHfi, miércote 5, de 10 a 6. y íue-

reg (3, de 10 a 4 de marzo, en el Hote! Palacé. 
VIGO, viernes 7 <Ie marzo, do 10 a 6, en el Hoíeí 

MmJerno, calle (Sarcia Bortón I. 
OBEHSE, -eábado 8 de marzo, de 3 a 7, y do-

minffí. 9, da 9 a 12, en cl Hotel Mins. 
ZAMORA, lunes 10 do marzo, de .1 a 7 raí el 

Hotel Suiza. 
SALAM&KCA, martes 11, de 3 ,i 7, y miércoles T2 

d<> marzo , de 9 a 12, en el Hote! Comercio. 
MADRID, jueves 13 de marzo, de 10 a 6, T vior-

nm 14, de 9 a l , en el Gran Hotel Madrid, calle 
Mayor, número 1. 

Corta este anuncio para mejor recordar 
ia fecha que !e iuterose-

r a r a catálogos gratis, datos y fe'^bas 
ds visita a otras poblaciones, dírií^irse: 

Eíabiisseménts A. CLAVERIE 
234, FAÜBOUKG SAINT-íMARTIN 

P A I í I S (France) 

f i i ^ ñ l T f l E l dia 5 da marzo, a las once horas, ante el 
H I I H H Í Í . Í I«cotario de esta Corte don Alejandro Éo.vlíó y 
i'ajstors, en su despacho, Garrara do tian Jerónimo. 17, X.'o 
teridi-.i lugar la subasta del sotar situado en esta Corte en P1 
pa^eo de Honda (esíjaina ai del Hipódromo), con arreglo a] 
pUcffo da condiciones, que con el plano y demi". tít«i!os de 
propiedad pueden esarainarse en dicha notaría les días I i-
borables, de diez a troce-

LA COLMENA "PERFECCIÓN" 
(patentada), que pioduco diez veces más miel que laa col
menas antiguas. Panal artificial y toda cla^e de material 
apícola modenio- Mieles seleccionadas, líquidas y crisf5li.-!adas. 

LA MODERNA AFíCULTURA (S- A.) 
DOOTOU E S 9 U E R D O , 17.DUPLICADO.—Tsltfcno I-J33 S. 

CATA! ,OC0S GRATIS.—HADBÍD 

£FIL3l§iie 

E L Ü N I C O 6 A K á . K 1 1 -
2¡iJ>0 

E F I C A Z - U l t t X O 
I J V O C T T O 

PEBFÜEifM, 13 PEieiS 

i0i;fi:Irtt.1lteii 

ALQUILERES 
A L Q U I L O granáes naves 
espléndidas luces, desde 120 

Acacias, % 

H E E I Í O S A alcoba amuebla
da, solead», toléfono, máqui
na, escribir- Claudio Coe-
lio, 24-

BAJO exterior, sin estrenítr. 
.Alcá-ntara, 80 dupUoado. 

AUTOMÓVILES 
AUTOMÓVIL K e n a n 11, 
20 H P . , seSs nisdas Mtofee-
lin, ammsrado elíctrtco, en 
baen estafe de maro&a- D¡-
rií ir?e: Vitwla, don Canes 
AÍbsss- Plaza da !a Projlu-
cia, 3, caarto. 

NEUMÁTICOS j bamtej'eí, 
varias marcas- Liquida J imé
nez. Hern ín Cortés, IS-

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago los 
míis altos precios, oon pj-fl-
teenoia de 1850 a 1870 
Cruz, 1- Madrid. 

CI^JEPIiO alhajas, dentada-
ras, oro, jilatino, plata- Pia-
2a Mayor, 23 (esquina Ciu-
dad-Eodrigo), platería. 

CQMPKO toda ciase mobí-
liario comploíoe, m u e b 1 oj 
sueltos, colchones, máquinas 
coser, escribir, cajas cauda 
les, gramófonos, bicicletas, 
alhajas, o b j e t o s - Matesana. 
Luna, 23; EstreUe, 10- Te
léfono 51-19. 

cbMPK0^~^pe¡5ár~MOTÍíe ' , 
alhajas, dentaduras. P l a z a 
Santa Oruz, 7, platería- Te
léfono 772. 

"~~"ÍÑ^5ÍTÍZAr~~" 
HADIOTELEORAFIR, Tcí¿. 
sra.fos, Estadística, Prisiones, 
Policía. Contestaciones- Pro-
íjramas o preparación, lasii-
tiito Eéiis. Preciados, 23; te
léfono 40-86. 

ESPECÍFICOS™"" 
ESt lHA- Cúrtiso rápidamen
te coa Arenaria Eubrs- 1 pe
seta- Victoria, 8-

P O a A D A CEBEO cura . fa-
balioaes ulcerados, quemadu-
rae, herpes, eczemas, í^rieta?, 
sarna-

HUESPEDtES 
C É D E S E g«Mnete, « ! c ^ » , 
con- Costanilla San Andrés 6 
ririmero centro. ' ' 

ÓPTICA 
NO DBjaOKE gssfffi- lentes: 
use cristales PtmBsl Zeiss, 
Caea Dobogb, ópSoo- Ar». 
na!, a i . 

TRASPASOS 
TBASPASO tíe-nda t r « hue . 
oos, vivienda, Chamberí. Ea-
zón: Carmen, 10, ciorsetería. 

" ~ ° " VENTAS ~ " 
V E H D O leña seca. " 
cajas, madera, barato-
da Toledo, 30-

Kpia, 
Bon-

V B N 0 O camión Siinrar, 
4 1/2 toneladas, seminuévo. 
Bazón: Toledo, 62, pcrterí». 

P I A Í J O S , primeras mar-
cas alemanas, precios do '4 . 
brien.- Padlida^M da jpago. 
Fdenoarral, 6.5. Hazea. 

Y E N D O piano, gramola, 
gramófono y discos- Pez, 15. 
Siíoesar de Juanito. 

OCENDO. Plaza Bilbao, 1. 
Infantas, 7- Enorme van-e
dad aparatos eléctricos. Va
jillas, objetos regalo. Borabi-
lias garantizadas, 1,2S- Oein-
parad precios-

PARTIOULAH vende oome.. 
dor «nodiemci. Avenida M«-
néDdez Pelavo, 27- • 

VARIOS 
PARA poner anuncios y es
quelas en E L DEBATE di
ríjanse a Agencia Cíorona-
P n e n c a r r a 1, 77- Teléfo. 
no 02-11 Jilayor. 

? A R a I H A G E f Ü s t Aí^ 
TAEES, recomendamos a Vi, 
cente Tena, escultor- Valen
cia- Teléfono interurbano 6 i a 
W i ' • . • - — - ' I I I- i l i i r iK 

CINEMATÓGRAFO, «elee-
ción Mavi, Películas escogií*^* 
a base de arte y moralidad 
Depósito: Bodriguez Saa Pe
dro, 67- Madrid. 

iiLSi iiL iieyo 
E ^ a i Q t J E T A sambrafera, 
económica, ofrécese a donsi-
ci¡:c- Belén, 14 saaoiUo. 

SASTRA y modista a domi
cilio, práctica- Pez, 3. 

mm taiB |sc@&i»iir@s •^ ' Í G S O S 

íog resultados .-urativos logrado.^ ron el empleo do 'a PíGESTONA CHORPiO que ¡os pnfermos (Jel 
estómago, qu-no hEiri podido curar.^e, a pesar de hab í r (osBado numerosas especialidades gas t r j . 
íatestinales, se curan hoy, y se curarán siempre, tomaado D I G E S T O N A Chorf®. 

VENTA EN FARMACIAS Y DROSUERIAS 
3 P E S E T A S C M J M Rechazad Is3 imitacSi^ga. 
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Castilla y Cataluña empatan en Bilbao 
QO •• ~ 

Partido lleno de emoción. Hoy se repite el encuentro 
. EJCi i '• , 

(CEÓNICA DE NDESTEO EEDACTOK 
DEPOBTIVO.) 

BILBAO, 24. 
Abuso en los precios 

de las localidades 
Creíamos ver a San Mames comple

tamente rebosante para este par t ido; 
pero no fué así, no por falta d© inte
rés, . desde luego, ni por el frió gla
cial que haoe por aquí, sino simple
mente porque los organizadores han 
elevado considerablemente los precios 
d© las localidades, y este público, 
a,oostumbrado a presenciar tan exce
lentes partidos por lá -mitad de pre
cio, quiso exteriorizar su protesta no 
concurriendo al campo. A pesar de 
que los trenes andan bastante mal , el 
contingente de madrileños es nume
roso, muy superior al catalán. 

Simpatías dsl públisK. 
Se ha observado una pequeña incli

nación del público hacia el equipo 
ciSistellano, acaso justificadamente, 
porque en las excursiones de los equi
pos bilbaínos a Cataluña se han que
jado de la actitud de los concurren
tes de Las Corts. Esta pequeña in
clinación no quiere decir una parcia-
lidad manifiesta, puesto que las ex
celentes jugadas de uno y otro bando 
se apreciaron en su justo valor. 

E L PARTIDO 

Los eqmpos 
E n el 'transcurso de todo el cam

peonato interregional, ningún equipo 
se alineó completo; esta final siguió 
la linea general, por lo qnte en uno y 
otro-bando se notó la ausencia de al
gunas buenas figuras; en los catala
nes por imposibilidad material y su 
a.-tua.l conflicto federativo, mientras 
en los castellanos, por cuestiones de 
apreciación. 

Cata3D.Sa.—+Zamora, Planas—Mar
tínez—Surroca, Sanahuja—t S a n o h o -
Caicedo, + F i e r a -Mar t í—Fe l iú—t ba-
mitier—Sagi-Barba. , _ 

Centro.—Martínez, + Pololo—Quesa-
da, Goní;alo—Mengo tti—Mejías, De. 
Miguel—Triana—+ Monjardin — Feax 
p¿rez—f Del Campo. / 

Arbitro, señor Murgnía (Guipúzcoa). 
Jueces de l inea: señores Saraoho y 

CoteriUo. • 
P R I M E E TIEMPO 

Con semejante alineación, nos in-
oiiíiamos sinceramente . en la victoria 
catalana, destacándose para nosotros 
la flojedad de la línea media castella
na, respecto de sus otras líneas. 

La apertura del juego, sin embar-
go da todas las ventajas ail Centro 
<iue ataca con rapidez. Una mano de 
Caicedo corta un avance algo peli
groso. Vuelven los madrileños, y su 
incursión se termina con un buen 
tiro de Félix Pérez, quien, poco a 
po^o, se adueña de los espectadores. 

Del siguiente saque de Zamora, 
criTibiando ©I tiro interior, se coloca 
JTartí a cinco metros del mareo, sin 
ati^vérse a tocar el balón. ¿ E s t e es 
Mar t í? En .tales oirctinstanoias 'se 
duda realmente d© su personalidad 
futbolística. 

E l primer tanto 

Los diez primeros minutos son ne
tamente castellanos. Apenas se He-, 
varían cinco minutos de juego, sus 

. tres delanteros centrales se colocan 
materialmente en la línea de meta, 
y cuando el balón parecía salir, Tria-
na pasa inesperadamente, corto y por 
alto, hacia Félix Pérez, que remata 
de cabeza. 

CENTRO '•• •••• 1 tanto 
Cataluña ••••• O — 

Con la confianza de este tnnto, 
empujan los castellanos; Félix Pérez 
se deja aplaudir por sus «dribbling», 
y Triana por sus tiros. 
' El^ primer «comer», por el ángulo 
de Del Campo, lo despeja Zamora. 
En seguida, Félix Pérez avanza solo 
para soltar dos cañonazos, el pri
mero hábilmente rechazado, y el se-
p m d o con la fatalidad de entrar en 
la red después de darle una mano. 

Prime.? empate 

El dominio cambia a los diez mi-
nutos. Colocados en la boca del mar
co, los catalanes no marcan por inde
cisión. 

Menos mal que Piera consigue cen. 
t rar todas las vece* que quiere, gra
cias a que toda la tarde estuvo des
marcado. Uno de sus centros queda 
«mpalmado de un modo inim.itable. 

Centro ..-.' 1 tanto 
(Félix Pérez)'. 

Cataluña 1 — 
(Samitier)'. 

Con el mismo intervalo de tiempo, 
dominan los catalaíies; su ataque pa
rece más peligroso; pero si su juego 
no resulta eficaz, se debe a qne Sami
tier es el único que juega en la lí
nea. Para hacer honor a su mote de 
«mago del balón», franquea el medio 
centro 'v los defensas, completamen
te solo, para marcar desde la línea 
peligrosa un «goal», dificilísinio de 
parar. 

CATALUÍÍÁ 2 tantos. 
Centro 1 — 

Este tanto hace pensar en una fá
cil victoria catalana. Lo malo es que 
no, tienen más que dos jugadores en 
©I teroeno: Sancho y Samitier. Za
mora, como Piera, no se muestran a 
la altura de, su fama. 

U n «penalty» 

Vuelven a verse los castellanos; 
Monjardin dispone d e una ocasión 
para arrollar a Zaiiiora; pero éste le 
recibe con un rodillazo, que motiva 
nn «penalty». Tal vez por impresión, 
Quesada lo desvía, a varios metros 
del poste.» 

Nuevo empata 
Con pleno dominio, con menos vis

tosidad en el «dribbling» que el de 
Samitier, pero con mejor t iro, ses
gado al otro lado y potente, que no 
ha lugar a verlo, Triana logra em
patar. 

Se iraega con poca brillantez, pero 
¡con gran emoción. Decae en los •úl

timos diez minutos, pitándose el des
canso con este t an teo : 
Cataluña 2 tant<^. 

(Samitier) 
Centro 2 — 

(F . Pérez, Triana) 

SEGUNDO TIEMPO 

La apertura es parecida a la an
terior, rápida y favorable para los 
madrileños. Un centro de Del Cam
po, que remata Monjardin de cabeza, 
lo convierte Zamora, con cierta di
ficultad, en un «córner», lanzado 
luego sin consecuencias. 

Catalnfia gana 
Cinco minutos para los castellanos 

Y diez para los catalanes es el domi-
nio, conforme al cronómetro. Había
mos dicho qne Piera estuvo constan
temente desmarcado; un cambio de 
Samitier da ocasión a qué aquél se 
interne y marque de un buen tiro, 
inferior, desde luego, en factura a 
los anteriores. 
CATALUÍÍA 5 t-antos. 
Centro 2 — 

Tercer empate 

Cuando tiene su tarde, cuando des
pliega todo, su amor propio, no cabe 
duda que Triana puedo codearse con 
los mejores jugadores. En este par
tido, BUS dos tantos, de una factura 
inimitable, son suficientes para con
sagrarlo como tirador. Enredado el 
pelotón en los pies, do Monjardin, y 
acosado por Planas, los dos caen al 
suelo, desviándose el balón, hacia 
a t rás ; fué el momento oportuno para 
que el j'ugador atlético lanzara tm 
cañonazo, oue Zamora, con sor gran
de, no lo debió ver. 

Abnrrimiento 
Después riel tercer empate , el juego 

decae considernblomente; menos mal 
que ninguno de los dos bandos no 
maixía más, v así, con el tiempo ex
tra, se hace luego más interesante. 

Cataluña í? tantos. 
Centro ...: 1. 3 — 

Tiempo extra 
iJ/)S federativos discuten sobre este 
particular. ¿ Para qné ? Lo único qne 
había que saber es si a la media 
hora se hacía de noche. 

Primer cuarto de hora 
Se muestran más fatigados los cas

tellanos. Queda compensado con el 
poco juego de sus contrarios. 

A pesar de un ligero dominio de Ca
taluña, los contrarios inician la ven. 
taja. E n nna escapada, Triana pasa 
a Monjardin. Sus contrarios, contan
do con Zamora, no intentan la menor 
defensa, creyendo en un «offeide». 
Monjardin marca el tanto. 

¿ Qué fué ? E n nuestro asiento vi
mos SEÍectivamente «offside». Ahora 
que la visualidad y las apreciacio
nes. . . 
CENTBO 4 tantos, 
Cataluña 3 — 

ScguKdo cuarto de ,lM*a 
Dominan también los catalanes, 

contribuyendo en ello la táctica pu
ramente defensiva de los madri leños; 
Monjardin opta por estar a la altura 
d e . los medios. Se procura desperdi
ciar el t iempo. 

Transcurren doce minutos. Con lo 
poco que falta,, nadie duda del triim-
fo castellano. «Comer» contra Casti
lla. Va directo a J a reíd, por lo que 
se anula, a pesar de las pretensiones 
de Samitier. 

Fal tando escasamente dos minutos, 
Sagi-Barba sé interna y consigue em
patar por cuarta vez. 

CENTRO 4 tantos. 
(Triana, 2 ; Feliz Pérez, 

Monjardin) 
Cataluña 4 «— 

(Sanñitier, , 2 : 'Pieira, 
Sagi-Barba) 

COMbENTARIOS 
Tal como se llevó el partido, el em-

pate debe satisfacer a todos. Hemos 
dicho más arriba que el cuarto tanto 
castellano nos pareció que se marcó 
en «offside». Gón est-o, la ventaja se. 
ría de Cataluña; pero debemos tener 
en cuenta que el «penalty» no debió 
malograrse; • bastando para ello que 
lo haya tirado cualquier jugador, por 
ejemplo. Pololo; Quesada es uno de 
los especialistas, pero ante Zamora, 
t iene el inconveniente de buscar de
masiada colocación, cuando, lo que 
hace falta, es más bien tiro. 

Por eJ tiempo extra, cuando en el 
primer cuarto de hora los castellanos 
tenían la ventaja, debieron adoptar 
nna táctica defensiva más adecuada, 
no bajando un jugador, sino cambiar 
varias posiciones, procurando estar en 
las más peiligrosas. 

« » » 
El ataque castellano muy superior 

al contrario, mientras que los medios 
catalanes, mucho más potentes que 
los madrileños. 

Las defensas muy igualadas. Za

mora ha tenido una de sus peores 
tardes. Triana ha sobresalido, y des
pués Feliz Pérez, rnáxime en el pri
mer tiempo. 

Sanoho y Samitier, por Cataluña. 
han tenido la mejor actuación; muy 
medianos los medios alas madrileños, 

desmaroando continuamente a los ex
teriores, y Pieiá, Martí y Feííu, flo

jos. Monjardin ha demostrado estar 
fuera de forma. 

ESPERANDO E L DESEMPATE 

BILBAO, 25 
H a n llegado los nuevos jugadores 

que integrarán las dos selecciones que 
jugarán mañana el partido de desem
pate. El t iempo reinante es malo; no 
obstante, puede observarse gran fx-
pectacdón en todos los círculos, pues, 
desda luego, el encuentro se verifica
rá bajo cualquier, t iempo. 

E l equipo catalán se alineará pro
bablemente con los siguientes jugado
res : 

Zamora, Martínez — Zurbía, Masa-! 
gué—Sianauja—Sanoho, Garulla — Pie-! 
ra—^Martín—-Peidró — Samitier—Sagi- I 
barba. 

Lcis castellanos tendrán esta alinea
ción : 

Martínez, Quesada—Olaso, Mengot-
ti — Caballero —• Mejías, Muñagorri,— 
Triana—^Monjardín—Ricardo Alvarez— 
Del Campo. 

Seguimos pensando en el triunfo ca
talán. Si los castellanos no pudieron 
triunfar el domingo, menos podrán 
hacerlo ahora: la suerte o la casuali
dad suelen darse una sola vez. 

El partido de selección se jugará ©1 
jueves próximo. Puede notarse fácil, 
mente cierto desbarajuste en las for. 
maciones por indisposición de algunos 
y también por imprevisión de los se-
leccionadores. 

Probablemente jugarán estos dos 
bandos: 

Efluiso A Zamora, Pasarín—Ace
do, Sabino—j^íeana—Samitierj, Piera— 
Polo .—• Zabala —• Carmelo—Aguirreiza-
bala. 

Equipo B.—Osear, Arrillaga—San. 
t ius te , Gamborena — Lá.rraza — Peña 
Juantegui—^Ramón González,—Travie
so u Osear—Laca—Del Campo. 

A. KARAG 

Otros partidos 
BILBAO, 25. 

-A.renas-BaracaldE> 3—3 
« ^ « 

BILBAO, 25. 
ACEBO-Padura 4—0 

Queda proclamado campeón de la 
serie B el Acero. 

* .* » 

ZARAGOZA, 25., 
Partido para seleocionar el equipo 

que ha , de jugar con Cantabria. 
Equipo blanco', 2 t an tos ; equipo 
azul, 1. 

» * « ' 
CÁDIZ, 25. 

S E A T ; L L A F . O.-Español Cá
diz 6—2 

* * * 
ALICANTE, 25. 

H E R C U L E S (Alicante) -Casta
lia (Castellón) 2—0 

« * * 
SAN ,SEBASTI-A.N, 25. 

RE A L S O O I E D A D-Tolosa 
F . O. 2—0 

* * « 
I R U N , 23. 

R E A L UTTION-Bastidiens© de 
Burdeos 1—O 

BARCELONA,* 25* 
R. O. D . ESPAÑOL 5 tantos. 
Aveno — 4 — 

« * » 
PONTEVEDRA, 25. 

BIBISA-Alfonso 2--0 
Después del partido el Eir iña entre

gó al Alfonso la copa del campeonato 
gallego de segunda categoría. 

GIJON, 25. * * "" • 
RE A L SPORTING, de Gijón-

Athletic, do Pontevedra. 5—4 
Partido aburrido, sin interés, ac 

tuando mal a.nibos equipos. E l mar
tes se' repite el encuentro. 

* « * 
ALMERÍA, 25. 

ARENAS F . O.-Almería Bote 
Club 1—0 

MALAGA, 25. 
MALAGA F . O.-Sevifla Athletio 1—0 

* * • » 

HUESCA, 25. 
Unión Deportiva Aragón-Hues

ca F . C 1—1 
* * * 

SEVILLA, 25. 
RE A L BETIS-Balompédica 3 - 0 

* * * 
O ACERES, 25. 

PRIMITIVA AMISTAD, de Ma
drid-Deportivo Caoereño .. . . . . 3 1 

Hiiiteriii fiel oiipeiiiie fiíemi'oiii miM 
ü E O l O r i E S Pfliepa ^m\\ñ seiynila m%M 

Fooí&an 
DE YALLSNA 4 CLB|MSNTE 

Bon Manuel fie Castro, ex miembro del 
Comité de Selección d« la. Federación Bs-
paáola de «Football» (Vigo).-—Desde laa 
columna-s de «SI Faro de Vigo» dice que 
no se espHoa a qué clase se jraedo refe
rir el crítico de BL. D E B A T E al juzgar 
el partido d« seleciáón últimamente cele
brado ea el Stadium fVIetrbpolitano. 

C5omo ve el aotíguo seleooiona¡dor, nos 
apresnraiuos a sati^acer su curiosidad. 
«Ciase» es la línea do demarcacáón perfec
tamente det^irminable ftuo se establees 
entre los deporCsías, según el Valor de
mostrado en el conjunto de. sus exhibicio
nes. Vulgarmente, podemoa decda- aue «da
se» representa la aptitud del individuo-

Al docir, por ejemplo, que Vallana tie
ne jná.s «ciase» qiie Juanito Clemente, sig-
niñca que t i jugadcer citado em. prim^er lu
gar es superior intrínsecameinte al segun-
ri'í, í'\..r!»-,,̂ n existo n í a 4ífer^Tici.a. d« -r-N. 

se j , .únicamente -b «fonna*, llevada, .en la 
•̂—— .̂o-.>-i .-..̂ ....1X14.̂ , puuuo etiujáiúxar eo.i 
d terencia. Aclaremos oon el mismo ejem
plo. Con ser Vallana superior a Juanito 
Clemente, en una tardo este último pnede 
desplegar, a lo mejor,. juego más sobre
saliente qne el otro. Hay que pensar enton
ces en la «forma», mejor todavía, én la 
«condición», que ptiede ser «alta» en ano 

y «baja» en otro, o estas dos ourcunstan-
cias a !a vez. 

Sabido es que «forma» es eT estado dé 
un deportista c o n ^ l cual puede áemoetrar 
el máximum de su oahdad real, qne se 
lia desarrollado mediante el enta-enamien-
to- Deportivamente no significa lo mismo 
que «condición». Esta última ea el esta
do en qae so «ncneutra un deportista en 
el momento de ir a jugar- Creemos inne
cesaria la "explicación de fes pakbras «al
ta» y «baja». 

E n el conjunto de exhibiciones de un 
individuo, para JEpreciar su «clase» no 
basta su actuación en sí: hace falta tener 
en cuenta no solamente la in&rvención 
de tus compañeros, sino también el valor 
de los contrarios. Aclaración: la labor de 
.Juanito Ctemente anta la, Ifnea delantera 
del Eiriña no represraita lo mismo que 
la de Vallana ante la línea delantera de! 
Athletio Olub bilbaíno. 

PT-SSata—Eamen tamos que por «regio
nalismo», por «¡politiqueo futbolístico», etcé
tera, salta con la oonclusión de qne Jua
nito Clemente, en el momento actual, es 
superior a Vallana como defensa derecha. 

Desde hace algún tiempo conocemos al 
inrador «céltiao». A raíz 3e !a visita del 

Gporting, ds Viga, » la Corte, recordamos 
hauer escrito estas lineas: «Algunas veoes 
no basta el primer parSdo para, juzgar a 
UD eqniíxí; peiro, en esta ocasión, la pri
mera extiibicíón del «team» gallego ha si
do suficiente piara conoo» sU valor de con
junto y de cada uno do sus componentes-» 
Entonces, la labor de Clemente pasó com
pletamente desapercibida- En la tempora
da 1922-1923 no se pensó en él, no había 
talla; pruíáJa de eHo es que Ot«rt) actuó 
ea ios grandes encuentros. 

¿T-emporada d-a 1923-24? Le vimos éa 
la ciudad condal contra, el 3?. C. Barcelo
na en los primeros días de noviembre 
(1 y 4)- Entonces, no solamente conocd-
mos su juego, sino hasta lo que comía. 
Pregúntele, y sabrá oómo n o i T i a vi-sto en 
en el hotel- No hizo nada sobresaliente. 

¿ E n el partido de la aelecoión g'allega 
contra la Centro (novienibre 25)? Nada. 

¿ Bn doa meses ha cambiado de «foi-
na»? Es posible, y ha sido, en efecto; por 
ello recordamos haber "dicho en nuestro co-
mentairio, quB--*los dos defensas gallegoa 
libraron un buen partido, se mostra-ijon 
igües, muy compenetrados». 

Paáemos por alto loa seis tantos del 
Sporting gijonés-

Otrosí—Cita a Juanito Pasaría y a Po
lo- ¿Y Bamón González? Es que este juga
dor vale( solamente cuando juega en el 
Sporting o en .«1 Celta y cuando pa*. al 
Deportivo pi«rde todo su valor-

No vacüle en preguntamoE». Sabe quo 
puede mandamos cnanto guste. 

osé Andía vence en el IX campeonato 
nacional de "Gross' 

—, HH 

Por equipos de cinco corredores, Cataluña obtiene el primea 
puesto dé !a clasificación, seguida de Guipúzcoa y Vizcaya, 

£1 R. C. D. Españc! primero en la de Sociedades 
-ao—: 

insuperable, siendo adamadísimo. Pal
m a , también muy descansado, fué per-
íeato. IJOS faj^aiames, .bien, ¡excepto 
Palau, a quien este «oross» le perju
dicaba a su condición. Miguel Peña , 
muy agotado, demostrando su falta de 
forma. ' 

Impresiones generales 

FIGURAS DE ACTUALIDAD 

PUGILATO. — ANTONIO E t l I Z 
Campeón de España de. peso pluma, 

reciente vencedor de Cañizares. 

Fiíiel 

CATALUÑA«,.«)CATAl,UÑA. 
2-1 

t :;i 

GÜIPÜZCO-á. ' Barcelom,nov.2Sl "" '"•" . -• '") 
CATALUÑA...! f ; . A i 

1 1-0 ' M ••••^'i 
VIZCAYA iVIZOATA,...,....P«''««' «««»*« ^\ ^-y ' ' , " ' 

• 4-2 I "^^w^^ 
' Biñao, nov, 18 j f C A T A L U N A 

\ 4-4. 
, ' C E N T R O 

CENTEO... [Bilbao, febrero M 
) Madrid, nov. 2S fcENTaO ... 

2-1 
Madrid, enero 27\ 

!UR SUR 
\ . 3-2 

LEVANTE ) SeviUa, nov. 13 

ASTURIAS.. 

CENTRO.,.., 

ÜALICIA.... - • , - r -

El domingo ss ce-Iebró la carrera ds 
relevos organizada por la Federación 
Nacional de -alpinismo, en la qne se 
disputaba la copa donada por el Cin
co Club; por las condiciones do la 
nieve, no pudo enviar el Club Alpino 
su equipo, tomando- parte solamente 
dos equipos do Peñalara, y debido al 
mal estado de la nieve en Collado Ren
toso hubo de celebrarse el concuso 
en la Calzada Bomana, - desde el puer
to do la -Fuenfría al Puente ÍEoniano. 

Clasificación : 
1, equipo formado por los señores 

Huer tas (A), líópez ( ó ) , García (H), 
Frutos Huer tas y J . Si. Galilea. 

T iempo: Veinte, minutos veintidós 
segundos; y 2, el equipo formado por 
los señores Ángel J iménez, B . Perrín, 
Francisco García, J . M. Liencres y 
E.. SolórZano, en veintrés m i n u t o s , 
t re in ta ' y siete segundos. 

E l ledaístoi' deporUío áa BL DE

BATE permanecerá en Bilbao 

para enslamos reseña y jaioio del 

ségmiáo partido Cataluña - Cenf-H) 

^ del «match» piepasatorio de la 

geíeooión. 

Puede señalarse sin eufemismo con 
piedra blanca el acto deportivo del 
domingo. Nunca una . prueba Labia 
acuciado tanto el interés del gran pú
blico deportista madri leño; no sola-
ment-e per lo que significa el .lúmero 
de inscritos y ios resultados obteni
dos, sino por lo que contribuye a ini
ciar, aunque no sea más qise en el 
aspecto espectacular, a la gran masa 
reducida a concentrar su entusiasmu 
en el «footbalb, este es el gran éxito. 

El «eross» de 192-i es un nuevo es
calón más en el progreso de la cultu
ra física, base del perfeccionamiento 
fisiológico d© las nuevas generaciones. 
Madrid, por la cooperación moral pres
tada, y las regiones, enviando sus me-
-j<íres equipos, se ¡han ^apuntado un 
tanto valiosísimo, pues desde ahora 
contará ©1 atletismo nacional oon de
cisiva ayuda por partje de elevadísi-
mas porsonaiidades, maravilladas por 
el entusiasmo y el inmenso material, 
de que se dispone para realizar gx-aii-
des empresas, a poco que la constan
cia, compenetrada coa la técnica, ac
túen al unisono. 

La salida 
Una hora antgs de alinearse los 

«orossmea», el público invadía las gra
derías del Stadium y tomaba posicio
nes estratégicas en diferentes pimtos 
del recorrido, sobre todo en pintores
cos sitios como 'Cantarrana«, Escuela 
de Agricultura, Asilo de la Paloma y 
Dehesa de ia Villa. E n los dos últi
mos la animación era extraordinaria, 
como a.sí en el recinto de salida. 

Su majestad el Rey, dando prueba 
de su amor al deporte, 'acudió con 
antelación a la hora señalada, sentán
dose en el palco regio, acompañado, de! 
director general de Seguridad, alcalde 
de Madrid, presidente del Comité 
Olímpico, don Mariano Bivera ; presi
dente de la Federación Atlétjca Espa
ñola, señor Peña Murgui», doctor Bar . 
trina Costa y séquito. 

A las once y diez y nueve se pre 
sentan . los corredores, que , desfilan 
dando una vuelta de honor a la p i s ta ; 
alineados en la forma reglamentaria, 
el Bey, actuando de «starter», da el 
pistoletazo de salida, siendo muy 
aplaudido. 

Quisiéramos extendemos oon la ani-
plitud debida, pero el espacio nos obli
ga a ser breves en los detalles, qvi. 
muchos dejamos en cartera. 

La carrera 

Inmediatamente, Miguel Peña to 
ma un «tren» fantástico, dentro il
la pista, siendo imitado por algunos : 
detrás de él va el castellano Rafat, a 
la salida del Stadium. 

El terreno, dificultoso y terrible
mente pesado y peligroso por el es
tado del piso, no permitía este inú
til esfuerzo al empezar, destacándose 
en seguida los que individnalmente o 
colectivamente habían de ganar los pri 
meros puestos. 

Antes de llegar al camino del Tirr 
Nacional, Andía y Palma sobresalen, 
seguidos por Peña y los catalanes;_ eti 
el^aiToyo de Cantárranas. diifieilísimo 
pues las cuestas resbaladizas, se su
ceden las caídas. Amador Palma, se 
guido por Andía a dos metros, van de
lante de Miguel Peña, algo agotado; 
Casamavor, Del Bío, Palau, Acebal, 
Ordóñex, Arbuli, Planell, Martín, Lo-, 
renzo y Escoba! marchan a 20 metros. 
A distancia, dos «lelotones, separados 
por unos metros, no consiguen despe
garse del conjunto. 

Por los pinares de Puerta Hierro. 
y subida paralela a las tapias d e l P u r 
do, el terreno aumenta su duíeza. 
Amador y Palma, siempre en csb»».». 
reservándose aún, van algo cansados. 
"Vicente Martín y .A-rbuli van a 15 me
tros, delante de Acebal y Casal y a 
un metro de distancia con Bellmunt. 

E n el primer pelotón marchan mu
chos corredores de Castilla, y a la 
distancia de 200 metros pasan, eepa-
rados en otros dos grupos, los restan
tes. E l castellano Carrero se retira 
en los 50 primeros metros de las di
chas tapias. 

Llama extraordinariamente la aten
ción la carrera del equipo catalán 
perfectamente compenetrado. 

Por detrás del Asilo de la Paloma, 
'merendero da Górriz y Colonia del 
Porvenir, se establece la lucha y Sf; 
hace Uamada al supremo esfuerzo; el 
terreno, tan malo como el anterior, 
es agravado con la falta da jurado; 
esto da lugar a que Andía se despis
te entre árboles, presentándose por 
eUo utía Jreclaní ación Viue no tuvo 
éxito, y que presentó Virxiaya. 

La pugna del madrileño .4.ndía j 
el vizcaíno Pa lma «e aclara en r-X 
sitio denominado «Merendero de Gó-
rr iz»; en este sitio consigue el cam
peón en un fuerte «embalaje» despe
garse de su formidable contrincante, 
conservando la ventaja hast-a el final. 
E n ^1 Asilo de la Paloma van Andía 
con ventaja sobre Arbuli de 80 me
t ros ; Velasco a tres metros, muy fres
cos ; después Acebal, agotado, y más 
distante Palma, Miguel, Bellmunt. 
cansado; Aspiroz,-Peña, Cutié y Gra
cia, casi jun tos ; el vizcaíno Lorenzo 
a 30 metros. 

Castellanos, aragoneses, gallegos, as
turianos siguen sin destacarse, conti
nuando en compactos pelotones. Gui
púzcoa y Cataluña se disputan ' encar
nizadamente el puesto pct" equipos; 
los catalanes, estupendamente prepa
rados y disciplinados, bajo la égida de 
Calvet, consiguen el objeto deseado. 

Desde estos lugares la lucha em
peñada por conservar los cinco pri
meros puestcM de equipo hace que 
Gracia entable una pelea épica oon 
Aspiroz y Peña, de Guipúzoc», par.i 
cubrir a Miguel, Palau y Arbuli ; el 
catalán los adoUnt» y los agota. 

Antes de llegar a la meta está de
terminada Ift batalla; Palma sigue a 
Andía, y Cataluña se lleva 1» victo
ria por equipos y regiones. 

El tiempo, magnífico para «crosi», 
ayudó mucho al buen éxito. 

La llegada, mucho antes de lo qus 
.íe suponía, sorprendió por los tiem
pos hechos, que constituyen un «re
cord». 

.Attdia. entró en la pistaj en íorm.a 

H a .sido definitivo el éxito en con
juntó. La organización no impecable, 
pero a la que na podía pedirse más, 
á juzgar por las ayudas prestadas, in
dica trabajo intenso y buena voluntad 
do los federativos organiziadores del 
«oross». Si hubo deficiencias y de al
guna podrían estar quejosas las regio
nes hermanas, se borra oon el entu
siasmo justificado que produjo llevarlo 
a buen ténnino . 

El recorrido estaba marcado en lo 
posible con viruta y rótulos adosados 
a los árboles y tapias. 

E l público, que salpicaba material
mente el «oross» en distintos puntos, 
observó una conducta altamente de
portiva. 

Loe Exjfbradorete de España han 
hecho una labor digna de encomio, 
cubriendo el recorrido, en su actua
ción diligente de jurados. El interés 
máximo ha residido en la,, lucha de 
Andía y Palma por el puesto de ho 
ñor, y el do Guipúzcoa y Cataluña, 
por el de regiones. Menos compene
trados los guipuzcoanos y vizcaínos, 
y sin norma definida, han sucumbido 
a n t e . el plan meditado de Cataluña, 
que, sacrificando e l éxito personal, han 
eliminado por el esíuerzo de Gracia 
sobre todo, a Peña, Acebal y, Asplroz, 
de los primeros puest-os. Su entrena
dor, Cailvet, el antiguo «crossmen», ha 
hecho del equipo catalán una cosa per
fecta: disciplina, entrenamiento y sa
crificio. 

OpiB-iones y omnentaíios 
Podríamos dar muchísimas impresio

nes de las diferentes personalidades 
asistentes a la prueba y delegados di 
las regiones; sólo nos limitaremos f 
transcribir la impresión gratísima cae 
Bada al Soberano, expresada al presi 
dente de la Nacional, señor Peña, s,!i 
te el imponente entusiasmo y la c~. 
lidad innúmera de atletas españoles 
prometienWo su ayiída más eficaz al 
perfeccionamiento y fomento del at
letismo español. 

De figuras eastellana-s, Cipriano Pé
rez ha obtenido un triunfo de regula
ridad, clasificándose en el 15 puesto, 
así cxjmo Salvador Martín. 

Galicia, Aragón, Asturias y Canta 
bria, con una voluntad de hierro, se 
han clasificado en la medida do SÚB 
esfuerzos. 

Como nota que revela la teiis ' i- ' 
aragonesa, indicaremos el esfuerzo de' 
corredor Dionisio Carreras, que co 
treinta y cinco años, cacado y - c -
do una carrera perfecta; Magen, el 
campeón, sufrió nna distensión a !a 
mitíid de la carrera. • 

El oimpeón 
José Andía vuelve a revelarse a 

mo un estupendo «crossmen». El gíí 
nador en 1921 so encuentra en u; 
forma que indica lo que puede dar d 
EÍ en la Olimpiada de París. P,.egula-
ridad, resistencia, velocidad, todo 1' 
reúne el formidable madrileño. 

Alejado de Madrid hace seis años, 
otra vez vuelve a residir definitiva
mente en la Corte; después da este 
tiempo, y alejados los temores de su 
retirada, otra vez poseeremos el in
discutible campeón de Ca.s'tilla. 

La olasiñcación 

Tomaron la salida 159 corredores, 
clasificando .110. 

1, JOSÉ' ANDIA. (del Club Sart.a 
ko), Guipúzcoa. Campeón de Bspaña 
Tiempo: treinta y oeíio miniitos cua
renta y cinco segundos. 

2, Amador Palma (Vizcaya) : trein
t a y nueve miinntos cinco segundos dos 
quintos. 

8, Pcidro Arbuli (C. D. Español) . 
Cataluña: t reinta y nueva minutos 
diez segundos dos quintos. 

4, Joaquín Miquel (C. D. E.) , .30' 
1 2 " 1/5 (Cataluña) ; 5, Fidel Acebal, 
ñO' 1 7 " 3/5 (Guipúzcoa); O, Fabián 
Velasco, ñO' 2 0 " (Guipúzcoa) ; 7, Mi
guel Palau (P. C. B . ) , 39' 25" 2/5 
(Cataluña); - 7 , Bamón Bellmunt 
(F. C, B.), 39 ' 3 2 " (Cata.luñ.i); 0. 
Antonio Graoia (C. D. E.) 39' 4 0 " X[n 
(Cataluña); 10, Mifíuel Peña , 39' 4 5 " 
8/5 (Guipúzcoa); í l , .Tuan M. Azpi-
roz, 39 ' -.50" 2 /5 . (Guipúzcoa) ; 12. 
Francisco Boliegos, 39 ' 5 3 " 3/5 (Gui
púzcoa); 13, Manuel Cutio, 40' (Ca
taluña); 14, -Bernabé -Lorenzo, 40' 6 " 
3/5 (Vizcaya); 15, qipriano Pétez, 
40' 9 " 2/5 (Castilla); 16, Ildefonso 
Escoba! 40 ' 1 3 " (Gtiipúzcoa); 17. 
liuis Encabo (Castilla) ; 18, Liús Pln-
noll (Cataluña^; 19, José Blant (Cata 
luna); 20, Salvador Martín (Castilla): 
21, Fidel Sánchez (Castilla); 2? 
Francisco Doz (Cataluña). 

23, José María Manzarraga (Vizca
ya); 24, Dionisio Carreras (Aragór^) : 
25, Jul ián Miner (Guipúzcoa) ; 26. 
Nicolás Masipe (Aragón); 27, Fruc 
tuoso del Bío (Castilla); 28, Enriqi;? 
Salvidegoitia (Vizcaya) ; 29, Agustíi 
Arizmendi (Vizcaya); 80, José Txe?' 
(Castilla); 31, Do,mingo Torael (Casti
lla) ; 32, César Pérez (Zapadores Mi 
nadores); 88, Manuel Gómez (Montn 
ña) ; 34, Valentín Gómez (Montaña): 
85, Antonio Casal (Guipúzcoa.); 30 
Ignacio Bada (Vizcaya); 37, Luis Ba-
fat (Castilla.) ; 38, Enrioue Solan.-
(Guipúzcbal); 39, Conradi Vinaró (Cs 
ta luña) ; 40, Migual Ergueta (Ca.';ti 
lia); 41 , Patricio. Casamayor (Yizcn- ¡ 
ya) ; 42, Ángel Montauer (Asturias): 
4-3, Narciso B-ivas (Castilla); 44. Agus
tín G. Bodrigo (Castilla); 45, Floren 
rio Preciados (Montaña) ; 46, Floren
cio Egureii (Vizcaya) ; 47, Vicenie 
Magen. .(Aragón); 48. Luis Casano^i-
(Castillsi); 49, LTÚS Díaz Neira (Cf'> 
tilla) ; 50, Domingo ..^lamán (.dragón) • 
51. Vicente Bollo (Cataluña); 62, Ale 
i«.n.lro Milláij (Castilla); 53, .Segund-- ¡ 
Liaño (Montaña). j 

54, Luciano Lónoz Plaza, (Castilla) : i 
?5. Faustino V'TIÜ (Asturias) : 56, j 
Pí'drn Cagig?;; CGallega) ; 57, B-afael « 
Fernández (Castilla) ; ¡58, Guillermo 
Domínguez (Gallega) : 59, Indalecio 
Moreira (Gallega) ; 60, Qiiintln Gar-

MANUEL LÓPEZ 
(Travieso) 

Eos seleccdonadores se ©mpeñsaí 
(?) en coldfear a Zabala de interior,, 
Bené.volwmente, s e puede pensar-
que son incapaces de eBc8x¡icÁe»T 
uno de tantos htieñores que, 
si -aiingTxno ¡es . indiscntifale por' 
hallarse al micm-m nr^el, son vaaáos 
los que han demcsferado •un -valca;-
positivo. 

Ante esta eitounstanoia, Wtando 
como diceai ellos el delantero cen
tro, no hay otra figura q u e ee des
taque tanto como Tramieso, cuya 
candidatura se impone si se tiene 
en cuenta que el ala izq'uierda será 
la del Athletic Olub, de BSbao. Pa
ra nosotros, la única duda obede
cerá al estado de su recÍMite lesión. 

¿Quién no conoce a Travieso^ 
Jugando contra el Athletic, un no
table guardametta, dirigiéndose a 
sus medios, ha hecho célebre una 

frase que resume perfectamente la 
principal característica del jugador 
bilbaíno: 

—] Picarle a ese hovrbre ' añteg de 
que franquee loa defensas I 

cía (Montañesa) ; 61, Benito Casta
ñeda (Asturias) ; 62, Francisco Ber-
nal (Castilla) ; 63, Félix Lorrio (Cas
tilla) ; 64, Jul io del Castillo (Casti
lla) ; 65, Carlos Moneno (Casfálla) ; 
66, Guillermo Gómez (Castilla); 67,-
Antonio Molina (Casiílla) ; 68, J-nan 
Euipérez (Asturias) ; 69, Tolesforo 
Avila (Oastilía) ; 70, Daniel gimón 
(Castilla) ; 71, Enrique Llamas (Cas
tilla) ; 72, Luis Casanova (Castilla) ; 
73, 'Luis Hoyos (Castilla) ; 74, Al
fonso Oliver (Castilla) ; 75, Constan
tino Fernández (Asturias) ; 76, Va
lentín Fernández (Castilla) ; 77, Be
nito Bodríguez (Galicia) ; '78 Emilio 
González (Castilla) ; 79, Manuel Ál-
varez (Castilla) ; 80, Francisco Bo
dríguez (Castilla) ; 81 , Daniel Fieg 
(Castilla) ; 82, José Maríal del Casti
llo (Castilla) ; 83, Luis Correa (Ga
licia) ; 84, -Ángel Lázaro (Castilla) ; 
85, Francisco Martín (Castilla) ; 86, 
Benito Fernández (Galicia) ; 87, Pe
dro Llobet (Asturias) ; 88, Ángel Pe
dregosa (Castilla) ; 89, Eafael Cardo
na (Castilla) ; 90, Francisco Tomell 
(Castilla) ; 91, Joaquín Estrada (.As
turias) ; 92, Mariano Beinoso (Casti
lla) ; 93, -Antonio Morales (Zapadcires 
Minadores) ; 94, Vicente Carpintero 
(Pastilla) ; 95, Eamón Torralba (Cas
tilla) ; 96, José Jurado (CastiUa) ; 97, 
Alejandro Carrasco (Castilla) ; 98, 
-Antonio Gamo (Castilla) ; 99, Ale
jandro Martin (Castilla) ; 100, Eduar
do Fernández (Asturias).. 

Francisco Ordóñez (Asturias), Vi-
eent>e San Juan (Aragón), Aatonio 
Molina (CastiUa), Santiago Alvarez 
(Castilla), Alfredo Salan (Castilla), 
Alejandro. Millán (Castilla), Manuel 
Cobella (Castilla), Jgime Alcocer (Za-
padores Minadores), Bafael Escribano 
(Castilla), Calixto Martínez (Castíi-

Ha) , José Bodríguez (Ca-stilla), Ma
nuel Pérez (Castilla) , Daniel Váz-
quo-z (Castilla), Francisco Ortiz (Cas. 
t i l la) . Jesús Tejero (CastiUa), Eduar
do García (Castilla). 

Por equipos de cinco <»rredores 

1.°, CATALUÍÍA, 31 puntos. 
2." Guipúzcoa, 33 puntoe. 
3." Vizcaya, 96 puntos. 
4.0 CastiUa, 100 p-untos. 
5.", Cantabria; 6.", Aragón; '!,', 

Asturias; 8.", Galicia. 

Por Sooiísíades (tres corredores) 
1.°, E E A L CLUB DEPOBTIVO, 

ESPAÍÍOL, de Barcelona, 16 puntos. 

REPARTO DE PREMIOS 
En el local de la Sociedad Gimnás

tica Española se celebró por la tar
de la distribución de premios a los 
vencedores. , ' 

Por la noche se celebró en el hotel 
Florida un animado banquete, al que 
concurrieron federativos, corredores y 
Prensa deportáva, presidiendo los se
ñores Bivera, Bernardos, conde de Pi-
nofiel. Peña Murguía, Fleíchsner, Mo-' 
nasterio y el vencedor da la prueba. 

:íí * :p 

He ar[uí las Tencedo-res desde sa fim. 
dación: 

1916 (6 fle febrero en Maárifl). 
1, PEDRO PEAT. 
2, JOSÉ Erra". 

Clasificación social: 1, Federación C!ar 
talan». 

1917 (11 de teDrero en MaSrid). 
1, PEDRO PRAT. 
2, fiarían Garata. 

Clasificación social: 1, Feáeraojón Ga-
talaiia-

1918 (2 íEe marzo en Bai^elona). 
1, VICTOS ERRfiNZQOIN 
2, Rosenflo Calvet. 

Clasificación social: 1, Feíleraoidn 
Gnípuzcoana-

Í9I9 (23 ele feíírero en San Eebast.'tíni . 
1, JULIO DOMÍNGUEZ. f 
2, Jnan Moguerza. 

Claisificaoión social: 1, Federa£i(Si) 
Gotpnzcoana. 

1929 (28 fie marzo en Bilbao). 
1, JULIO DCjMINGüEZ. 
3, José Andía. ( 

Clasificación social: 1, Fefleración Viz» 
caína-

1921 (Zf ele marzo en Santante). 
1, JOSÉ ANDIA. 
2, Fiael feeftal-

Clasifioaoión social: 1, Fcfleraciíff 
Guipnzcoans. 

1S22 (5 ¿le ríiarzo en Siicaníe)-
1, MIGUEL PEÑA. 
2, AmaQo!-, Palma. 

Clasificarilón social: 1, PeflepaoiíH 
Gcipnzcoana. 

1923 (29 fie atiril en San Sebastián). 
] . AMi5,DOR Pfil jMS. 

2, piigKCl Peña. 
Glasificación aacial: 1, ,Pa<l6ratí<ia--i 

GuipiUK»ara< 


